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^ ^ 0 7 0 3 P E S U S C R I P C I O N 
2,50 pesetas a l mes 
JIADR113 ' 9 , 0 0 ptas. t r imes t r e 
^ A D ^ L A N T ^ O F R Á Í Í Q Ü B O CONCERTADO 
A T P " 
E L T I E M P O (Servicio. i r e t é o w l ^ ^ W ) ^ ? 
S l o ^ n T f hoy: por toda España deben g n^raU 
zarse las lluvias. Temperatura: i n á x m a de ^ 
coles. 24 grados en Valencia y ^ i i ' m á x i m a de 
ayer, un grado en Soria. L n Madrid, max 
ayer, 12,6 grados; mínima, 5,8 graaos. 
C I N C O E D I C I O N E S D I A R I A S V i e r n e s 25 de m a r z o de 1927 
M A D R I D - — A ñ o X V I I . - N i i m . 5.520 
A p a r t a d o 4 6 6 . - R e d . y A d m ó n . , C O L E G I A T A , 7. m t O D O S 11.194 y 
L a s d o n a c i o n e s a l a s U n i v e r s i d a d e s 
En 
.1 r p s u r e i r de la U n i v e r s i d a d e s p a ñ o l a , a que estamos as is t iendo, 
0 ! L M d í a s in que se p roduzca a l g ú n hecho sa t i s fac tor io para la en-
apenas I ^ s a _ Nues l r a U n i v e r s i d a d comienza a da r s e ñ a l e s de v ida , des-
S e f /P1 l e t a r e o ' e n que es tuvo s u m i d a du ran t e v a r i a s cen tu r ias . L a orga-
p l i A n Pscolar l o . anl ie los a u l o n o m i s l a s de a lgunos Claus t ros , l a crea-
n.iza r i f c á t e d r a de F ranc i sco V i t o r i a en l a ' U n i v e r s i d a d de Sa lamanca , 
f1 f rnbaios pa ra la c r e a c i ó n de Colegios M a y o r e s , de t a n p u r a t r a d i c i ó n 
los tu .bajob i ct0 d€ c ¡ u d a d u n i v e r s i t a r i a en M a d r i d , son o t ras 
6SPfoc manifes taciones del nuevo e s p í r i t u u n i v e r s i t a r i o . A esta r e l a c i ó n , 
L i 1 incomple ta , de i n i c i a t i v a s en t o rno a l a U n i v e r s i d a d , h a y que 
5 ^ r r , r ñ o s hachos de estos m i s m o s d í a s en los que. pueden fundarse m u y 
H e r t á s esperanzas de m a y o r e s progresos de l a , v i d a u n i v e r s i t a r i a Nos 
Sp -Lmos a l legado en l i t i g i o de u n m i l l ó n de pesetas que de u n p a r t i c u l a r ha 
rpribido la U n i v e r s i d a d de Oviedo, y a la d e v o l u c i ó n por el Es tado de medio 
millón de p é s e l a s a la U n i v e r s i d a d de Sant iago . 
Las Univers idades comienzan a poseer recursos p r o p i o s : p r i m e r o la de 
Salamanca con la d e v o l u c i ó n de cap i ta l p o r el Estado, y la de M a d r i d — r e -
c u é r d e s e el dona t ivo del m a r q u é s de Va ldec i l l a—, . y ahora la de Sant iago y 
1 de Oviedo. E l Poder p ú b l i c o ha a í l a n a d o el c a m i n o para que la U n i v e r s i -
dad uueda tener u n cap i t a l p r o p i o . A n t e s de l 9 . de j u n i o de 1924 en E s p a ñ a 
la U n i v e r s i d a d no e x i s t í a j u r í d i c a m e n t e : e ra una s imp le dependencia b u r o c r á -
tica m á s del m i n i s t e r i o de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a . P o r carecer de pe r sona l idad 
j u r í d i c a uu p u d í a r e c i b i r donaciones, n i poseer n i n g u n a clase de bienes. E l 
Poder p ú b l i c o , a l p r o c l a m a r que las Univers idades son personas j u r í d i c a s , 
s u p r i m i ó el o b s t á c u l o para que el concurso e c o n ó m i c o de la sociedad pudiese 
fecundar nuest ros centros super iores de c u l t u r a . H o y la U n i v e r s i d a d puede, 
por v i r t u d del decreto de ¡a fecha i nd i cada m á s a r r i b a , r e c i b i r bienes, po-
seerlos y a d m i n i s t r a r l o s . 
Para nosot ros es evidente que el concurso e c o n ó m i c o de la sociedad a 
los fines un ive r s i t a r i o s s e r á cada vez mayor . Esa c o o p e r a c i ó n social es ob ra 
'de la c u l t u r a y la c u l t u r a en E s p a ñ a ha p rogresado mucho en los ú l t i m o s 
años . Y como el p rogreso de la c u l t u r a e s p a ñ o l a e s t á en la r e l a c i ó n de efecto 
a causa con el de l a mi sma U n i v e r s i d a d , é s t a , a med ida que perfeccione sus 
m é t o d o s , i r á r ec ib i endo de la sociedad m i s m a el p r e m i o de sus esfuerzos p o r 
la cu l t u r a pa t r i a . 
E l e jemplo de lo que o c u r r e en el ex t ran je ro s e r v i r á t a m b i é n para fo-
menta r los dona t ivos . E n los pueblos anglosajones son m u y frecuentes se-
mejantes larguezas. E l hecho es demasiado conoc ido para que : necesitemos 
ins is t i r sobre él . S i n embargo , nos parece m u y conveniente l l a m a r la aten-
ción de los amigos de la U n i v e r s i d a d acerca de u n a de las f o r m a s en que 
se real izan esas donaciones a « U n i v e r s i d a d e s - e n I n g l a t e r r a y e n los Estados 
Unidos. Los donantes suelen dar e l d i n e r o para que se a p l i q u e a la crea-
ción y sos tenimiento de de te rminadas c á t e d r a s . 
Las c á t e d r a s a s í creadas ' suelen o s t e í i t a r - n o m b r e s r ep resen ta t ivos : Sha-
kespeare, Ne ' son . . . 
N o s ' parece opo r tuno s e ñ a l a r l a g r a n d e i m p o r t a n c i a que en nues t ro 
p a í s pud ie ra tener u n a o r i e n t a c i ó n semejante . Cons t i t uye u n anhelo de 
ciertos sectores cul tos y pa t r io t a s la o r g a n i z a c i ó n de e n s e ñ a n z a s t r ad i c io -
nales que n o t i enen ac tua lmen te cab ida en los p lanes de estudios de l a 
Un ive r s idad o f i c i a l . L a ausencia de esas d i sc ip l inas represen ta u n innega-
ble v a c í o en l a e n s e ñ a n z a super io r de E s p a ñ a y es una de las p r inc ipa les 
causas del a t raso c i en t í f i co n a c i o n a l en a lgunos ó r d e n e s de l a c u l t u r a . 
L a i n i c i a t i v a p a r t i c u l a r comienza y a a s u p l i r esos deficiencias . E j e m p l o 
elocuente de ello es l a c r e a c i ó n de c á t e d r a s de l engua g r i ega y de lengua 
la t ina po r l a F e d e r a c i ó n de Es tud ian tes C a t ó l i c o s de Barce lona , y que cos-
tea el s e ñ o r C a m b ó , De i g u a l suerte esperan la i n i c i a t i v a p a r t i c u l a r c á t e -
dras de f i losof í a t r a d i c i o n a l , , que p o d í a n a m p a r a r s e debajo de l a au to r i -
dad de Santo T o m á s ; c á t e d r a s de S o c i o l o g í a , en' las que - se profundizase 
en el pensamien to de , L e ó n X I I I ; c á t e d r a s de M í s t i c a , consagradas a l es 
íud io de l a d o c t r i n a de Santa Teresa y San J u a n de la Cruz , . . . 
' Y , en el o rden de l h i s p a n o a m e r i c a n i s m o p o d r í a n i gua lmen te crearse c á 
tedras de h i s t o r i a , de g e o g r a f í a y de e c o n o m í a de Jas R e p ú b l i c a s h i spano 
amer icanas . Noso t ros sometemos a l a c o n s i d e r a c i ó n de los aman tes de 
la c u l t u r a e s p a ñ o l a s i no c o n v e n d r í a o r g a n i z a r esos estudios den t ro de ta 
U n i v e r s i d a d of ic ia l , p o r e l p r o c e d i m i e n t o de las donaciones a 1-as U n i v e r 
sidades, con la- c o n d i c i ó n expresa, de que los recursos h a b r í a n de apl icarse 
a la c r e a c i ó n de c ier tas c á t e d r a s y de que se observasen d e t e r m i n a d a s re-
glas en lo que se re f i e re a l n o m b r a m i e n t o del profesorado. Es s e g u r ® que 
los Claus t ros y el m i n i s t r o de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a no o p o n d r í a n g é n e r o a l 
guno de res i s tenc ia a la a c e p t a c i ó n de tales donaciones , 
A p r i m e r a v is ta , la r e s t a u r a c i ó n de las d i s c ip l inas c l á s i c a s y t r a d i c i o 
nales den t ro de la U n i v e r s i d a d of ic ia l presenta var ias ventajas. Es m á s 
e ' c o n ó m i c a . N o h a y que pensar en l a h a b i l i t a c i ó n de locales, n i en l a 
c r e a c i ó n de u n o r g a n i s m o que tenga a su ca rgo l a . d i r e c c i ó n de la ense 
fianza y el m a n t o n i m i e n t o del o r d e n y de l a d i s r p l i n a . , B a s t a r á con dis-
poner de fondos suf ic ientes p a r a l a r e t r i b u c i ó n , del profesorado y el . m a 
ter ia l de L a b o r a t o r i o cuando sea preciso . A l c a n z a r á a m a y o r n ú m e r o de 
alumnos. L a ex i s tenc ia den t ro de la m i s m a U n i v e r s i d a d , o f i c i a l de las 
c á t e d r a s que nos ocupan f a c i l i t a r á la m a t r í c u l a de los es tudiantes u n i v e r 
sifarios en esas d i sc ip l inas de c a r á c t e r l i b r e . I n f l u i r á , con el t i e m p o en 
las or ien tac iones c i e n t í f i c a s de las m i s m a s Un ive r s idades ; 
B r i n d a m o s l a idea a cuantos se p reocupan p o r l a r e s t a u r a c i ó n de las 
disciplinas f i l o s ó f i c a s c l á s i c a s en E s p a ñ a , Los dona t i vos de los pa r t i cu l a r e s a 
l a U n i v e r s i d a d rea l izados en esa f o r m a p u d i e r a n ser el i n s t r u m e n t o m á s ade 
cuado pa ra l a s a t i s f a c c i ó n de esa g r a n neces idad de l a c u l t u r a super io i 
e s p a ñ o l a . 
B o m b a r d e o s y a n q u i s e n " L / O s s e r v a t o r e " h a b l a 
N i c a r a g u a 
Han causado la muerte de per-
sonas de la población civil 
E l Gobierno D í a z no responde de la 
vida de los c u l p a b l e s , , , y hace un 
pedido de armas a los yanquis para 
luchar contra Sacasa 
—o— 
L O N D R E S , 2 4 . — T e l e g r a f í a n de W á s 
h i n g t o n a los d ia r ios que el m i n i s t r o 
de Negocios Ex t ran je ros • de Nica ragua 
ha d i r i g i d o una nota al secretario de 
Estado amer icano, s e ñ o r Ke l logg , acu 
sando a dos aviadores americanos de 
haber bombardeado numerosos edificios 
du ran t e e l combate de Chinandega, cau-
sando d a ñ o s considerables y ma'tando a 
numerosas personas no combat ientes 
por lo cua l el Gob ie rno de Nica ragua 
dec l ina toda responsabi l idad en cuanto 
se refiere a l a segur idad de los av ia-
dores, 
P E D I D O D E A R M A S 
W A S H I N G T O N , 24.—El depar tamento 
de Estado amer icano anunc ia que el Go-
b ie rno n i c a r a g ü e n s e del presidente D í a z 
ha comprado a l depar tamento de Gue-
r ra de los Estados Unidos 3.000 fusiles 
200 amet ra l ladoras y tres mi l lones de 
car tuchos . 
Este m a t e r i a l de gue r r a e s t á destina-
do a las tropas que l u c h a n con t r a los 
soldados l ibera les del presidente Sacasa. 
R E C L A M A C I O N A C O S T A R I C A 
G U A T E M A L A , 2 4 . — A s e g ú r a s e que el 
presidente D í a z p r e s e n t a r á una recla-
m a c i ó n a l G o b i e r n o do Costa Rica por 
haber p e r m i t i d o que se r ec lu t a r a y ' o r -
ganizara en t e r r i t o r i o costarr icense-una 
e x p e d i c i ó n m i l i t a r , que ha atravesado la 
f ron te ra para acud i r en auxi l io , de los 
r evo luc ionar ios l ibera les que luchan c; 
e) . depa r t amen to de Rivas c o n t r a las 
fuerzas de l G o b i e r n o conservador. 
P O R A H I S E E M P I E Z A 
T E G U C I G A L P A , 2 4 . - L a C á m a r a ha 
ra t i f i cado el c o n t r a t o firmado por el Go-
b ie rno con el N a t i o n a l C i t y Bank, de 
Nueva Y o r k , r e l a t i v o a l a r e c a u d a c i ó n 
de los ingresos consulares en Honduras . 
d e l d e s a r m e 
Apoya la tesis del delegado italiano 
L a Santa Sede v e r á con s i m p a t í a cuanto 
tienda a evitar las guerras 
—o— 
R O M A , 2 4 . — « L ' Ó s s e r v a t o r e R o m a n o » 
se ocupa: de l a c u e s t i ó n del desarme, y 
dice que la tesis sostenida en Gineb ra 
por e l delegado i t a l i ano , general De 
M a r i n i s , e s t á l l ena de buen sentido y se 
endereza a l a ú n i c a s o l u c i ó n posible de 
la c u e s t i ó n . 
L a r e d u c c i ó n de los a rmamentos re-
p-esertta una generosa i n i c i a t i v a , pero 
es necesario que no se detenga en esta 
p r i m e r a y p l a t ó n i c a etapa, sino que 
vaya concre ta y g radua lmen te avanzan-
do hacia la meta , que es el desarme 
t o t a l . 
D e s p u é s , acerca de las voces difusas 
que han l legado de A m é r i c a p id iendo 
que la Santa Sede se oponga a l proyec-
to de COolidge, ^ L ' O s s e r v a t o r e » dice 
que l a Santa Sede no puede menos de 
saludar con sincera s i m p a t í a cua lqu ie r 
p r o p ó s i t o que t i enda a alejar las pos ib i -
lidades de u n a guerra.—Daffina. 
E l P r í n c i p e d e G a l e s n o 
v e n d r á e n S e m a n a S a n t a 
El viaje se iea izará después de 
Pascua de Resurrección 
L O N D R E S , 24. — L a A g e n c i a Reuter 
declara que, s e g ú n in formes que le han 
sido f ac i l i t ados en los centros corres-
pondientes , carece de e x a c t i t u d la n o t i -
cia, te legraf iada desde M a d r i d , d ic iendo 
que el P r í n c i p e de Gales p a s a r í a l a Se-
mana Santa en Sev i l l a . 
Es c ie r to , a l p a r e c e r — a ñ a d e — , que el 
P r í n c i p e heredero t iene el p r o p ó s i t o de 
i r a E s p a ñ a pa ra pasar, p robablemente 
en Sevi l la , , a lgunos d í a s con los Sobera-
nos e s p a ñ o l e s ; pero ese viaje , cuyos de-
talles no e s t á n fijados t o d a v í a , no se rea-
l i z a r á sino d e s p u é s de la Pascua de Re-
u r r e c c i ó n . 
U n G o b i e r n o p r o v i s i o n a l n a c i o n a l i s t a 
— z 
Se restablece el orden en Changai. Conc lL ,ye¿%hue la ; 
cantoneses se han apoderado de Nankin. Subdi os yanquis 
muertos. E l Gobierno inglés a la expectativa 
— : — 
CHANGÜI 2 4 - S e con f i rman las no-, E L «MAMBAN» A C H A N G A ! 
t icias que 'aseguraban c e s a r í a l a huel-1 BARCELONA, 2 4 . - L a D i r e c c i ó n de la 
ga general . Para ello se l ian cursado c o m p a ñ í a de Tabacos de F i l i p inas na 
las ó r d e n e s oportunas. ' hecho p ú b l i c o que no es exacta l a no t i -
Se ha consutuldo un Gobierno p r o v i - t r a n s m i t i t ] a ,pür Una agencia referen-
sional nacional is ta de tendencia e x i r t 'te a l vap0r M a m b a n . propiedad de dicha 
mista, en e l cual ha entrado el general C o r n p a ñ í a ( y qUe puso a d i s p o s i c i ó n del 
Gobierno e s p a ñ o l para que pud ie ra pres-
tar servicio de refugio en caso necesa-
r io a nuestros compatr io tas de Cl iangai . 
dicho C o m i t é dé su o p i n i ó n sobre el s e g ú n las cuales se propone restablecer | AsegUra qUe eete barco no ha llegado 
" con l a mayor severidad el orden y de- a d ic l i a capi ta l china) ya que ayer, d í a 
d i c a r á sus esfuerzos a l ibe r t a r a China 
de la serv idumbre in te rnac iona l . 
SE R E S T A B L E C E E L O R D E N 
(lUDIOGRAMA ESPECIAL DE E L DEBA I K 
RUGBY 24.—Los esfuerzos nacional is-
tas para restaurar el orden en C l i a n g a i ! Hitas chinos h a n completado su do.nú 
L o s u r u g u a y o s e m b a r c a n 
p a r a M o n t e v i d e o 
o 
Ya está decidido que vuelvan a 
emprender el vue iO 
U n telegrama de L a r r e Borges 
—o— 
LAS P A L M A S , 24 (a las 17).—El co-
mandante Lar re Borges ha recibido un 
telegrama del C o m i t é Nacional del Uru-
guay r a t i f i c á n d o l e l a confianza del p a í s 
y a n u n c i á n d o l e el p r o p ó s i t o de los . l ipü-
tadus de a rb i t r a r d inero pa ra l a com-
pra de un nuevo aparato con el cua l i>a-San-Chen. 
volver, a in ten ta r e l vuelo t r a n s a t l á n t i - NUevos telegramas a m p l í a n la rete-
co con escala en Las Palmas. Le ruega rfincia de unas declaraciones de é s t e . 
L O D E L D 
O E L L . C Q L . O R D E L (VI¡ C R I S T A L . 
" C o r p o r e s a n o " 
—¡Oué buena cara tiene usted! 
—¡.Verdad que s i l 
—Luego usted ya se hab ia dado 
cuenta. 
—Naturalmente. 
—Parece usted otro. Ahora se. le pue-
de decir : t e n í a usted antes u n aspecto 
QUe preocupaba. Muchas veces pensa-
ba y o : tNo sé , no sé . . . , don Venancio 
debe de tener a lgo» . Claro es que yo no 
me a t r e v í a a in s inua r l e nada pa ra no 
meterle en a p r e n s i ó n . AJortunadamen-
tó. el cambio ha sido completo. 
—SI ; estoy m u y bien. 
—Y esa f ranca sonrisa revela u n op-
timismo d'e p r i m e r a clase. 
—A:o ¿o puedo negar. 
S e p a m o s d h o r a : ¿ a q u é se debe 
mejoría '? ¿ H a estado usted en e l 
campo'! 
—No, s e ñ o r . 
—¡.Ha. tomado usted a l g u m med ic ina 
<*« efecto seguro l 
T-Quite, qui te . 
— í E n t o n c é s ' í 
—fíe tenido la suerte de estar enfer-
mo durante quince d í a s . 
—¿Lo l l a m a usted suer te! 
—Vsted no sabe lo que eso me repo-
Si yo 710 tuviese u n a l igera en]¿ r -
wedaa do cuando en cuando y a me 
Mor ía muerto. 
~~lDc q u é l 
~~üe hambre. De u n hambre muy 
ana~no se lo niego—, vero, en f i n : 
te hambre. 
lo entiendo. 
ÜST 0̂ CUaí i n d i c a que no ha percibido 
sted los cambios radicales que han ex-
* ^mentado los m é t o d o s curat ivos . M i -
_ •' a n t a ñ o , cuando estaba uno en bue-
mera medida que adoptaba el m é d i c o 
c o n s i s t í a Indefectiblemente en cortar l a 
a l i m e n t a c i ó n . Dieta absoluta y r i g u r o -
sa. N i agua. 
— i Q u é hambre se pasar la ] 
—No tiene usted idea. Se salla de l a 
cama lo mi smo que u n m u ñ e c o de se-
r r í n ; los m ú s c u l o s se ablandaban de 
ta l modo que p a r e c í a n de f ranela . Se 
c a í a uno por todas partes. He conocido 
enfermos que, en su d e s e s p e r a c i ó n , se 
c o m í a n las cataplasmas. 
— i Q u é a t roc idad l Realmente se ha 
adelantado mucho . A h o r a dan de comer 
a l enfe rmo; p rocuran , no sólo soste-
ner, sino aumenta r sus fuerzas. 
—A eso voy . Los m é t o d o s han cam-
biado radica lmente . 
—Por fo r tuna . 
H o y , cuando e s t á uno en plena salud, 
no le dejan comer. «Nada de ca rne ; 
cuidado con el v i n o ; de n i n g u n a mane-
ra prueben l a leche n i los huevos. Co-
m a n poco, m u y poco, cuanto menos r.e-
jo r . E l t ipo idea l del hombre sano es 
aquel que es t á como w i pi to .» 
—Justamente ¡ eso es ío moderno. 
—Dicen que levantarse de la mesa con 
hambre es el colmo de la higiene. De 
m i sé decir, que m i m é d i c o me tiene 
m á r t i r . Po r su gusto no comerla nada, 
sino a lo sumo una alcachofa los do. 
mingos. De este modo dice que estoy H-
bre de muchas dolencias, pero usted no 
ta' lo que me desmejoro. 
—Es verdad 
P o r fo r tuna , el sistema c a m b i a ' en 
evanto uno cae enfermo. Lo c o n l r a i i o 
qu.í o les. Meterme en l a cama es ok* 
Pi i a r a a l imen ta rme la buena ternera, 
ia I n h e , el j f a t , la-: m e r m ó l a i i f . l o 
bien Cl rnéd ico le decla: "Coma'paso m u y bien. Y me repongo. En se-
huernmUCha carne' buen v ino , leche, gu ida se me nota en el aspecto, corno 
lórna ' Ao haiJ que deScuidar el es- ustcd ^ e lo h a notado. Parece qu*. ven-
i a J ' 9ue es ^ base de todo, la rué - qj d d campo, que lie descansad! de 
Tia n i , l p a l de esta cornPleja maquina- una ma la temporada, que me he l iber-
—Ciett 56 í l a m a nuestro or9anismuo lado de u n m a l que me c o n s u m í a . Lr. 
—Lo ip ' hiSÍ dec ían - l , n ' Parece que he comido. Y asi es. l e 
1(1 úenav • entonces era la une11- ^ 'J0 a usted que m i suerte es que de 
b s n u t r i r i n- POr eí PorUuu de la ruando en cuando me pongo enfermo 
todes j ce veni( \n ^ d a s las enferme- Si no, yo no s é lo que serla de m i . '. na 
- j 0 lü011? \ temporada demasiado la rga de buena 
Contar. a l a n c é ; pero lo he oído salud me m a t a r í a . Pero no pensemos en 
'i~~Mn c a m b í n ^ lcosas tristes. A h o r a estoy m u y bien, 
fono, Ü Z P \ ; , M 0 e s m a u n 0 enAConvalezco; estay lleno de carnes, me 
^ t e r a 10 que tuviese, & .pri,-\sientQ fuerte, noto que me corre la vida 
Eí libro y el lecor 
Seguimos con i n t e r é s la Conferencia 
del L i b r o : en los nuest ros no e s t á fa 
represa l ia como n o r m a de conduela . 
No o lv idamos , en cambio , la af in idad 
exis tente en t re el p e r i ó d i c o y el ed i to r 
eri e l o r d e n o b j e t i v o — c o m u n i d a d de fin 
c u l t u r a l — y en el pe r sona l—iden t idad 
de firmas l i t e r a r i a s . 
Prec isamente p o r q u e , colocados edi-
lores y l i b r e r o s en su campo, s in hos-
t i l i z a r a l co l indan te , q u i s i é r a m o s co-
ope ra r a su l abor , seguimos con in te-
r é s las de l iberac iones de la Conferen-
cia. En ellas se ha abogado c o n t r a el 
analfabet ismo, , con la^esperanza de que 
su d i s m i n u c i ó n l l e v a r á anejo u n aere-
cen tamien to de l n ú m e r o de lectores, 
A nues t ro j u i c i o , no es ese el camino . 
B i e n d i j o o t r o a s a m b l e í s t a , el s e ñ o r 
A l b i f í a n a , que es en la U i n v e r s i d a d y 
en e l I n s t i t u t o donde se han de buscar 
los lectores. 
A s í es, y c ien veces lo hemos escri to . 
L a c u l t u r a p r o p i a m e n t e d i cha es cosa 
d i s t i n t a de la i n s t r u c c i ó n e lemental . 
Ü u i e n sabe leer, y no m á s , p o d r á ser 
u n as iduo del n o v e l ó n o del novelucho, 
de la revis ta i n m o r a l y del cuaderno 
p o r n o g r á f i c o . U n e s p í r i t u s in c u l t i v o , 
j a m á s asomado al arte, a la ciencia , 
a la h i s t o r i a , aunque lea a t ropezones, 
¿ q u é c u r i o s i d a d s e n t i r á ante l i b r o a l -
guno? 
invoca r l a c ienc ia para h e r i r el sen-
t i m i e n t o r e l i g i o s o , s i n respeto en el 
pensamien to n i en la frase. E n el ale-
gato sec tar io del s e ñ o r Lafora—tene-
mos a la v is ta el ex t rac to de su con-
f e r e n c i a — m é z c l a n s e chistes en los cua-
les no es el i n g e n i o lo que campea, 
aunque una a c o t a c i ó n dice en las cuar-
t i l las « r i s a s » ; se apela a la a u t o r i d a d 
r e l ig iosa y docente de los empleados 
de los hoteles de L o u r d e s ; y con u n 
desgar ro que t iene. . . rie i o á o menos 
de c i en t í f i go , se p r e g u u t a : ¿ p o r q u é , 
si en L o u r d e s hace Dios m i l a g r o s , no 
envia r a l l á todos los mu t i l ados de la 
guerra?; ¿ A q u é cansarnos en f a b r i -
car m i e m b r o s ar t i f ic ia les? 
Qu ien a s í se expresa p ie rde el de-
recho a r e q u e r i r a nadie a una dis-
c u s i ó n seria. Y sobre todo : • d iscuta el 
s e ñ o r L a f o r a cuan to q u i e r a d i s c u t i r . 
Pero a p l i q ú e s e , antes, a ap render res-
peto a muchas cosas que l o i m p o n e n 
a todo h o m b r e c u l t o : la ve rdad r e l i -
giosa, la c o n v i c c i ó n ajena, los nobles 
. sen t imientos colect ivos . . . y :los fuereis 
de la U n i v e r s i d a d y de la c iencia q u é 
tan a des t i empo invoca . 
Un acierto del 
gobernacor 
Merecen citarse con elogio las dis-
posiciones dictadas por el gobernador 
c i v i l de M a d r i d respecto a l saneamien-
to de los pun tos que cons t i tuyen en-
par t icu lar , especificando si desea reanu 
dar el vuelo, s i creen deben regresar a 
Europa o si prefieren i r previamente a 
Montevideo, p r o m e t i é n d o l e a este res-
pecto que, una vez que se conozca su 
d e c i s i ó n , el C o m i t é r e s o l v e r á de acuer-
do con el Gobierno. 
E l comandante Lar re Borges ha con-
testado diciendo t ex tua lmen te : 
« H o n r a d o s de nuevo en la confianza 
del p a í s , quiero volver a i n i c i a r el vue-
lo. Los camaradas desean regresar a 
Montevideo prev iamente . Pronto a cuan-
to redunde en g l o r i a de l a pa t r i a , espe-
ro ó r d e n e s — F i r m a d o : Larre Borges .» 
Esta noche e m b a r c a r á n los aviadores 
para Tenerife , salvo ó r d e n e s en contra-
r io , donde t o m a r á n el vapor Rema Vic-
tor ia , en el que r e g r e s a r á n a su p a í s . 
Esta c iudad, que ha dispensado hospi-
t a l a r i a acogida a los s i m p á t i c o s aviado-
res, ha visto con inmensa s a t i s f a c c i ó n 
los' anteriores despachos del C o m i t é Na-
c iona l , deseando v ivamente que e l éx i to 
corone e l nuevo vue lo . 
L a Prensa "comenta u n á n i m e m e n t e 
con encomio l a d e c i s i ó n del C o m i t é del 
Uruguay de acuerdo con el Gobierno de 
aquel la floreciente r e p ú b l i c a . 
U n a n o t a d e l r e c t o r 
E l rec tor de l a U n i v e r s i d a d ha p u b l i -
cado l a s igu ien te no ta : 
« E n t e r a d o de la pro tes ta que u n pe-
r i ó d i c o loca l hace h o y . p o r lo o c u r r i d o 
en una conferenc ia celebrada en la Fa-
c u l t a d de M e d i c i n a , he de recordar que 
la p r o p a g a c i ó n de l a c u l t u r a que r e a l i -
zan personas de re levante m é r i t o de l a 
U n i v e r s i d a d de M a d r i d y de fuera de 
ella, a impulsos de l T e m a « L a Cienc ia 
por l a C i e n c i a » , of rec iendo a los esco-
lares sus estudios c i en t í f i co s , p e r m i t e 
l legar al e sc la rec imien to de l a verdad 
por l a C ienc ia misma , que a d e m á s aco-
ge así a todos sus cu l t ivadores , bajo el 
m a n t o amoroso y p ro t ec to r de la inves-
t i g a c i ó n . Pero aprovechar l a d i v u l g a -
c ión de verdades c i e n t í f i c a s en el es-
c l a r e c i m i e n t o d é u n hecho pa ra he r i r 
sent imientos arra igados en l a concien-
c ia nac iona l , y , por t an to , de muchos 
oyentes, lo creo pe l igroso den t ro de la 
Univers idad , madre e s p i r i t u a l de todos, 
por lo cua l s e r á m u y t r i s t e que si el 
ca só comentado, y que no he tenido 
t iempo de comprobar , fuera c i e r t o y se 
rep i t i e ra , el Rectorado se vea entonces 
eq la necesidad de s e ñ a l a r c l caso y el 
causante de l a s u p r e s i ó n de actos por 
los que l a U n i v e r s i d a d desea v i v i r en 
c o n t i n u a r e l a c i ó n con aquellos hombres 
que f o r m a para el b i e n y la g l o r i a de 
la P a t r i a . » 
23, el barco s a l i ó de M a n i l a en direc-
c ión a Changai , pa ra ponerse a las ór-
denes del c ó n s u l e s p a ñ o l . 
* * * 
Con la toma de N a n k i n los naciona-
Pukeu 
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van logrando buen é x i t o . L a huelga mío. en toda la r e g i ó n m e r i d i o n a l de 
general l ia concluido y los negocios se CTima y en el curso del Yang-Tse. Del 
van reanudando, excepto en el d i s t r i t o m/sme modo que en las anteriores ha-
de Chapei, que e s t á completamente dQ- tallos, no es t á m u y claro e l . desarrollo 
E X P L O S I O N D E G A S 
BUENOS A I R E S . 24.—En el d i s t r i t o 
de Floresta , de esta c iudad , d e r r u m b á -
ronse dos casas a consecuencia de una 
e x p l o s i ó n de gas. 
Resu l t a ron cua t ro muer tos y nume-
rosos her idos . 
N D I C E - R c S U M E N 
A u n en la segunda e n s e ñ a n z a «ha - t r ada ob l igada de l a c iudad 
Se h a l legado en este orden a u n 
estado de cosas vergonzoso. L a mayor 
parte de las carreteras que dan acceso 
a l a Corte a t raviesan parajes inmundos . 
b r á que hacer l a b o r a — c o m o ' d i j o c l 
s e ñ o r A t b i ñ a n a — p a r a que el l i b r o en-
cuen t re lectores . De l I n s t i t u t o no se 
suele sa l i r con a m o r al l i b r o : son m á s | v e r d a d e r o s d e p ó s i t o s de basuras, que 
quienes lo r e c u e r d a n con h o r r o r o c o n ! d a n a l v ia je ro l a m á s desagradable de 
ted io . . , , y ñ o s in m o t i v o . L o que i m -
p o r t a , en r e l a c i ó n con estos fines y 
con o t ros referentes a la c u l t u r a na-
c iona l y a la f o r m a c i ó n de la j u v e n t u d , 
es desper ta r en é s t a el i n t e r é s po r las 
manifes taciones d e la c iencia y del 
ar te , poner la en e s p i r i t u a l contaQlo con 
la c i v i l i z a c i ó n , hacer le ver la luz mag-
ní f ica de la v e r d a d y sen t i r las g r an -
des emociones e s t é t i c a s . 
Quien no ha l e í d o los Evangel ios , 
¿ s e n t i r á i n t e r é s p o r u n l i b r o de e x é -
gesis o de a p o l o g é t i c a que a ellos se 
refiera? Y a q u i e n desconozca las l i -
t e ra tu ras c l á s i c a s , la g r i ega , la l a t ina 
y a u n la e s p a ñ o l a , ¿ q u é d e v o c i ó n po-
d r á i n s p i r a r l e la r e i m p r e s i ó n de las 
mejores joyas de nues t ro s ig lo de 
oro? 
L a l ucha c o n t r a el ana l fabe t i smo, 
loable y m e r i t o r i a , degenera en pre-
j u i c i o . Hay que despojarse de él y ele-
ver el i n t en to a planos super iores 
s iempre que se qu i e r a hacer verdadera 
o b r a de c u l t u r a ; a s í , al o rgan iza r la 
e n s e ñ a n z a ; a s í , al buscar al l i b r o des-
envo lv imien tos y p rosper idad . . 
La ciencia es otra cosa 
Con una g r a n d i g n i d a d y en l ó n n i -
nos m u y c a t e g ó r i c o s ha . r ep robado el 
r e d o r de l a U n i v e r s i d a d Cent ra l , en 
nota que en o t r o l uga r publ icamos, ' 
las ofensas a asen l imien tos a r ra igados 
en l a concienc ia n a c i o n a l » , ver t idas p o r 
e l d o c t o r L a f o r a en una • conferencia 
dada en el r e c i n t o u n i v e r s i t a r i o . H u e l -
ga en estas co lumnas el e logio del c r i -
t e r io y del aac lo» del s e ñ o r B e r m e j o , 
de l l o d o co inc iden tes con. los j u i c i o s 
que ayer e sc r ib imos . 
Rechaza el r e c t o r la s u p e r c h e r í a de 
las impresiones. Todas las bellezas y 
encantos de l a cap i t a l de E s p a ñ a ape-
nas s i l o g r a n bo r ra r la s e n s a c i ó n pe-
nosa que produce ese e s p e c t á c u l o en 
todas las v í a s de t u r i smo que hasta 
el la l l egan . 
E l saneamiento de esos parajes es 
u n aspecto del p rob l ema to ta l de los 
alrededores de M a d r i d , que no p o d r á 
resolverse mien t r a s subsista el absurdo 
de que la ;capi ta l es té r odeada -de -Mu-
n ic ip ios m í s e r o s en su mayor parte, cu-
yas edificaciones se enlazan s in solu-
c i ó n de c o n t i n u i d a d con las de l a Cor-
te, y a los cuales no puede l legar l a 
a c c i ó n de su A y u n t a m i e n t o , con u n 
c r i t e r io u r b a n í s t i c o definido. 
Por eso, m i e n t r a s no se ataca a fondo 
ese porblema, es d i g n a de loa l a acer-
tada i n i c i a t i v a del s e ñ o r S e m p r ú n . Y 
ahora u n ruego. 
Las carreteras de M a d r i d necesitan 
ser m á s v ig i l adas de lo que e s t á n ac-
tualmente , a fin de ordenar en ellas 
l a c i r c u l a c i ó n . De un modo concreto 
nos refer imos a l t r á n s i t o de carros, que 
en muchos parajes y "en determinadas 
é p o c a s del a ñ o ocupan toda la carre-
tera, y estorban deliberadamente o con 
descuido in jus t i f icable l a - m a r c h a de los 
d e m á s v e h í c ú l o s . 
Cierto que los medios de v ig i l anc i a 
para ese serv ic io son apenas suricien-
tes, Pero tenemos la seguridad de qúe 
dentro de ese l í m i t e se a t e n d e r á a una 
necesidad. 
No quiere da: su nombre a la 
Juz pública 
R U G B Y , 24t—El p r í n c i p e A r t u r o de 
^ [ P o n n a u g h t h a anunc iado a l hospi ta l de 
por las venas. Lo ma lo es que de'jo t c l - Mi t Id lescx que u n generoso donante anó 
R e g a l a c u a t r o m i l l o n e s 
m e d i o a u n h o s p i t a l 
ver a m i p l a n de hombre sano*, es de-
ci r , a, no comer y a deslucirme, i ' e ro 
Dios q u e r r á que pronto caiga ot ra vez 
enfermo y pueda reponerme. 
«Tirso M E p i N A 
n i m o le ha enviado para dioho estable-
c i m i e n t o 160.000 l ib ras esterlinas (unos 
,[.400.000 pesetas). E l donante pone como 
c o n d i c i ó n que se mejore todo e l ma-
t e r i a l y se cree una escuela de enfer-
meras,—E. D» 
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—«OÍ-
MADRID.—La Conferencia del L ibro in-
dica la conveniencia de crear un Sin-
dicato de exportadores.—Esta tarde. Con-
sejo de ministros (página 3).—Una man-
t i l A zamorana para la Reina.—Don An-
tonio Machado, académico de la Espa-
ño la ; tres candidatos para la vacante 
de Cortázar .—El Ayuntamiento aprueba 
el estatuto de funcionarios municipales. 
Emis ión do «radio» dedicada al vuelo 
a Guinea (página 5). 
—«o»--
PROVINCIAS.—Entus ias ta recibimien-
to al Nuncio en Pamplona.—Un pesque-
ro a pique en Vigo.—Va a instalarse un 
Observatorio as t ronómico en Zaragoza. 
Nueva demarcac ión jud ic i a l en Catalu-
ña.—So pide que con t inúo la base aérea 
del Prnt del Llobregnt—Lo Pol ic ía ha-
ce fracasar un robo en Valencia.—Un 
vuelco do au tomóvi l en Chiva.—Home-
naje al Obispo de Jaca en Granada (pá-
gina 3). 
—«o»— 
E X T R A N J E R O . — S n dice que el minis-
1 tro - do Yugoeslavia en Roma ha sido 
llamado por su Gobierno.—En Francia 
presenta el Gobierno un proyecto de 
monopolio de cerillas.—La peseta ha al-
canzado en Londres la mayor cotizacióft 
desdo 1921.—En Changai so sestableco el 
orden paulatinamente; cesa la huelga; 
se constituye un Gobierno provisional 
nacionalista; Nankin en poder do los 
cantoneses (pág inas l y 2)i 
vastado. 
E l servic io de autobuses se rea l iza 
normalmente , y se espera j i u e el de 
t r a n v í a s se reanude esta tarde.—2?. D. 
350 M U E R T O S 
LONDRES, 24 .—Telcgrá f í an de Chan-
ga i a los d iar ios que en los tumul tos 
del d í a 22 en l a c iudad china hubo 
350 muertos . 
L A R E N D I C I O N F U E U N C O N V E N I O 
CHANGAI, 24—Se asegura en los cen-
tros bien informados de Changai que 
l a r e n d i c i ó n de l a c iudad a las tropas 
de Chang-Kai-Chek, d e s p u é s de haber 
.prestado una resistencia casi in s ign i f i -
cante, o b e d e c i ó a u n convenio entre los 
comandantes de los E j é r c i t o s del Sur 
y del de CUangluug. 
BARCOS N O R T E A M E R I C A N O S 
• M A N I L A , •24.—Tres destruyere norte-
americanos han sal ido con toda rap i -
dez de este puer to con rumbo a l 'de 
Changai . 
A C T I T U D D E L G O B I E R N O I N G L E S 
H U ü B Y , 24.—Un d ipu tado ha d i r i g i d o 
una pregunta a B a l d \ y i n p i d i é n d o l e d i -
ga s i , en vis ta de los acontecimientos 
de Cbangai , el Gobierno i n g l é s piensa 
en reconocer e l Gobierno nacional is ta . 
B a l d w i n r e p l i c ó que el Gobierno in -
g l é s c o n t i n ú a en contacto' con las auto-
ridades nacional is tas de Hankeu, pero 
en- cuanto al futuro e l Gobierno se 
a t e n d r á a las c i rcunstancias , y no pue-
de hacer declaraciones acerca de las 
actitudes que haga precisas el subsi-
guiente desarrol lo de los h e c h o s . — £ , D. 
C A E N A N K I N 
CHANGAI, 24,—Es ya segura la no t i c i a 
de l a toma de Nank in p o r los cantone-
ses .El g e n e r a l í s i m o Chan-Kai-Chek con-
t i n ú a en l a c iudad. . 
E X T R A N J E R O S S A L V A D O S 
(RADIOGRAMA ESPECIAL DE E L DEBATE. ) 
PARIS, 24.—Los soldados de Chantung 
que, cuando l a o c u p a c i ó n de N a n k i n , 
cometieron numerosos actos de p i l l a je , 
se baten en re t i rada . 
(té ia ú l t i m a que ha dado a las tropas 
de Chang-Kai-Chek la p o s e s i ó n de Nan-
k in y de Changai . S e g ú n todas las apa-
riencias ha co r r ido m á s d inero que 
sangre, pero a nosotros nos toca estu-
diar solamente los resultados. Y estos 
son tales, que actualmente nadie pue-
de d i scu t i r a los gobernantes de Can-
tón el derecho a hab la r en nombre de 
China, cuya mejor y m a y o r parte do-
min-an. 
Ya sólo queda frente a los naciona-
listas el e j é r c i t o de M u k d e n , manda-
do por Chang-So-Lin que pelea contra 
los restos de las fuerzas de Wu-Pei-Fu 
en el Honan . Se le a t r i b u l a el p r o p ó s i -
to de marcha r cont ra Hankeu , la ca-
p i t a l del Gobierno c a n t o n é s , pero hace 
ya ucho dias que a penas hay noticias 
s t íyéá. Sólo se sabe, o m e j ó r dicho, se 
asegura, que negocia con Chang-Kai-
Chcck p a r ó , j un io s los dos jefes m i l i -
tares de la n a c i ó n , oponerse a la mar-
ca comunis ta que empieza a ganar te-
rreno y a p roporc iohar demasiada i n -
f luenc ia a los rusos. E l genera l nacio-
nal is ta quis iera expulsar de su pa r t ido 
a los secuaces de Bus ia y para ello 
busca toda clase de apoyos. 
Así, pues, si los acontecimientos m i l i -
tares han tenido el d e s a r r o l l ó espera-
do, los sucesos po l í t i co s no h a n res-
pondido a lo que el t e l é g r a f o t r ansmi -
t ía hace una semana. Entonces ase-
guraban desde Changai que los izquier-
distas del K u o m i n g t a n g (.partido nacio-
nalista chino) hab l an sido completa-
mente derrotados y que determinadas 
personalidades, algunas miembros del 
Gobierno, s a l í a n desterradas pa ra dis-
t intos puntos de l Sur de China . Confir-
maban estas not ic ias , que p o d í a m o s — 
desde nuestro pun to de v is ta—llamar op-
t imistas , los Informes de M o s c ú , pero sí 
es verdad que l a s i t u a c i ó n era y con-
t i n ú a siendo poco h a l a g ü e ñ a en el i n -
te r ior del K u o m i n g t a n g , no lo es me-
nos que por ahora los comunistas, no 
sólo no han perdido e l con t ro l del par-
/¿do, sino que lo han reforzado. 
E l corresponsal de¿ T imes epi. Changai 
De Nank in dicen que los cantoneses a í n b u ? / e esta derrota a la ausencia de 
bombardearon l a co l ina donde estaban ios representantes del centro y de la 
reunidos los extranjeros , x.. c ó n s u l úq derecha en la conferencia, y p in ta la 
Ing la t e r r a r e s u l t ó her ido y muer to u n \ r e u n i ó n de és ta en Hankeu—estaba con-
subdito i n g l é s . ¡'Vacada en Nanchang—casi como u n 
Los cruceros b r i t á n i c o s y americanos ^oíjue de Estado. De e l la h a sal ido una 
anclados en Nankin- bombardearon l&s\organizac iGn d e ' C h i n a ca l cada ' de l mo-
oercanlas de l a ci tada co l ina con ob- dé lo ruso, y cuya tendencia general es? 
jeto de p e r m i t i r 1^ e v a c u a c i ó n de >qs\ahogar las-personalidades de relieve e ñ 
extranjeros. Estos l og ra ron sal i r c o n j í a m u l t i t u d de centros y oficinas en 
ayuda de los mar inos desembarcados, l a pesada m á q u i n a b u r o c r á t i c a . Es de-
c i r , que se t r a t a r í a q u i z á s de organi -
zar u n a r e p ú b l i c a sovietista, pero . r i o 
E. D . 
CHANGAI, 24.—Ha l legado el vapor | soc ia i i sm, como ya se da a l g ú n caso 
s y americanos procedentes de Nan- 'Moscd) . 
. . . - - . o w '**.¡j\jí . uu^iuaioiu., ^wmi/ yu, oc UU, UlIJUIl CUSO 
b r i t á n i c o B o y a n g con refugiados ingle- : en la a u t é n t i c a V . R. S. S. {capi tal de 
k í n . 
A n u n c i a n de Nank in que casi l a to 
t a l i d a d de los europeos y residentes en 
Todo esto parece conf i rmado por las 
negociaciones de Chahg-Kar-Check con 
Chang-So-TJn, a que antes hemos a lu -
d icha c iudad se han refugiado a b o r d o l d ' í í o - í)esd<; luego, si ambos fueran due-
de los navios extranjeros anclados enl^8 dc sus soldados, el i m p e r i o de 
dicho puerto. ios extremistas en e l K u o m i n í a n g , du -
A D V E R T E N C I A A L O S C A N T O N E S E S 
W A S H I N G T O N . 2 4 , - S e g ú n telogramab 
r a r í a poco t iempo. La p o s i c i ó n del p r i -
mero queda m u y reforzada con l a toma 
de Changai y de N a n k i n , siempre y 
n n . ! . n . , r&Presentant€s a m e n c a - c w ^ r Z o a i restablecerse la t r a n q u i l i d a d 
nos e ingleses que se encuentran a cuente con suficiente n ú m e r o de se-
bordo deJ crucero b r i t á n i c o Emera ld , cuaces para incautarse de las aduanas 
exigieron a los representantes de los ?/ contr ibuciones dc l a c iudad . Serla 
E jé r c i t o s de C a n t ó n la segur idad y pTo-^ntonces el caud i l lo de China que-se en-
tecc ión de las vidas de los extranjeros c o n t r a í a en mejor s i t u a c i ó n f inanciera 
de Nank in . . pero el desarrol lo de los a c o n í e c i -
Los representantes cantoneses han si-
do advert idos de que si no cumplen es-
tas peticiones, N a n k i n s e r á tratado co-
mo zona m i l i t a r y los ingleses y ame-
ricanos a d o p t a r í a n las medidas excep-
cionales que ex ig ie ran las c i rcunstan-
cias.—F. D. 
S U B D I T O S Y A N Q U I S M U E R T O S 
CHANGAI, 24.—Comunican de N a n k i n 
que numerosos subditos nor teamerica-
nos que se h a b í a n refugiado en los 
e s t a b l e c i m i e n t ó s de l a S tandard OH han 
perecido a consecuencia d e l , b o m b a r -
deo de la c iudad pur los cantoneses. 
D E R R S U R I S T A 
LONDRES, 2 i - - T e l e g r a f í a n de P e k í n 
al Times que cl gobernador de l a pro 
v inc ia de T c h i l i anuncia una rlArrnu 
m í e n l o s en estos ú l t i m o s meses nos ha-
ce desconfiar cada vez m á s de los cau-
di l los . Creemos que Chang-Kai-Check h a 
i n f l u i d o en las v ic tor ias de los naciona-
listas mucho menos que la propaganda 
organizada por los rusos. Esa es la fuer-
za dc los cantoneses y el pe l ig ro para 
los europeos. 
R. L . 
L a s u b i d a d e l a p e s e t a 
A canza en Londres !a rriayor co-
tización desde 1921 
—o— 
LONDRES, 24.—La peseta ha alcan-
c n i n anuncia una derrota zado l a mayor c o t i z a c i ó n d o í i / í 
elevan a,2.000 muertos, 3.500 pr is ioneros 
y 18 ctflones dejados en manos del 
Tl jérci lo nordis ta . 
Un banquero de mucho pres t ig io en 
l a c iudad ha dicho que esto se debe a' 
la buena s i t u a c i ó n f inanc ie ra de ER-
pafta , --F. V . 
Viernes 25 de marzo de 1927 
E l Dí? & A T E 
Y u g o e s l a v i a l l a m a a s u m i n i s t r o e n R o m a 
M A D R I D . — A ñ o X V I I üú um. 5.52» 
-DE3-
Llegan a Beiorado 25 aviones para la defensa aérea. ¿El Rey 
Alejandro a París.-1 Inglaterra interviene conciliadoramente. La 
Prensa de París exterioriza su pesimismo 
•• ( ¡RADIOGimu ESPECIAL DE E L DEBATE. ) 
N A C E N ; ' ^ i ' . — ] : i Gobierno yugoeslavo 
h a l l amado a su m i n i s t r o en Roma.— 
& D. 
P A R A D E F E N D E R B E L G R A D O 
ÑAUEN, 21.—Han l legado a Belgrado 
35 aviones mi l i t a res destinados a l a 
defensa a é r e a de l a c i u d a d . — ¿ \ D . 
¿ E L R E Y A L E J A N D R O A PARIS? 
ÑAUEN', 21.—Un telegrama de Belgra-
do a f l rma que el rey Ale jandro ha sa-
l i d o para P a r í s de i n c ó g n i t o pa ra en-
t ab la r c o n v e r s a é i o n e s acerca del pe l ig ro 
de l a l s l amiemo de Yii 'goeslavia por I ta-
l i a . A r g u m e n t a r á con 'el Tra tado de 
á n i i s t a d i t a l o l i ú n g a r o . — £ . D. 
I N G L A T E R R A , C O N C I L I A D O R A 
RUGBY, 24.—Chamberlaih h a dicho en 
l a C á m a r a de los Comunes que el de-
seo del Gobierno i n g l é s es alejar todas 
las causas posibles de rozamiento que 
existen entre I t a l i a y Yugoeslavia a 
p r o p ó s i t o de Alban ia . H a aconsejado 
m o d e r a c i ó n y c o n c i l i a c i ó n en Belgrado 
y en R o m a — D 
L A S I Z Q U I E R D A S F R A N C E S A S 
P Á R 1 S , 24.—El C o m i t é ' ejecutivo del 
pa r t i do r ad i ca l ha publ icado una nota 
a t l rmando su conflanza en los a rb i t ra -
jes y p id iendo que en el .caso de d i f l 
cu l l adcs ,nuevas se acuda a l a L i g a de 
l a s ' Naciones. 
E; pa r t i do socialista r e u n i r á a l . Co-
m i t é ejecutivo para t r a ta r del conflic-
to i ta loyugoeslavo el d í a 2 del p r ó x i m o 
a b r i l . — £ . ü . 
I N F O R M A C I O N D E M O N A S T I R 
P A R I S , 24 .—Teleg ra f í an de. Belgrado 
que el c ó n s u l general b r i t á n i c o ha l le-
gado a Monas t i r , donde se espera a l 
c ó n s u l i t a l i ano . Ambos c ó n s u l e s h a r á n 
y n a i n f o r m a c i ó n c o m ú n en el expresa-
do t e r r i t o r i o . 
P E S I M I S M O E N L A P R E N S A 
PARIS , 24 .—Según Le Pet i t P a r i s i é n , 
« n t r e Ing la te r ra , F ranc ia y A l e m a n i a 
h a y u n completo acuerdo para propo-
ner el nombramien to de una C o m i s i ó n 
inves t igadora compuesta de miembros 
ingleses, franceses, alemanes y otros 
neutrales , pero I t a l i a parece que ha 
rehusado l a p r o p o s i c i ó n y concentra 
t ropas en l a f rontera yugoeslava. 
Toda l a P iensa de l a i zqu ie rda la-
menta que no se acuda a l a L i g a de 
Naciones. 
B l u n en t e Popula i re hace respon-
sable a' I t a l i a ' de que no acuda a la 
L i g a y cree que con , esto l a au to r idad 
de el la d i s in inuye y se emprenden con-
versaciones directas s iempre p e l i g r o á á s . 
L 'Oeuvre reclama u n a g a r a n t í a para 
l a independencia albanesa y pide a 
ios Gobiernos occidentales que n o m -
bren u n a C o m i s i ó n inves t igadora aun 
s i n el consent imiento i t á l i a n o . 
M a r c e l Ray, en u n a r t í c u l o pesimista 
de Le Pe t i t Journa l , acusa a I ng l a t e r r a 
do e g o í s m o y de imprudenc i a . Bure , en 
L ' A v é n i r , iemQ que se' aumenten las 
complicaciones b a l c á n i c a s y renazca l a 
a m b i c i ó n de B u l g a r i a . 
Solamei i te Le Gaulois y V H o m m e Lí-
Dre apoyan a I t a l i a . E l p r i m e r o jus t i f i -
ca que I t a l i a rehuse l a i nvés t i gá ' c i ón y 
e l s e g u n d ó ' dice que A í b a n í a -es el Gi-
- b r á l t a r i t a l i a n o : 1 -• ''^ ' 
La. Vie Ftrainciere expl ica las pocas 
s i m p a t í a s que! Yugoeslavia cuenta eh 
F r a n c i a por su nega t iva a ar reglar l a 
c u e s t i ó n de los ant iguos e m p r é s t i t o s . — 
E. D . 
« « « 
PARIS , 24.—El M a t í n , p e r i ó d i c o que 
suele estar b ien enterado de estas cues-
tiones, dice que los Gobiernos de F ran -
cia y de l a Gran B r e t a ñ a e s t á n actual-
mente buscando una f ó r m u l a que pon-
ga t é r m i n o a las diferencias entre I ta-
l i a y Yugoeslavia, y a ñ a d e que q u i z á s 
se haga necesario pedir l a i n t e r v e n c i ó n 
en el asunto de l a Sociedad de Na-
ciones. 
* * * 
PARIS , 24.—Hablando de l a c u e s t i ó n 
i ta loyugoeslava , L ' E c l w de P a r í s dice 
que I t a l i a se o p o n d r á a que in te rven-
ga é n el asunto l a Sociedad de Nacio-
nes, pues no quiere someter a dicho 
o rgan i smo el Tra tado de T i r a n a , i ncom-
pa t ib l e con l a independencia de Alba-
n i a . 
Con este mot ivo se hab la de que ha-
b r á n de someterse a l examen de l a So-
c iedad de Naciones los Tratados germa-
norruso , rusopersa, r u s o l e t ó n , r u s o l í t u a -
no e i t a l o a l b a n é s . 
* » i» 
ROMA, 24—Los d iar ios hacen resal-
ta r las declaraciones hechas por e l se-
f o r B r i a n d en l a C á m a r a , con rela-
c i ó n a l confl icto a l b a n é s y dicen que 
estas declaraciones han p roduc ido ex-
celente i m p r e s i ó n en los c í r c u l o s po l í -
t icos i ta l ianos , donde se aprecia de mo-
do p a r t i c u l a r l a seriedad y el e s p í r i t u 
de igua ldad y c o n c i l i a c i ó n demostrados 
por el m in i s t ro de Negocios Ext ranjeros 
f r a n c é s . 
E l c o m e r c i o e n t r e B r a s i l 
y l a A r g e n t i n a 
o 
Ventajas mutuas para distintos 
productos 
G r a n proyecto de riegos en M é j i c o 
BUENOS A I R E S , 24. — E l embajador 
de l a R e p ú b l i c a A r g e n t i n a en R í o de 
Jane i ro ha real izado gestiones cerca d e l 
G o b i e r n o b r a s i l e ñ o a fin de so lventar 
la c u e s t i ó n de l a en t rada dq f ru tas ar-
gen t inas en t e r r i t o r i o b r a s i l e ñ o . 
Parece que l a c u e s t i ó n va a resolverse 
favorablemente , d isponiendo e l Gob ie r -
no a r g e n t i n o que se concedan a n á l o g a s 
ventajas para la i m p o r t a c i ó n de deter-
minados productos b r a s i l e ñ o s . 
R I E G O S E N M E J I C O 
M E J I C O , 24. — L a C o m i s i ó n N a c i o n a l 
de I r r i g a c i ó n ha aprobado u n i m p o r -
t an te p l a n de obras, cuya e j e c u c i ó n de-
m a n d a r á cerca de 40 mi l lones de pesos 
Las obras c o m e n z a r á n seguidamente, 
do f o r m a que den t ro de u n par de a ñ o s 
se h a b r á hecho posible l a i r r i g a c i ó n de 
una e x t e n s i ó n de 240 h e c t á r e a s . 
L A D E U D A 
MEJICO,-24 . — E l Gob ie rno t r a n s f i r i ó 
a l C o m i t é I n t e r n a c i o n a l de Banqueros 
la suma de 1.130.000 d ó l a r e s , dest inada 
a l se rv ic io de la deuda ex te r io r . 
C O N F E R E N C I A D E E D U C A C I O N 
G U A T E M A L A , 24. — E l G o b i e r n o ha 
sido i n v i t a d o a env ia r representantes a 
l a Conferenc ia de E d u c a c i ó n de las Na-
ciones del Pac í f i co , que se c e l e b r a r á en 
H a w a i el p r ó x i m o mes de mayo. 
E L G R A N E R R O R D E C O L O N 
L A ^ i V Y E T T E . — I B u e n a l a hizo usted descubr iendo a esa gente! 
V . ' . . (De Le Pet i t Proven$al , Marse l l a . ) 
A 2 6 8 k i l ó m e t r o s p o r h o r a 
Segrave probó ayér su miste-
rioso coche 
—o— 
(SERVICIO ESPECIAL DE E L D E B A T E ) 
D A Y T O N A , 24.—El famoso corredor 
H . O. D . Segrave h a real izado h o y en 
l a p l a y a de esta l o c a l i d a d el p r i m e r 
in ten to de establecer el record m u n d i a l 
de l a m á x i m a ve loc idad en a u t o m ó v i l . 
Su p r i m e r in tento no h a pod ido ser 
m á s sat isfactor io , pues aunque no al-
c a n z ó l a ve loc idad establecida ú l t i m a -
mente por M a l c o l m Campbel l , l o g r ó su 
pa ra r el r ecord nor teamer icano , que es 
u n a med ia h o r a r i a de 156,62 m i l l a s (252 
k i l ó m e t r o s 50 met ros) . 
Segrave c o n s i g u i ó en su coche, sobre 
u n k i l ó m e t r o de recor r ido , l a ve loc idad 
m e d i a de 166,51 m i l l a s (267 k i l ó m e t r o s 
981 metros) p o r hora . Como se ve, só lo 
le h a n hecho f a l t a unos 14 k i l ó m e t r o s 
m á s p a r a establecer el record m u n d i a l . 
E l cor redor i n g l é s aspira l legar a las 
200 m i l l a s po r hora . Por l a p r i m e r a sa-
l i d a cabe esperar, desde luego, que su-
p e r a r á todas las h a z a ñ a s au tomovi l i s tas . 
P O R L A P R E N S A 
- C E -
R E N A C E L A C A L M A 
E X T R A N J E R A 
H o m e n a j e a C h a m b e r l a i n 
; R U G B Y , ' ' 2 4 . - E n el l oca l , de l á . Coimf 
p a ñ í a Coordwainers se l ia verif icado la 
c e r e m o h i á de d b s c ú b r i r u n g ran retrato 
de Chamber la in , cuya f a m i l i a h a eŝ  
tado í n t i m a m e n t e asociada con l a mcu. 
c lonada c o m p a ñ í a durante m á s de dos 
s iglos. 
Es tuvo presente él p r i m e r m i n i s t r o 
B a l d w i n , que p r o n u n c i ó u n discurso 
e logiando a Chamber la in , del que d i j o : 
«Ha trabajado e s p l é n d i d a m e n t e por é l 
p a í s como m i n i s t r o de Negocios E x t r a n 
jeros y s e r á recordado con g r a t i t u d por 
las generaciones venideras. A . l a gene-
r a c i ó n presente les es imposible apre 
c ia r b ien .su obra" porque mucha parte 
de el la no es c o n o c i d a . » 
T E A T R O D E L C E N T R O 
H O Y V I E K N E S 25 D E M A R Z O , V L A S SEIS Y C U A R T O D E L A T A R D E 
E s t r e n o de l a g r a n p e l í c u l a e s p a ñ o l a 
E l n e g r o q u e t e n í a 
e l a l m a b l a n c a " 
AdiiplMi- ioi i de l a c é l c h r e nove la de A L B E R T O 1NSUA 
Protagonista: C O N C H I T A P I Q U E R 
P r o d u c c i ó n : G O Y A F I L M 
(Juan F i g u e r a ) 
D i r e c c i ó n a r t í s t i c a : 
Ben i to Perojo. 
Se despachan loca l idades en C o n t a d u r í a 
E s t u d i a n t e s a n t e e l 
P o n t í f i c e 
Discurso del Papa a los alumnos 
del instituto Pontificio Oriental 
—o—. 
R O M A , 2 4 . — E r P o n t í f i c e ha rec ib ido 
a los estudianes superiores del I n s t i t u t o 
P o n t i f i c i o O r i e n t a l , a c o m p a ñ a d o s del 
presidente, m o n s e ñ o r D h e r b i g h y . 
E l Papa p r o n u n c i ó u n discorso, recor-
dando a l a u d i t o r i o que su v i s i t a c o i n -
c ide con l a f e s t i v i d a d de San G a b r i e l . 
Todos saben de q u é manera e l c o r a z ó n 
de l P o n t í f i c e m i r a a Or i en t e y desea 
abrazar lo por entero . 
E l Papa examina la, obra del I n s t i -
t u t o O r i e n t a l . D i c e que es necesario el 
es tudio de las ideas y de los s en t imien -
tos de Or i en t e y de su h i s t o r i a p r e s e n t é 
y pasada para conocerlo mejor. D a las 
gracias a la P r o y i d e n c i a por haber po-
d i d o dar. a l I n s t i t u t o nuevo local , donde 
los estudiosos e n c o n t r a r á n grandes co 
modidades para su p r e p a r a c i ó n . E l I n s t i -
t u t o es un'a p e q u e ñ a ' o b r a si se compara 
con las p roporc iones , mater ia les de l a 
Empresa . E m i m e r a los pueldos or ien ta ' 
les, y observa -q-u«)-el I n s t i t u t o es u n a ^ 
g O t a ; ^ f i - j a g i ^ - f m ^ l , p ^ q s ; rpeij9 JiSf, intenp 
sidacl ele la p r e p a r a c i ó n s u p l i r á ' a l a can-
t i d a d . L a institucjpBn no' e s t á dest inada 
n i l o e s t a r á n u n c a á las masas, y a u m 
que c r e c e r á , s iempre Q^tará l i m i t a d o el 
n ú m e r o de estudiantes. 1 
E l P o n t í f i c e conc luye bendic iendo a 
todos, estudiantes y profesores. — Daf -
ñ n a . 
L a p o l í t i c a d e S t r e s s e m a n n 
a p r o b a d a 
Se le otorga un voto de confianza 
a el Reichstag 
—o— 
PARIS , 24 .—Teleg ra f í an de B e r l í n que 
en l a s e s i ó n de ayer en el Reicl is iag 
el s e ñ o r Stressemann, hablando de l a 
c u e s t i ó n d e l desarme, d e c l a r ó que la 
p o l í t i c a de Locarno s é r í a u n absurdo 
si las bayonetas h a b í a n de seguir ro-
deando a' Alemania , a ñ a d i e n d o que- s in 
el desarme general l a p o l í t i c a del p l an 
Dawes se- h a r í a imposib le . 
E l Reichstag r e c h a z ó ' una m o c i ó n de 
los comunistas y los racistas de des-
confianza hac ia el s e ñ o r Stressemann, 
y a p r o b ó seguidamente los presupuestos 
de Negocios Extranjeros y del In t e r io r . 
E l Consejo del Imper io a p r o b ó el com: 
p romiso concertado por los r é p r e s e n -
tantes de los par t idos gubernamentales, 
r e l a t ivo a l a ley de e x c e p c i ó n sobre l a 
d u r a c i ó n lega l del t rabajo, en l a que 
se es t ipu la que l a j o r n a d a legal no ex-
c e d e r á de diez horas, salvo en casos 
excepcionales. 
P r o y e c t o d e m o n o p o l i o 
d e c e r i l l a s e n F r a n c i a 
o 
E l del peíró'eo aplazado hasta 1929 
L a C o m i s i ó n de Hac ienda a p r o b ó e l 
Conven io con e l Banco por 14 vo tos 
c o n t r a 11 
—o— 
(RADIOGRAMA ESPECIAL DE E L D E B A T E . ) 
PARIS , 24—En el Consejo de m i n i s -
tros, P o i n c a r é h a expuesto e l proyec to 
de e x p l o t a c i ó n del monopo l io de cer i -
l las, el cua l s e r á concedido a u n a So-
ciedad exclus ivamente francesa con u n 
Consejo de a d m i n i s t r a c i ó n enteramen-
te f r a n c é s , , 
Parte, del cap i ta l de acciones, antes 
de que sea completamente cubier lo ' po r 
capi ta l is tas extranjeros, s e r á conve r t i -
do en cap i ta l de obl igaciones, ev i t an -
do d é - e s t e modo a los suscriptores ex-
t ran je ros todo derecho de c o n t r o l en 
l a g e s t i ó n de l a empresa. 
Antes de l a e x p l o t a c i ó n , l a Sociedad 
concesionar ia h a r í a una entrega como 
f ianza \ a l . E s l a d o ' de unos 10á m i l l o -
nes de d ó l a r e s . 
„ L a , SociedSfd, exp lo tadora ga ran t i za -
r á anualmente a l Estadtr 'una, cant ¡(lad 
S & M m m * hí ' t eVMlí í í l e iHb • á é l t o a é r l á 
e x p l o t a c i ó n , m a s - u n a par te sobre los 
beneficios- que se obtengan en el a ñ o . 
E l Estado t e n d r á plenos poderes en 
l a f i j a c i ó n de los p r e c i ó s de venta.— 
E. Z>. - ' ' • 
E L M O N O P O L I O D E L P E T R O L E O 
TAIIÍS , '¿i.—El Gobierno h a solicita-
do de l a C o m i s i ó n de Hac i enda de la 
C á m a r a que se, aplace hasta p r i m e r o 
de a b r i l ' d e l a ñ o 1929 l a fecha que ha 
b í a s ido f i j a d a p a r a l a a p l i c a c i ó n de 
l a ley, p o r l a cua l se concede a l Es 
fado el monopo l io de l a i m p o r t a c i ó n 
de p e t r ó l e o . . 
L a fecha s e ñ a l a d a p r i m i t i v a m e n t e fué 
p r i m e r o de a b r i l .de 1926. 
E L C O N V E N I O C O N E L B A N C O 
P A R I S , 24.—La C b i n í s i ó n de H a d e n 
da de l a C á m a r a ha aprobado p o r 14 
votos con t ra 11 el proyecto de r a t i f i -
c a c i ó n del Convenio entre e l Estado y 
e l Banco de F ranc ia , r e l a t ivo a los bo-
nos del . ¡Tesoro descontados:, p o r a n t i -
cipos del Estado a los Gobiernos ex t ran-
jeros. Duran te l a d i s c u s i ó n , e l s e ñ o r 
P o i n c a r é h izo observar que este Conve-
n i o e s t á destinado a f a c i l i t a r y prepa-
r a r í a e s t a b i l i z a c i ó n mone t a r i a l ega l , 
que p r o b á b í e m e ñ t e p o d f á ser r ea l i zada 
en u n a fecha b a s t a ñ t e p r ó x i m a . 
M E L L O N A R O M A 
W A S H I N G T O N , , 24.—El s e ñ o r M e l l o n , 
secretar io de l Tesoro, e m b a r c a r á p roba-
b l emen te para R o m a en fecha p r ó x i m a , 
con objeto de v i s i t a r a u ñ h i j a suya, ca-
sada con e l s e ñ o r D a v i d Bruse, v i c e -
c ó n s u l amer icano en l a c a p i t a l i t a l i a n a , 
que se encuen t ra , en fe rma . 
E l T r a t a d o e n t r e B é l g i c a 
y H o l a n d a 
L a C á m a r a holandesa lo rechaza, y 
d i m i t e e l m i n i s t r o de Negocios E x -
t ranjeros 
L A H A Y A , 24.—En l a C á n j a r a ha sido 
rechazado por 33 v^fos con t ra 17 el T ra -
tado belga h o l a n d é s . 
A consecuencia del resultado de d icha 
v o t a c i ó n , y como y a se h a d icho , ha 
presentado l a d i m i s i ó n e l m i n i s t r o de 
Negocios Ex t ran je ros , s e ñ o r V a n Kar -
nebeck. 
E l m e j o r l i b r o d e m i s a , 
r e z o y p i e d a d 
Acaba de publicarse la ve r s ión espa-
ñola del 
M I S A L D I A R I O Y V E S P E R A L 
del a f a m a d í s i m o Benedictino belga, pala-
d ín del Apostolado l i túrgico, Dom Gaspar 
Lefebvre, hecha por el r.o menos compe-
tente l i t u r g i s t a y fecundo escritor R. pa-
dre G e r m á n Prado, Benedictino de Silos. 
M I S A L XfíARlO Y V E S P E R A L (con todo 
el contenido del Misa l en la t fn y en espa 
ñol ) , m á s que un l ib ro , con estar en un 
solo tomo manual , es una verdadera y 
a b u n d a n t í s i m a Biblioteca, E L L l B K ü D E 
TOI /A L A V I D A , en su m á s amplia acep 
eión. 
Equivale a: 
U n T O T U M de cuanto el fiel piadoso 
aecesita en la Iglesia. 
U n A f l O L I T U R G I C O , por sus amplias 
introducciones y comentarios. 
U n ANO C R I S T I A N O , por las Vidas re-
sumidas de todos los Santos. 
Una B I B L I A POPULAR, P9r los trozos 
e s c r i t u r í s t i c o s de cada día . 
U n C A N T O R A L DE I G L E S I A , por las 
numerosas piezas con su melod ía . 
Una E N C I C L O P E D I A I L U S T R A D A de 
L i t u r g i a , enriquecida con centenares de 
gráficos, v a r i a d í s i m o s y elocuentes, que 
son una de las m á s l lamativas innovacio-
nes del l ib ro . 
Es cE L I B R O D E L A ORACION CATO 
L I C A Y P A R R O Q U I A L » (ha dicho el 
Obispo d? L i l a ) . 
t E l R E Y DE LOS M I S A L E S ; I M I T A -
B L E , PERO NO S U P E R A B L E » (afirma 
la revista «Les E t u d e s » ) . 
Precios: 
Encuadoniado pn te la , p'eRetas l l . ' 
' " B n c ü á d e r n a d o en pegamoid, pesH ^ 1$! 
" ' E n ' c h a g r í n , Cantoá dorados,1 pesetas L'O. 
En maroquin , clorado sobro rojo, ptas. 25. 
Pedidos a « E D I T O R I A L VOLUNTAD». 
Gaztambide, 3. Alca lá , 28. Apartado S.ooT. 
De venta en todas las l i b r e r í a s . 
M A D R I D E N SEIS D I A S 
Acabamos de rec ib i r : Una excelente G u í a 
de M a d r i d , la mejor que hasta ahora se 
ha publicado, y que viene a satisfacer el 
deseo de los turistas extranjeros, que no 
d i s p o n í a n de una gu ía ma i íúa l p r á c t i c a y 
a la vez a r t í s t i c a . Inaugura pste volumen 
un serie de Gu ías españolas de tur ismo, y 
su autor, don Mariano Padil la , ha acer-
tado a r eun i r en ella los datos m á s nece-
sarios a la vida del t u r i s t a . Informes, 
reproducciones, plantas de edificios, t a r i -
fas, etc., todo es t á h á b i l m e n t e seleccio-
nado y expuesto con claridad. E l tu r i s t a 
e n c o n t r a r á én esta gu ía conocimientos ú t i -
les relativos a ferrocarriles, coches, t ran-
v ías , a u t o m ó v i l e s , metropolitano, hoteles, 
cafés, restaurantes, teatros, c inema tóg ra -
fos, agencias de tur i smo, casas do cambio, 
médicos , bancos, l i b r e r í a s , museos, etcéte-
ra, etc., y una ampl ia in fo rmac ión del 
M a d r i d a r t í s t i c o , h i s t ó r i co y monumental . 
M A D R I D E N S E I S DIAíl, 7 pesetas. 
Venta en exclusiva: L i b r e r í a s «VOLUN-
TAD». Alca íá , 28; Gaztambide, 3. Aparta-
do 8.037. Madr id .—Bruch, 35. Barcelona. 
Mar, 17, Valencia. 
L I B R O S M A D R I L E Ñ I S T A S 
Don Lu i s M a r t í n e z Klé i se r , el escritor 
que mejor ha estudiado y ha sabido evocar 
a M a d r i d : 
Guia de Madrid 1"' ptaa. 
De Madrid al Cielo 1,50 » 
Madrid y sus calles 1,50 » 
E l siglo de los chisperos 5 » 
Del mismo autor una obra de actual idad: 
L A S E M A N A S A N T A D E S E V I L L A . 
Edic ión con texto en español , f rancés e 
Inglés , profusamente i lus t rada, 7 pesetas. 
Pedidos a « E D I T O R I A L V O L U N T A D » . 
Apartado 8.037. M a d r i d . 
Pasado el ne rv ios i smo de los p r i m e -
ros momentos , mues t ra ya la Prensa 
i n t e r n a c i o n a l una mayor mesura al ha-
b l a r del conf l i c to yugoeslavo. 
E n genera l , se adv ie r te m u y poco 
deseo de que i n l e r v c n g a en el asunto 
l a Sociedad de Naciones. 
E l Lauoi 'o d ' I t a l i a , luego de dec i r 
q u é s ¡ Yugoes lav ia ataca a A l b a n i a , 
I t a l i a t e n d r í a que i n t e r v e n i r , advier te 
l a convenienc ia de que las potencias 
se pe rca ten de la necesidad de velar 
p o r la paz de E u r o p a . 
••Es i n ú t i l — a ñ a d e — a c u d i r a la Socie-
dad de las Naciones, porque l a cues-
t i ó n es c la ra y precisa, y porque en 
Ginebra los conflictos se a m p l í a n fa-
ta lmente en l uga r de r e so lve r se .» 
E n t é r m i n o s parecidos se expresa en 
A l e m a n i a el Deutsche Tagesze i tung , 
que cree que su p a í s es el menos i n -
d icado p a r a p r o v o c a r u n a r e u n i ó n del 
o r g a n i s m o in te rnac ional . ; 
P o r su par te , L e Temps q u i t a g ra -
vedad al m o m e n t o , y se p r o n u n c i a en 
c o n t r a de la i n t e r v e n c i ó n de la So-
c i edad de Naciones. 
«En el punto a que las cosas h a n l le-
g a d o — a ñ a d e — y a menos que se pro-
duzca a l g ú n nuevo acontecimiento que 
modi f ique por completo l a s i t u a c i ó n , 
s e r í a conveniente que se entablasen ne-
gociaciones directas entre I t a l i a y Y u -
goeslavia por las v í a s d i p l o m á t i c a s or-
d ina r i a s , y s in i n t e r v e n c i ó n de otras 
p o t e n c i a s . » " 
Este m i s m o parece ser el c r i t e r i o 
d o m i n a n t e en los c í r c u l o s oficiales i n -
gleses. E l E v e n i n g N e w s lo asegura 
c a t e g ó r i c a m e n t e , a ñ a d i e n d o que lo sa-
be de fuente au tor izada . 
Parece, pues, que l a o p i n i ó n europea 
m i r a y a c o n m á s t r a n q u i l i d a d y o p t i -
m i s m o el p r o b l e m a a l b a n é s . E l fan-
tasma de la gue r r a , p o r f o r t u n a , se 
desvanece. 
L A M U J E R Y L A G U E R R A 
^ i r r e a l i z a b l e s pa ra los mism06 ^ 
U N T E S T I M O N I O 
R E S A N T E " \ 
L e F í g a r o p ros igue su c a m n a ñ » 
t . comun i s t a . E n el n ú m e r o \\eeZ 
l i m a m e n l e a M a d r i d no emni ^ 
g u m e n l o s p r o p i o s , b r i l l a n l e m e n u ar-
puestos p o r la p l u m a de mon . ex" 
Coty . Se l i m i t a a recordar que 1 • 
q u i e r d a s han q u e r i d o hacer ver 
a l g u n a f r e c u e n t a , que el pelier'0 0011 
m u n i s l a era u n fantasma invent 
p o r las derechas, s in existencia , 
g u n a en la rea l idad , y a transcrih 
u n e x t r a c t o de u n discurso nron, 
c iado p o r m o n s i e u r Soul ier en 
r e u n i ó n ce lebrada p o r la Federac13-18 
R e p u b l i c a n a de Montauban . En 
d i scu r so el d i p u t a d o r e p u b l i c a n o ? 
denunc iado los m ú l t i p l e s esfuerzos d 
p a r t i d o c o m u n i s t a de M o s c ú desde h 
ce c u a t r o a ñ o s para exasperar v n 
e x p l o t a r los descontentos, las "dece^ 
clones y las m i se r i a -
revo luc iones en el 
I Jn r e d a c t o r de E x c e l s i o r p r e g u n t ó 
a P a ú l B o n c o u r , au to r de l p royec to 
de o r g a n i z a c i ó n genera l de la n a c i ó n 
francesa en t i e m p o de g u e r r a , acerca 
de l pape l de las mujeres en caso de 
m o v i l i z a c i ó n genera l . 
B o n c o u r c o n t e s t ó con el e j emplo de 
P o l o n i a , donde las mujeres se prepa-
r a n pa ra l a f a b r i c a c i ó n de m a t e r i a l 
de g u e r r a , u n i f o r m e s y r o p a , cocinas 
de c a m p a ñ a , asis tencia de he r idos y 
t r a b a j o de oficinas.j 
E n caso de una nueva m o v i l i z a c i ó n , 
todas las mujeres t e n d r í a n o c u p a c i ó n 
adecuada. 
L A S D I F I C U L T A D E S D E L 
D E S A R M E 
Son muchas , a j u i c i o del B e r l i n e r 
Tageb la t t , las que se o p o n e n a una 
l a b o r eficaz en la C o t n i s i ó n p repara -
t o r i a , que ac tua lmen le ce lebra sus re-
un iones en G i n e b r a : 
«Se h a acentuado l a s e p a r a c i ó n — e s -
critce-r-entre dos grupos de Estados, que 
adoptan posicwmus opuestas respecto 
de l desarme. De u n lado e s t á el g rupo 
i n g l é s , a l que pertenecen los Estados 
Unidos , A leman ia , Suecia, F i n l a n d i a , 
E s p a ñ a , Chile y Holanda . Estas nacio-
nes son pa r t ida r i a s del desarme. 
Por o t ro lado e s t á el g rupo f r a n c é s , 
a l que se adhieren E é l g i c a , Po lon ia , 
Checoeslovaquia, Ing la t e r r a , R u m a n i a , 
I t a l i a , J a p ó n y l a Argen t ina , que no se 
mues t r an m u y favorables a l a idea. 
De todos modos, las dif icul tades son 
muchas , y es d i f íc i l prever hasta d ó n d e 
se p o d r á l l ega r .» 
E R R O R E S A D M I N I S -
T R A T I V O S 
E l J o u r n a l des D é b a t s ataca v io l en -
t amen te las r e fo rmas a d m i n i s t r a t i v a s 
francesas, p o r las que se h a l levado 
a cabo la f u s i ó n de diversos ó r g a n o s 
r ecauda to r io s en el m i n i s t e r i o de Ha-
cienda. S e g ú n el c i t ado d i a r i o , e l re-
su l t ado no ha p o d i d o ser m á s desas-
t roso : 
«Todo el mundo h a b r á de reconocer 
que pa ra que una re fo rma sea eficaz 
h a b r á de concebirse, p a r a favorecer a l 
p ú b l i c o , y de acuerdo con e l personal 
encargado de l l eva r l a a efecto. A h o r a 
b ien , todas las gentes aun las m á s i lus-
t radas o p i n a n que las innovaciones 
operadas o proyectadas son p a r a ellas 
obscuras, incoherentes e incomprens i -
bles. E n cuanto a los func ionar ios , 8i 
se les pregunta , de Norte a Sur y de 
Este a Oeste d e c l a r a r á n u n á n i m e m e n t e 
que las reformas h a n venido inopor tu -
namente?, se h a n concebido de u n mo-
do equivocado y resul tan impenetrables 
ce c u a t r o a ñ o s para exasperar y 
e x p l o t a r los descontentos, las dece"* 
cienes y las miser ias , y para p rovocó 
r evo luc iones en el p a í s . cLa proD 
ganda c o m u n i s t a — a ñ a d i ó el orador 
no t r o p i e z a con o b s t á c u l o alguno ofi! 
c i a l y va d i soc iando el cuerpo social 
poco a poco y d í a t ras d ía .» 
FUNCIONARISMO 
E l E x c e l s i o r se consuela de los ex-
cesos de l f u n c i o n a r i s m o en Francia 
con los datos que a r r o j a la estadística 
respecto a l n ú m e r o de funcionarios en 
o t r o s p a í s e s , p a r t i c u l a r m e n t e en Suiza 
B h 1875 l a A d m i n i s t r a c i ó n central 
de la C o n f e d e r a c i ó n t e n í a 807 emplea, 
dos, n i u n o m á s n i u n o menos. En 
la a c t u a l i d a d t iene, t a m b i é n exacta, 
mente , 7.358. P o r consiguiente , ha ha. 
b i d o en esta é p o c a u n aumento de| 
811 p o r 100 de func ionar ios del PQ, 
der c e n t r a l , s iendo a s í que el aumento 
de p o b l a c i ó n es s ó l o del 40 po r 100. 
E n e l m o m e n t o presente, en todo el 
t e r r i t o r i o suizo hay m á s de 153.000 
f u n c i o n a r i o s (66.000 empleados fede-
ra les y 87.000 de los cantones y Mu-
n i c i p i o s ) . L a p o b l a c i ó n to ta l es de 
3.800.000 habi tan tes aproximadamente. 
E l p e r i ó d i c o conc luye haciendo no. 
t a r que en F r a n c i a , a u n en los tiem. 
pos de m a y o r florecimiento funciona, 
r i s t a , e l n ú m e r o de empleados no pasó 
de u n o p o r cada 38 o 40 habitantes, 
U N A PALABRA 
Dice la K ó l n i s c h e Z c i t u n g que el co-
n o c i d o e s c r i t o r R u d y a r d K i p l i n g per. 
c i b i ó como r e t r i b u c i ó n p o r su colabo. 
r a c i ó n en u n a rev is ta inglesa la fan. 
t á s t i c a suma de seis chel ines por pa. 
l ab ra . 
L a n o t i c i a de estos fabulosos hono. 
r a r i o s i n d u j o a una l ec to ra a solicitar 
de d i c h o a u t o r u n a pa l ab ra escrita, 
p a r a lo cua l a d j u n t a b a seis chelines. 
Pocos d í a s m á s t a rde r e c i b i ó la res-
puesta. K i p l i n g e s c r i b i ó en una cuar-
t i l l a de su p u ñ o y l e t r a la palabra 
« g r a c i a s » y se la e n v i ó a su admira-
dora . 
LOS T E L E F O N O S DEL 
« D A I L Y MAIL» 
E l g r a n r o t a t i v o i n g l é s se ha mu-
dado de casa. L a o p e r a c i ó n es más 
c o m p l i c a d a de lo que a p r i m e r a vista 
parece. 
U n da to b a s t a r á a comprobar lo . El 
D u i h i M a i l t iene instaladas en su casa 
50 l í n e a s t e l e f ó n i c a s , con 260 apara-
tos. E l n ú m e r o de l lamadas por día 
excede de 6.000. 
S i n e m b a r g o , el cambio de domici-
l i o solo ha i n t e r r u m p i d o el servicio 
t e l e f ó n i c o d u r a n t e t res minutos . 
U n a e l e c c i ó n p a r c i a l 
e n L e i t h 
Triunfa un liberal por 111 votos 
RUGBY, 24.—Se h a verif icado la elec-
c i ó n p a r c i a l de L e i t h , en l a que ha 
t r i u n f a d o el candidato l i be r a l Brown-
por 12.461 votos cont ra el laborista WÜ-
son, que h a obtenido 12.350 y el conser-
vador B e a t ó n que ha logrado 4.607.-
E. D . 
* * * 
E n l a ú l t i m a e l e c c i ó n el candidato 
l i be r a l W e n g w o o d obtuvo 16.569 voto» 
y e l l abor i s t a 11.250. Se observa, pues, 
una p é r d i d a de votos l iberales y una 
p e q u e ñ a ganancia laboris ta . La clef-
c i ó n 6e h a verif icado por haber renun-
ciado a su cargo e l c a p i t á n Wengwooi 
—cDe modo que usted es actor? Y o creo que hace m á s de diez a ñ o s que no 
Voy a l tea t ro . Soy banquero, y no tengo u n momen to l i b r e . 
—Puc3 y o estoy seguro que hace l o menos cuarenta a ñ o s que no v o y a una 
casa de banca. < ; 
[Passing Shojv, Londres.) 
-¿Y usted, admi rado p i n t o r , gu isa con aceite? 
-No, s e ñ o r a ; a l a acuarela. 
<Pélc Mclc , P a r í s . ) 
5 
—Tenga usted, h e r m a n o , unos pas te l i l los he-
chos en casa. 
— S í , s í ; los c o m e r é . Es toy ve rdade ramen te 
desesperado. 
{ P ü s s i n g Show, Londres.) . 
-Oiga usted, j a rd ine ro , 
-Un b a ñ o de p á j a r o s , 
- i A t i z a ! ¿Y c ó m o saben 
cesto q u é es? 
los p á j a r o s c u á n d o es :;iór.cio por l a tarde? ,.11 
E L D P B A T P 
(3) 
Viernes 25 de marzo de 1927 
M A D R I D 
C u a t r o J u z g a d o s m á s e n B a r c e l o n a 
^cn. ipro a niaue en Viso. Nuevo observatorio astronómico en Zaragoza. 
u L n a s p ^ - b o - Y f l e n c i a - ^ ^ e q u e r i s e a s u p r i d o a d 1 a e r ó ' 
dromo de Prat del Llobregat. Homenaje al Obispo de Jaca en Granada 
C o n t i n ú a a g u d i z á n d o s e l a c r i s i s d e l t r a b a j o e n t o d a l a c u e n c a m i n e r a a s t u r i a n a 
( l N F O R M A C O I M G E IM E R A l - O E P R O V I Í M C A S ) 
lín provecto de riegos 
ALMERIA. 2 4 . - A n ú n c i a s e l a p r ó x i m a 
«rite de varios accionistas 
Sita , _ J _ J nnftir>1 Vi 
e ingenie-
a ¡Óc'iedad pa r t i cu l a r de rie-
RÍ a u í se proponen captar las aguafi 
g0 qu<. se ^ í .no a r iegüS 
í S T c ^ i p o ^ Ní jar y. A l q u i á n . hoy 
^ i mp^oductivos. Los visitantes da-
í -n una conferencia sobre e l proyecto, 
¡jue S despertado g ran í n t e r e s . 
Fiesta del Arbo: en Grajos 
&VTLA " 4 - E n el pueblo de Grajos 
rVlebr'ó con g r a n so lemnidad l a Fies-
S Se Arbot concurr iendo todos los m -
de í ¿ escuelas con sus banderas. 
T J auto^dades, e ^ s e ñ o ^ c u r a ^ a ^ r o c o 
HP^ñnés de cantar el h i m n o a ^ o a i m . 
•d í n revia l a b e n d i c i ó n de los á r b o l e s 
S u m a m i e n t o p r o n u n c i a r o n elocuentes 
Hisrursos alusivos a l acto. 
T o s n t fos fueron obsequiados d e s p u é s 
con dulces. 
El tercer carril 
B A R C E L O N A , 2 4 . - S i g u e n los estu-
H i ^ del proyecto de u n i ó n f e r r o v m n a 
con la f r i t e r a y el puer to franco de 
T a t o c ^ d a d de Fer rocar r i l e s de Cata-
l u ñ a cree que se p o d r á rea l izar esta co-
m u n i c a c i ó n d i rec ta median te u n tercer 
" p a a asist ir a u n a i m p o r t a n t e r e u n i ó n 
relacionada" con el asunto ha l legado a 
esta capi ta l , procedente de M a d r i d , el 
ingeniero y presidente del Consejo de 
a d m i n i s t r a c i ó n del Banco Cen t ra l , se-
ñor O r t u ñ o . , o • 1 ^ 1 
—Ha celebrado ses ión l a Sociedad de 
A t r a c c i ó n de Tur i s t a s , acordando re-
unirse cada semana. 
T a m b i é n d e c i d i ó ed i ta r 500.000 f o l l e -
tos d é propaganda de Barcelona, y a 
este efecto se s o l i c i t a r á el apoyo de to-
sdas las entidades comerciales e indus-
triales interesadas en e l fomento de l 
tur ismo. 
La nueva demarcación judicial 
B A R C E L O N A , 24. — E n l a A u d i e n c i a 
t e r r i t o r i a l se ha r e u n i d o e l p leno para 
tomar acuerdos en r e l a c i ó n con los Juz-
gados de C a t a l u ñ a . 
Se ha tomado el acuerdo de s u p r i m i r 
el Juzgado de V i l l a n u e v a y Ge^tru . c u -
yos pueblos s e r á n agregados a l de V i -
llafranca. E n Barcelona, cap i t a l , se au-
mentan cua t ro Juzgados. 
-En la p r o v i n c i a de T a r r a g o n a ce su-
primen los de V e n d r e l l , Falset y Gan~ 
¿esa, c r e á n d o s e el de M o r a de Ebro . 
-.-En L é r i d a se s u p r i m e n los de Borjas 
Blancas y Sort , y en l a de Gerona no 
mas a l t e r a c i ó n que la de rebajar de 
c a t e g o r í a a lgunos Juzgados. 
Las modas femeninas 
BARCELONA. 24.—En la sala Mozar t 
ha dado su anunc iada conferencia don 
Isidro Goma. Obispo preconizado de Ta-
razona, t ra tando de «La i n d u m e n t a r i a 
y culto personal de l a m u j e r » . 
E l doctor G o m á c e n s u r ó el hecho de 
que las mujeres e s p a ñ o l a s s igan se rv i l -
toViile los dictados de l a moda extran-
jera, cuando p o d r í a n con gusto a r t í s -
tico y buen sentido. Imponer modas ba-
sadas en los trajes t í p i c o s e s p a ñ o l e s . 
Hace referencia a l a E x p o s i c i ó n del 
traje reg iona l celebrada recientemente 
en Madr id , d ic iendo que se puso de 
manillesto en ella' el buen gusto de 
nuestro pueblo en el arte de l a i n d u -
mentaria. 
T e r m i n ó el doctor G o m á leyendo a l -
gunos consejos p r á c t i é o s relacionados 
con los vestidos y recomendando a las 
mujeres que conserven su f e m i n i d a d y 
armonicen las corr ientes de l a moda 
con el recato y el pudor. . 
E l conferenciante fué m u y aplaudido. 
El aeródromo de Llobregat 
BARCELONA, 24.— Son comentados 
c ión . el m a r q u é s de Foronda, delegado el a l ta r m a y o r de l a iglesia de los pa-
reg iú de l a E x p o s i c i ó n ; el delegado dres domin icos . Una g r a n orquesta 
del puerto franco, s e ñ o r Alvarez de la j e j e c u t a r á l a misa de Perossi, siendo 
Campa; los presidentes de l a s ' Cá- fáci l que el v i o l i n i s t a Carlos S e d a ñ o , 
maras de Comercio e Indus t r i a , repre- ' g r an amigo del tenor, interprete m ú s i 
sentantes de l a Junta de Obras d e l ' c a rel igiosa. A s i s t i r á n 100 invi tados por 
puer to , y de otras entidades, acordan- ' parte de l a nov ia , y numerosos ar t is-
do interesar de los Poderes sea tras- tas. l i tera tos , c r í t i c o s y personalidades, 
ladado el campo de a v i a c i ó n de Pra t por parte de Fleta , S e r á n padr inos do-
da Llobregat . Con este objeto h a n v i s i - ñ a A m p a r o M i r a t de G i m é n e z del Rey. 
tado a l c a p i t á n general y a l goberna- he rmana de l a nov ia , y don Luis Ca 
saseca. t ío del c é l e b r e tenor. Des-
—En los d í a s 25 y 26 de a b r i l p r ó - p u é s del enlace, probablemente se ve-
x i m o , se c e l e b r a r á en l a Aud ienc ia l a r i f l ea rá u n banquete en el teatro ^ r e 
v i s t a ' d e l a causa por los sucesos ocu- ; t ó n . E n via je de bodas c o n t i n u a r á n a 
r r idos en Badalona e l 22 de agosto de M a d r i d , Zaragoza y Barcelona, donde 
1923, con m o t i v o de las elecciones par-; e m b a r c a r á n en el Jul io Césa r con r u m 
c í a l e s de diputados a Cortes. Con oca- jbo a Buenos Aires , cantando al l í F le ta 
s i ón de dichos sucesos, r e s u l t ó muer to , 20 funciones, pror rogables po r otras 20 
el agente de p o l i c í a don Salvador Olí-1 D e s p u é s h a r á una e x c u r s i ó n por toda 
vares R o d r í g u e z . A m é r i c a y Aus t ra l i a , regresando luego 
F i g u r a n como procesados Pablo Gi rós . a E s p a ñ a . 
Juan P é r e z . J o s é Queral t . Salvador L i -
ñ á n . A g u s t í n Ch icó la . E l fiscal sol ic i ta 
l a pena de catorce a ñ o s de cadena tem-
pora l pa ra los cuatro p r imeros , y -^cho: j ^ ^ g ^ ' ¿¿1 inmedia to pueblo de 
Imposición de una medalla 
S E V I L L A , 24.—En el colegio do las 
a ñ o s de p r i s i ó n para el ú l t i m o 
E l viaje del Rey a Galicia 
FERROL. 24.—Ha produc ido gran j ú 
Cast i l leja de l a Cuesta, se ha celebra-
do el acto de l a i m p o s i c i ó n de l a me 
dal l . i "de H i j a de M a r í a , a l a princesa 
L a ceremonia se c e l e b r ó en l a igle Rey a Gal ic ia , a c o m n a ñ a d o del presi-dente del Consejo. Se c o n f í a en que 
buque de guer ra . 
L a ú l t i m a vez que don Alfonso es-
tuvo a q u í fué con m o t i v o de l a bot^ ' f ^ d o n Carjos y d o ñ a Lu í a. P n n -Zr* !»i «nATATkrin feMOi |cip3 don Carlos y princesas dona Es-
peranza y d o ñ a Dolores, que ocuparon 
¡ I lu i i t ia in , asist ido de sus famil iares , 
A l a ceremonia concur r i e ron los i n 
du ra del acorazado E s p a ñ a 
Crucero sueco en Bi bao 
B I L B A O . 24.—Esta m a ñ a n a f o n d e ó en 
el puer to ex ter ior el crucero sueco Fí/ i 
lugar en el presb i te r io . 
En la ig les ia se ha l laban muchas H i -
jas de M a r í a de Sevi l la y numerosas 
gia , subiendo a bordo el c ó n s u l de S u e - ¡ p e r s o n a s de l a ar is tocracia , 
cia con var ios agentes de P o l i c í a , que ' 
embarcaron a u n s ú b d i t o de aquel p a í s , 
preso en l a c á r c e l de Bi lbao por haber 
dado muer te a u n compat r io ta . Las au-
toridades v i s i t a r o n a l comandante del 
buque, zarpando éste con rumbo a 
Burdeos, 
hn honor del Obispo de Jaca 
GRANADA. 24.—La Univers idad Pont i -
ficia de San Cecilio h a dedicado esta dector Redondo y 
tarde una solemne velada l i t e ra r io-mu - l fonda 
sical a su vicecanci l ler ,el doctor don 
Juan V i l l a r . Obispo de Jaca, con mot ivo 
de su e l e v a c i ó n al Episcopado. En el 
p r o g r a m a figuraba la r e p r e s e n t a c i ó n es-
c é n i c a de un auto sacramenta l o r i g i n a l 
de Juan de T imoneda . t i tu lado La ove. 
j a perdida . Obtuvo ufa enorme éx i to . L a 
velada r e s u l t ó b r i l l a n t í s i m a . 
Trasiado de restos 
L E O N , 24.—Han sido inhumados en el 
cementer io de esta c i u d a d los restos, 
t r a í d o s de A f r i c a , del t en ien te A l l o r z a , 
de l a l f é r e z Cadorniga ' y del soldado des-
conocido del r e g i m i e n t o de Burgos. 
E l - f ú n e b r e ' acto; t u v o g r a n so lemni -
dad. A s i s t i e r o n ' l a D i p u t a c i ó n p r o v i n -
c i a l y d e m á s Corporaciones oficiales, 
entidades escolares, etc. E n el cemen-
te r io se rezaron responsos. 
Centenario franciscano 
OVIEDO. 24. M a ñ a n a d a r á n comien-
zo los actos organizados para conme-
mora r el Centenario Franciscano. 
En el cine de l a M u t u a l i d a d de San-
to Domingo h a b r á m a ñ a n a y pasado 
veladas l i te rar io-musicales con escogido 
p rograma, y >el d í a 27. en el s a l ó n de 
actos del Centro Diocesano de Acc ión 
Ca tó l i ca , se c e l e b r a r á una b . r i l l a n t í s i m a 
fiesta, en l a que t o m a r á n parte d i s t in -
guidas personalidades de esta capi ta l , 
presidiendo el Prelado y las autoridades 
locales. 
Nuevo hospital en Colunga 
OVIEDO. 24.—En l a v i l l a de Colunga 
se ha celebrado, solemnemente, l a cti-
l o c a c i ó n de l a p r i m e r a p i e d r a del nue-
vo hospi ta l , hermoso edificio que se le-
v a n t a r á sobre u n cerro. 
Concur r i e ron a l acto, que p r e s i d i ó el 
alcalde, don Celestjno R i ñ e r a , g r a n n ú -
mero de vecinos de Colunga y de los 
pueblos p r ó x i m o s . La pres identa de la 
atruTo Socia l Ca tó l i ca . ^ ñ a Carmen 
Sívi ? V Gobierno de s u p r i m i r los ]Saut de Monto to , l eyó unas inspiradas 
s en idos de a v i a c i ó n de Barcelona. ahQ- cuart i lIaS y e l p á r r o c o p r o n u n c i o u n 
ra instalados en Pra t de. Llobregat . d i s c u r s o agradeciendo, en nombre del 
Actualmente hay establecidos a l l í tros vec indar io , l a d o n a c i ó n de esta nueva 
puertos a e r o n á u t i c o s : e l de la M a r i n a i n s t i t u c i ó n bené f i ca , 
ft» guerra, los de l a l í n e a L a t e c o é r é y 
*1 de l a L i g a a e r o n á u t i c a de C a t a l u ñ a 
La C o m p a ñ í a L a t e c o é r é h a s u p r i m í -
La crisis de trabaio en Asturias 
OVIEDO. 24.—Preocupa m á s cada d í a 
«lo su escala en Barcelona y l a L i g a la acentuada cr is is de t rabajo en l a fá 
a e r o n á u t i c a t e n d r á que hacer grandes br ica de c a ñ o n e s de T r u b i a . De mo-
Bfr.erzos p a r a sostener los gastos de m e n t ó s e a p r o x i m a n a un m i l l a r los 
su puerto. obreros amenazados de paro forzoso; 
En el A y u n t a m i e n t o se han celebrado pero se teme que a la l a rga sean mu-
algp.r.as reuniones con objeto de acor- chos m á s los que queden s in trabajo, 
dar las gestiones colectivas que han H a n marchado a M a d r i d comisiones pa-
ae realizarse a fin de que no sea su-1 ra pedir al Gobierno s o l u c i ó n a este 
primicia d icha b a s e ' a é r e a . p rob lema. 
Elogios a un centro de enseñanza! - T a m b i é n en las minas de todo e l 
BARCELONA , 2 4 . - c o r i mot ivo de l a 
P r inc ipado va d i sminuyendo el t raba-
Vuelco de automóvil 
V A L E N C I A , B4.—En l a carretera de 
M a d r i d a C a s t e l l ó n , cerca del pueblo 
de Chiva, el a u t o m ó v i l que c o n d u c í a 
el vecino de M a d r i d dori L u i s G a r c é s 
de M a r c i l l a d i ó dos vueltas de campa-
na a consecuencia de u n frenazo. Re-
su l t a ron gravemente heridos el propie-
ta r io de l coche y sus ocupantes, el 
el d u e ñ o de una 
Un robo fracasado 
jo por fa l ta de venta pa ra el c a r b ó n . 
S r i ? T f reail1zadí) ^ c a p i t á n ge- ü r i g inac l a p ú r la compotencia del m i - ap laudido 
aeral a l colegio de los j e s u í t a s de ncra l • l é se temJ u n forzo . 
l lZ \ nem0S {en\d0- 0CaS10r! d61 0ÍrKal so en las minas a plazo fijo, general Bar re ra elogiar mucho l a obra 
4e e n s e ñ a n z a que se l leva a cabo en Nuevos Sindicatos Católicos 
dicho Colegio. O V I E D O . 24—Los propagandis tas de 
Una cruz de Beneficencia Ia F e d e r a c i ó n As tu r i ana de Sindicatos 
í M o r - T ' , ^ . •, . . . / Ca tó l i cos , don Amador Juesas Latorre 
G-fhi 0 N ^ U - ~ E1 S3crctari0 m v d o n F l o r o n t i n o C a r r e ñ o e s t á n I l évan-
uonarno c i v i l , s e ñ o r A z c á r r a g a , m a n í - ¿0 a cabo una intcnsa; y eficaz propa-
'_esu, hoy que h a sido concedida la imru]n fifltniir.n.airraria: f rutos de la 
V A L E N C I A , 24. — L a po r t e ra de la 
casa i n m e d i a t a a l a l m a c é n de l icores de 
los s e ñ o r e s M a r z a l , de l a cal le de San 
Vicen t e , se r e t i r a b a a ú l t i m a hora do 
la m a d r u g a d a a sus habitaciones, des-
p u é s de haber estado velando a u n ve-
cino» 
A l l l ega r a l p o r t a l a d v i r t i ó u n bo-
quete é n l a pared que separa d icho a l -
m a c é n . 
D i ó voces de a u x i l i o y acudieron los 
agentes de V i g i l a n c i a s e ñ o r e s M á s y V i -
l la lba , , los cuales se apostaron en el por-
ta l , l og rando detener a dos i n d i v i d u o s 
en l a escalera y ao t ro en el tejado. Jun -
to a la caja de caudales de l a l m a c é n ha 
sido ha l l ado u n verdadero arsenal de 
her ramien tas . L a caja se encontraba ya 
perforada. 
E l agente s e ñ o r M á s r e s u l t ó levemen-
te lesionado. 
L a P o l i c í a cree que estos i n d i v i d u o s 
f o r m a n la c u a d r i l l a que r o b ó la j o y e r í a 
del s e ñ o r Tor re s en l a cal le de Zarago-
za, no hace m u c h o t i empo. 
Felicitación de' Primado 
V A L E N C I A , 24.—El Cardenal P r i m a -
do ha f e l i c i t a d o a los obreros c a t ó l i c o s 
concejales por su p r o p o s i c i ó n en favor 
de las f a m i l i a s numerosas, que ha sido 
aprobada por e l A y u n t a m i e n t o . 
— H a n l legado a V a l e n c i a ló s Obispos 
peruanos don Pedro F a r f á n y f ray M i -
gue l I razola . 
— E l p r ó x i m o d o m i n g o es esperado en 
esta c iudad el embajador de F r a n c i a en 
M a d r i d , conde de P e r e t t i de l la Roen, 
que p e r m a n e c e r á tres d í a s en Va lenc ia . 
Un pesquero a pique 
V1GO, 24.—Cerca de C a m a r i ñ a se le 
a b r i ó u n a v í a de agua a l vapor pes-
quero de l a m a t r í c u l a de Vigo Lago, 
h u n d i é n d o s e r á p i d a m e n t e . 
L05 t r ipu lan tes fueron recogidos por 
el pesquero /ose An ton io , que l l egó con 
ios n á u f r a g o s a C a m a r i ñ a . 
Los mataderos rurales de Galicia 
VIGO. 24.—En Salava t ie r ra ha dado, 
ante numerosa concurrencia , una con-
ferencia sobre los mataderos cooper r t i -
vos de Gal ic ia el propagandis ta social 
c a t ó l i c o don J o s é Mosquera, que hizo 
resaltar e l esfuerzo real izado por 120 
^Sindicatos a g r í c o l a s c a t ó l i c o s de la pro-
v i n c i a de L a C o r u ñ a que apor ta ron ca-
p i t a l para emprender las obras del M a -
tadero r u r a l de P o r r i l l o , dando l a ga-
r a n t í a de sus bienes, que han sido l a 
base del c r é d i t o de u n m i l l ó n de pese-
tas dadas po r el Estado para l a cons-
t r u c c i ó n de dichos mataderos. F u é m u y 
F I G U R A S D E A C T U A L I D A D 
Chan.O'Kai-Chek, generalísimo del Ejército nacionalista chino 
E l jefe de l a i n s u r r e c c i ó n cantonesa no es un h o m b r e lanzado hacia a r r i b a 
desefe las capas populares , en la e x p l o s i ó n r evo luc iona r i a . Pertenece a una 
noble f a m i l i a ch ina . Desciende de los an t iguos Reyes de Cantón. Chang-
Kai -Shek no ejerce la d ic t adura . Es m i e m b r o del Consejo. E jecu t ivo , o Go-
b i e r n o de C a n t ó n . Su j e fa tu ra es p u r a m e n t e m i l i t a r . 
F i g u r a en t re los elementos moderados del nac iona l i smo ch ino . Moderado 
no como nac iona l i s t a , s ino en el o r d e n social . Su deseo de repeler la tu te la 
del c o m u n i s m o ruso no parece i n s p i r a d o , t an s ó l o , en el a f á n de rechazar 
la i n t r u s i ó n ex t ran je ra , s ino en la repulsa del s is tema s o v i é t i c o . A s í parece 
i n d i c a r l o su p r o p ó s i t o — s i es que los escasos i n fo rmes que lo p u b l i c a n son 
c ier tos—de u n i r s e a C h a n - S o r L i n g para reacc ionar c o n t r a M o s c ú . 
Pe ro el sov ie t i smo ruso ha hecho ya muchos p r o s é l i t o s en China. ¿ S e r á n 
t a r d í o s los planes de Chang-Kai -Shek? 
E l N u n c i o e n P a m p l o n a 
La población t r i b u t ó a monseñor 
Tedeschini un cariñoso recibimiento 
. . . ., • , —o— • : ; ¡ÍIJÉS' 
P A M P L O N A , 24.—El Arzobispo de Va-
lencia, e l . Obispo de Pamplona, el pre-
conizado de L é r i d a , e l gobernador c i v i l 
y Comisiones de l a D i p u t a c i ó n , Ayun ta -
mien to , Cabildo Catedral y otras ent i -
d a a t s ' y organismos marcha ron esta tar-
en u n a caravana formada por 16 
a t t c m ó v i l e s , con d i r e c c i ó n a Alsasua 
pa-s esperar a l l í a l Nuncio de Su San-
tic aa, que l legó a Pamplona á las 
nueve de l a noche. ' 
E l vec indar io en masa, aglomerado 
en las calles h izo objeto a m o n s e ñ o r 
Tedeschini de un c a r i ñ o s í s i m o recibi-
mion tc , v i t o r e á n d o l e con entusiasmo. 
É l representante de Su S á n t i d a d re-
c ib ió en el s a l ó n del T rono del palacio 
episcopal a todas las autoridades y re-
presentaciones de las fuerzas vivas. 
L a c i u d a d aparece esta noche f a n t á s -
t icamente i l u m i n a d a . 
ganda c a t ó l i c o - g r a r i a . 
nuevos Sindicatos 
l a ñ e s . Al l e r . Nava y 
maes-
poyo a es-
j ruz de Beneficencia a l vecino de Coll- cua l l i a n sido jos 
» |* . , r c ' r o A l l i m b a s , que con errare cons t i tu ido" en LIL 
Jiesg', s a lvó l a v i d a a u n e^cursionis- Candamo. " p á r r o c o s , " ' a í c a i d e s ' y 
i que h a b í a c a í d o por un precipicio troSi en general , prestan s ü a e 
^ ei p:co de Col l de Collbalo, de l a ta propaganda, 
m o n t a ñ a de Montserra t . E l excurs ionis- r> 4 J 1 J ^ 1 c 
la p e r m a n e c i ó una noche entera aga- L ) e t a l es Ge l a uOda üe r . e ta 
'radu a un saliente de l a pared de l a SALAMANCA, 24.—Ha llegado el te-
^ r n ^ y fué í -a jvado cuando ya p e r d í a u i r F l e t a . -qu - r e s i d i r á en esta c iudad 
^s'rv.erzas. hasta el d í a de su boda. S ó l o i r á a 
j-s-Rta b a ñ a n a ha vis i tado al c a p i t á n M a d r i d u n d í a , para asis t i r al ban-
«etK'tai el a lmi ran te Hodger . segundo guate $ m que U obsequia la Asocia-
|eft ele la Escuadra inglesa del Medí- c ión de la Prensa . ' 
C r á n e o , cuya i n s ign i a arbola e l acó- En casa .de su p romet ida ha sido ex-
toadü /;«,'/((/ÍÍ/, y a quien a c o m p a ñ a - puesto el equipo. Regalado por el no-
^ dos oM.-.iáics y el c ó n s u l general de vio, se a d m i r a n un soberbio traje de 
h h ' lei"rj* Hoy ' a l ,nediodia. se i i a ce- boda, de seda y pla ta , y diez de calle 
DoJ'^0 uii banquete en Ritz, ofrecido y viaje , que c o n s t i t u i r á n ló s equipos 
J t t l ñ ^ n i in is t ro i n g l é s , s e ñ o r K i n g , ' y de la s e ñ o r i t a Carmen M i r a t . 
r0y. d"a 80 c e l o h r a r á u n pa r t i do de A d e m á s figuran sombreros, abrigos. 
R M i l entre ]a s e i e c c ¡ ó n ingiesa y el pulseras de b r i l l an tes y zafiros, pen-
w . tl0 Si'n Nndré í . E l s á b a d o la dientes, sol i tar ios y un col lar de per-
"la. - i ] lnf,T-esa o b s e q u i a r á con una fies- las. obsequio t a m b i é n de Fleta. La se-
j 1 ^ marino-i ingleses. Goritíí M i r a t le regala un ' so l i ta r io y 
tal eí-V(>Caí,0s por el alCí;Llcie acciden- m í a botonadura completa de b r i l l a n t e 
el 'd ' sUur onsa' 56 h a n reun ido en y p l a t ino . 
N ü ' c i n n í h 0 1 d 6 l a Pr imera au tor idad L a boda se c e l e b r a r á el 20 de a b r i l . 
P • t a i , el presuiente de l a Diputa- a las once y med ia de l a m a ñ a n a , en 
—Procedentes de Fe r ro l han l legado 
los tenientes de n a v i o Montes. V i l a l l o n -
ga y A n t ó n Palacios, a lumnos de l a 
Escuela de A e r o n á u t i c a de Barcelona, 
que vienen a esta c iudad para elegir 
terrenos pa ra el establecimiento de una 
base nava l en las r í a s bajas. 
—Con objeto de. g i r a r una vis i ta de 
i n s p e c c i ó n a diferentes servicios y edi-
ficios mi l i t a res de esta plaza, l legó el 
general de Ingenieros don Segundo L ó -
pez O r t í n . inspector de, Ingenieros de 
l a octava r e g i ó n . 
Un observatorio en Zaragoza 
ZARAGOZA, 2 1 . - L a Facul tad de Cien-
cias de esta cap i t a l ha acordado esta-
blecer un p a b e l l ó n a s t r o n ó m i c o en e l 
loca l del J a r d í n B o t á n i c o . Para ello pre-
s e n t a r á el opor tuno proyecto al Estado 
para su a p r o b a c i ó n . , 
—La A s o c i a c i ó n pa t rona l de maestros 
a l b a ñ i l e s ha establecido una f á b r i c a co-
operat iva de l a d r i l l o s en Ribaforada. 
cuya i n a u g u r a c i ó n s e r á el p r ó x i m o do-
m i n g o . 
E l alcalde de Zaragoza ha reun ido 
a los representantes de las dis t intas co-
operativas de casas baratas para ente-
rarles del p rob lema de l a c o n s t r u c c i ó n 
de dichas v iv iendas y a l objeto de que 
todos presten el m a y o r concurso para 
la p r o n t a r e s o l u c i ó n del asunto. 
—En Plasencia de J a l ó n l a Guardia 
c i v i l h a detenido a Gregorio Correa, acu-
sado de haber p r e n d i d o fuego a una 
arboleda p rop iedad de José P é r e z , ha-
biendo quedado destruidos J50 á r b o l e s . 
S u p r e s i ó n d e los t a b o r e s 
e n T á n g e r 
La Asamblea legis ativa acuerda 
crear la Gendarmería 
—o— 
P A R T E O F I C I A L — S i n novedad. 
* * * 
TANGER, 24.—En l a ú l t i m a ses ión ce-
lebrada po r l a Asamblea Legis la t iva se 
p r e s e n t ó una p r o p o s i c i ó n , en la que se 
dice que en vis ta de l a r e u n i ó n de dele-
gados franceses y e s p a ñ o l e s en P a r í s , 
pa ra t r a ta r d e L estatuto de T á n g e r y 
el deseo de no obstaculizar las conver-
saciones, l a Asamblea decide pagar la 
par te p r o p o r c i o n a l que le corresponde 
de dos t r imestres que se le debe, pero 
reservando su d e c i s i ó n respecto al t r i -
mestre p r ó x i m o . T a m b i é n se pide en 
d icha propuesta l a s u p r e s i ó n de los la-
bores, c o n s t i t u y é n d o s e la g e n d a r m e r í a . 
E l delegado e s p a ñ o l don E m i l i o Sanz. 
hizo observar l a improcedencia de esta 
m o c i ó n , es t imando que esto era hacer 
p o l í t i c a , toda vez que los Gobiernos de 
M a d r i d y P a r í s decidieron la cont inua-
c ión de los tabores, quedando és tos do 
derecho como ins t i tuciones estatutarias. 
A pesar de estas advertencias, l a mo 
c i ó n fué aprobada por m a y o r í a de vo-
tos. 
UN S A B L E D E H O N O R A F R A N C O 
T E T U A N . 24.—El genera l en jefe ha 
au tor izado a una C o m i s i ó n del Te rc io 
de McHlla, ' : compues ta de u n comandan-
Ve, u n c a p i t á n y dos tenientes , 'para que 
m a r c h e n a M a d r i d ^ c o o objeto de entre-
gar el p r ó x i m o d o m i n g o u n sable de 
honor a l genera l F r anco . 
— U n a p a r t i d a de bandoleros, f r l t ráh-
dose a t r a v é s de la espesura d e ' l a g.iba. 
y amparado? por l a obscur idad de la 
noche, l og ró - pene t ra r en el aduar d é 
Z i n a t , consig-uiendo robar 300 cabras 
A p e r c i b i d a l a « m í a » de la barca de 
R c n i u n i a g u c l destacada en D a r H a m i -
ftít a c u d i ó r á p i d a m e n t e al c i t ado aduar,, 
dispersando a la banda, a l a que c a u s ó 
algunas bajas, y r e c u p e r ó todo el ga 
nado. 
E s t a t a r d e C o n s e j o 
d e m i n i s t r o s 
E l " C a n t o a S e v i l l a " y l a 
c r i t i c a m u s i c a l 
J u i c i o s d e l a P r e n s a s o b r e e l p o e m a 
d e J o a q u í n T u r i n a 
—o— 
Damos a c o n t i n u a c i ó n los p á r r a f o s 
m á s salientes de los j u i c i o s que l a re-
ciente ob ra de nuestro quer ido compa-
ñ e r o J o a q u í n T u r i n a . Canto a Sevi l la , 
ha merecido a l a c r í t i c a mus i ca l ma-
d r i l e ñ a . 
Ange l M a r í a Castell, en A B C, dice i 
«La obra de T u r i n a es una e v o c a c i ó n 
luminosa de l a c iudad andaluza en sus 
procesiones, en su fer ia , en sus leyendas 
y en su v e n e r a c i ó n a l a Gira lda . E s t á 
insp i rada en los versos de M u ñ o z San 
R o m á n , que en u n reci tado l í r i c o repro-
duce una voz de soprano, y en su de-
r redor g i r a n los cuadros que l a r i c a 
paleta de T u r i n a va t razando con vigo-
rosas pinceladas de r iente rea l idad mu-
sical . Es l a saeta, l a c l á s i c a y l a mo-
derna, l a que aparece entre sones de 
banda que escolta a l a p r o c e s i ó n ; es 
l a graciosa sevi l lana y l a sen t imenta l 
fa r ruca las que ref lejan l a o r g í a que 
bulle en los b r i l l an tes pabellones de l a 
f e r i a ; es l a petenera l a que, desgarrada 
p r imero poi : los lamentos del duende 
cargado de cadenas, y entonada d e s p u é s 
por las t imero acento femenino, se des-
l i za mister iosa por las encruci jadas del 
t íp ico barr io, de Santa Cruz ; es el fan-
dangu i l lo , en fin, el que se eleva en 
aromado h i m n o festejando l a g a l l a r d í a 
de l a Gira lda . E l breve p r e l u d i o es como 
a r t í s t i c a por t ada de este p r imoroso á l -
b u m , y en él campea, esbozada, una 
frase de v i v í s i m o y voluptuoso anda lu-
cismo, t ra tada con esa delicadeza, que 
es l a c a r a c t e r í s t i c a de T u r i n a cuando 
l leva a l pentagrama cantos y r i tmos me-
r id ionales . - • 
Y esa finura, esa elegancia, que hace 
s e ñ o r i l e s las ingenuas frases m e l ó d i c a s 
de l a calle, d o m i n a en toda l a obra, de 
r i ca i n s t r u m e n t a c i ó n , s in efectos r e lum-
brones que d e s v i r t ú e n las esencias con 
tanto esmero recogidas por el composi-
tor , sentidas con a l m a de ar t i s ta y t ra-
tadas con serenidad y conciencia de 
m a e s t r o . » 
De Víc to r E s p i n ó s en La Epoca: 
« T u r i n a canta a Sevi l la o t ra vez... No 
se a g o t a r á en e l a lma de este composi 
tor sevil lano l a v i b r a c i ó n regional , co-
n n no ha de agotarse el l i r i s m o de la 
c iudad-marav i l l a , sobre l a que f lo ta un 
c á l i d o velo de e n s u e ñ o . No creemos, 
honradamente , que T u r i n a sea un ar t i s 
ta de hor izonte loca l y l i m i t a d o ; paro 
si estamos seguros—hasta donde se pue 
de manifes tar seguridad en el p rop io 
j u i c i o - d e que l a musa de T u r i n a es 
predominantemente andaluza, y funda-
mentalmente s e v i l l a n a . » 
B. R. en el Heraldo -. 
Novedad impor tan te fué el estreno 
del «Canto a Sev i l l a» , escrito sobre 
p o e s í a s de José M u ñ o z San R o m á n por 
el i lus t re compositor sev i l l ano J o a q u í n 
T u r i n a . Los r i tmos c a r a c t e r í s t i c o s de 
l a m ú s i c a andaluza, las m e l o d í a s carac 
t e r í s t i c a s de sus movidos bailes y de 
sus p o é t i c a s canciones, en las que flo-
ta una vaga nostalgia o r i en ta l , adquie 
ren a t r a v é s del ref inado temperamen 
:c> y de l a exquis i ta t é c n i c a de Tur ina 
g ran va lor coloris ta y potencia evoca 
dora. Tejen un fondo i n s t r u m e n t a l f rá 
g i l y e t é r e o , de sonoridades siempre 
nuevas y siempre b e l l í s i m a s . Y sobre 
epo i lsú sonoro, f i l i g r a n a ,de l a , m á s 
exquis i ta o r f e b r e r í a mus ica l , adquiere 
l a voz acentos de p a s i ó n , m u y bien ex-
presados por el arte admi rab le y la 
N a c i o n a l 
El día 9 de abril se implantará ia 
hora de verano 
—o— 
Ayer despacharon con el presidente!f ina c o m p r e n s i ó n de l a bel la t i p l e ' C r i -
el m in i s t ro de l a G o b e r n a c i ó n , el gene-,sena Galatt i- Aplausos m u y c a r i ñ o s o s 
r a l Jordana. el s e ñ o r Espinosa- de los i sonaron al f i n a l de las seis partes que 
Monteros y el of icial mayor de l a pre-;11^?1'3,11 el vanado cuadro andaluz, y 
SidenCia a l f i n a l ,uvo Que sa l i r el composi tor al 
Por l a farde despacharon con é l los ¡pa . l co f s o é n i c o ; donde fué . ovacionado 
min i s t ros de Hacienda y Gracia y Jus- a t o r a d a m e n t e en u n i ó n de la orques-
ta y l a de l a s e ñ o r a G a l a t t í , a quien la 
orquesta o b s e q u i ó con u n hermoso ra-
mo de f lores.» *" 
De Carlos Bosch, en E l I m p a r c i a l : 
«Cada obra de J o a q u í n T u r i n a viene 
a ciar u n grado m á s , dentro de su es-
t i l o , y en l a m i s m a l ibe r t ad imagina-
a b r i l p r ó x i m o s e r á adelantada l a h o r a ¡ t , v ' a 56 aqu i l a t a su moda l idad , consi-
logal en sesenta minu tos , y e l d í a 1 de ? u i e i i a ü u n t r i u n f o en l a t é c n i c a y en 
el procedimiento , por medio de los cua. 
íes nuestro preclaro autor se desenvuel-
ve respondiendo a la t r a d i c i ó n mus ica l , 
filiándose en l a g e n e a l o g í a que p u d i é -
ramos decir de la con t inu idad h i s t ó r i -
ca, pero con i n s t i n t i v o impul so de l a 
marcha avanzada: es decir, haciendo 
é p o c a , por lo mi smo que po se ais la 
en u n caso infecundo. Es. a d e m á s , ge-
n u i n a m é r i t e representativo, alcanzando 
de su m i s m a p a r t i c u l a r i d a d de especial 
v i s i ó n el descubr imiento de lo objet i -
vo en su s i g n i f i c a c i ó n d i j é r a m o s pic-
t ó r i c a y legendaria , s iempre al t r a v é s 
t i c ia . 
H o y Consejo 
Esta tarde, a las seis y media, se ce-
l e b r a r á Consejo de min is t ros . 
H o r a de verano 
A las v e i n t i t r é s horas del , d í a 9 de 
octubre, a las doce de l a noche, se res-
t r b h c e r á la h o r a n o r m a l . 
En los a ñ o s sucesivos la d e s i g n a c i ó n 
de fechas del cambio de ho ra se h a r á 
por real orden de l a Presidencia, en 
vez de por real decreto, como se h a 
hecho hasta ahora. 
L a causa po r e l c o m p l o t de j u n i o 
L a causa i n s t r u i d a p o r los abortados 
sucesos de j u n i o de 1926 se v e r á en el 
Palacio de. Just ic ia en l a p r i m e r a qu in -
cena de a b r i l . 
E n t r e g a de coches 
E n el Re t i ro se e f e c t u ó ayer el acto 
de entregar a l m i n i s t r o de Fomento los 
coches destinados a l servicio' de ambu-
lancias de c á t e d r a s de D i t o p a l o g í a . 
C o n f e d c r a c i ó H i d r o g r á f i c a del Segura 
L a Gaceta de ayer p u b l i c a el regla-
mento p r o v i s i o n a l de l a C o n f e d e r a c i ó n 
s ind ica l H i d r o g r á f i c a de l Segura, con 
objeto, de regula r l a convocator ia , or-
g a n i z a c i ó n y a t r ibuciones de l a Asam-
hle general de d icha C o n f e d e r a c i ó n , que 
t e n d r á su residencia of ic ia l en M u r c i a 
y de l a cual t e n d r á n que fo rmar parte 
obl iga tor iamente todos los Sindicatos o 
entidades subvencionados o. aux i l i ados 
por el Estado pertenecieYites a los r í o s 
Segura. T a i v i l l a , M u n d o . Benamor, Ar-
gos, Quipar , M u í a y G u a d a l e n t í n , o a 
las cuencas adyacentes a l a del Segu-
ra, a s í como t a m b i é n las Juntas que 
admin i s t r en fondos m i x t o s y todas las 
Empresas par t iculares , usuarios o con-
cesionarios de aguas de domin io púb l i -
co, procedentes de dichos r í o s . 
E l Consejo de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a 
Reglamentar iamente se r e u n i ó el ple-
no del, Consejo de i n s t r u c c i ó n p ú b l i -
co, bajo l a pres idencia de don El ias 
Tormo , que es el presidente de dicho 
de un nuevo sent imiento r o m á n t i c o 
que se da en equi l ibradas proporc io-
nes. 
Los cuadros descriptos e n Canto a Se-
v i l l a contienen í n t i m a e m o c i ó n ; mez-
d á n d o s e los apuntes populares a la i m -
p r e s i ó n p r o p i a del m ú s i c o de rac ia l poe-
s í a que nos vierte el mister ioso en-
canto de la c iudad a n d a l u z a . » 
De Adame M a r t í n e z , en La N a c i ó n : 
«Era é s t a Canto a Sevi l la , poema de 
Joauqin Turina,- con versos de M u ñ o z 
San R o m á n . E l notable composi tor ha 
trazado seis breves cuadri tos , evocado-
res de var ios momentos genuinos de 
la v ida bbtica. de los cuales se desta-
can l a d e s c r i p c i ó n de Semana Santa y 
l a n a r r a c i ó n El fantasma, con una gra-
ciosa y elegante l í n e a . m e l ó d i c a , que 
remata una petenera. E l p re lud io y y o 
L a C o n f e r e n c i a 
d e l L i b r o 
Se pide la libre producción 
del libro de enseñanza 
C o n v e n i e n c i a d e c r e a r u n S i n d i c a t o 
d e e x p o r t a d o r e s d e l l i b r o 
—o— 
La Conferencia Nacional del L ib ro ce-
l e b r ó ayer m a ñ a n a una nueva r e u n i ó n . 
P r e s i d i ó el s e ñ o r Madar iaga . , 
Empieza d i s c u t i é n d o s e el incremento 
de las bibliotecas c i rculantes oficiales 
y el recargo t r i b u t a r i o sobre las de ex-
p l o t a c i ó n p r ivada . 
E l s e ñ o r Linares Becerra se opone al 
recargo por decoro para l a Conferencia, 
y el s e ñ o r M a r t í n e z Rcus declara que 
ayer no h izo m á s que defender u n 
acuerdo de l a C á m a r a del L i b r o , pero 
que no insiste en el recargo por amor 
a l a cu l tu ra . 
Se a p r o b ó la base supr imiendo lo del 
recargo. 
D e s p u é s de def ini r l a competencia ilí-
c i ta se pasa a enumerar casos con-
cretos. 
Entre los que se p r o p o n í a n figuraba 
el de la venta en p u b l i c o s in pagar l a 
correspondiente m a t r í c u l a en los cen-
tros de e n s e ñ a n z a p ú b l i c o s y pr ivados. 
E l profesor F e r n á n d e z Velascu est ima 
que un acuerdo a s í es a tenta tor io a l a 
e x p a n s i ó n del l i b r o . Debe prohib i rse l a 
venta a los empleados, pero no a las 
entidades. 
E l s e ñ o r M a r t í n e z Reus dice que en 
ese caso se l l e g a r á n a poner r e s t o r á n s 
un ivers i ta r ios . (Voces: « ¡Y se l l e g a r á ! » ) 
Se aprueba el caso, con los votos 
en con t ra de var ios c a t e d r á t i c o s y aca-
d é m i c o s . 
Se desaprueban d e s p u é s var ios casos, 
como el de l a venta d i rec ta de los 
autores s in pago de c o n t r i b u c i ó n y o t ro 
sobre ventas en quioscos. En cambio, 
so a ñ a d e uno. a propuesta del s e ñ o r 
Cabello Lap iedra . 
Se aprueban otras conclusiones sobre 
el castigo de esos casos y sobre mar-
cas edi tor iales . 
T a m b i é n figura entre las conclusio-
nes apib-.r-das l a c r e a c i ó n de escuelas 
de aprendizaje pa ra las artes del l i b r o 
y ú e una Escuela del L i b r o ; necesidad 
de i m p u l s a r l a c o n s t i t u c i ó n del S ind i -
cato de productores del l i b r o pa ra favo-
recer l a m o v i l i z a c i ó n e c o n ó m i c a de los 
activos del l i b r o , y otras var ias . 
Hubo afgunos incidentes. . E n u n a oca-
s ión el s e ñ o r G i l i i n t e n t ó abandonar 
el s a l ó n , pero d e s i s t i ó a ruegos de los 
a s a m b l e í s t a s . 
Por la tarde 
L a s e s i ó n de la tarde fué pres id ida 
por e l s e ñ o r Caro. 
E m p e z ó por discutirse esta conclu-
s ión p r o v i s i o n a l : debe establecerse l a 
l ib re p r o d u c c i ó n del l i b r o de e n s e ñ a n -
za, in te rven ida por el Estado en cuan-
to a su f o r m a c i ó n y a su f o r m a mate-
r i a l y precio de venta. 
E l s e ñ o r A l b i ñ a n a . c a t e d r á t i c o de Ins-
t i tu to , considera p e r j u d i c i a l el r é g i m e n 
de tasas, y es t ima que l a mejor í o r ñ i a 
de obtener l a b a r a t u r a y excelencia del 
l ib ro es l a l ibe r t ad de textos, haciendo 
desaparecer el á r e a acotada po r el pro-
fesor. Aboga por l a s e p a r a c i ó n de l a 
f u n c i ó n docente de l a examinado ra , y 
se declara p a r t i d a r i o del sistema f ran-
cés. Habla de que en A m é r i c a se usan 
textos franceses y no e s p a ñ o l e s . 
In te rv ienen otros oradores, y l a base 
queda redactada a s i : debe establecerse 
la l i b re p r o d u c c i ó n del l i b r o de ense-
ñ a n z a . 
Se acuerda que el Estado debe per-
m i t i r , t r anscur r ido u n plazo no supe-
r io r a diez meses, que l a propiedad i n -
telectual del Estado, o sea l a leg is la t i -
va, sea publ icable por todos los indus-
tr iales . 
. Se a p r o b ó , a propuesta del s e ñ o r Mar -
t í n e z Reus. pedir l a s u p r e s i ó n del i m -
puesto de u t i l idades pa ra los beneficios 
del autor por l a venta de l ib ros , y otras 
var ias proposiciones. 
Fueron admi t idas estas conclusiones 
del s e ñ o r R a d í a : Que se trate de acep-
tar el ofrecimiento que hace el s e ñ o r 
R a d í a de que l a C á m a r a de Comercio 
E s p a ñ o l a de Méj ico s i r v a de d e p ó s i t o 
de l ib ros para regular y abaratar el 
mercado de l ibros en aquel p a í s ; u t i l i -
zar l a revista del m i n i s t e r i o de Estado 
informaciones E s p a ñ o l a s pa ra pub l ica r 
noticias b i b l i o g r á f i c a s . 
I g u a l suerte c o r r i ó l a del s e ñ o r Lasso 
de l a . Vega sobre l a f o r m a c i ó n de u n 
organismo que organice l a propaganda 
colectiva, ' con estas orientaciones, entre 
o t ras : servi r de in t e rmed ia r io para ob-
tener descuentos m á s favorables y a ta-
rifas excepcionales entre . l ibreros, edi-
tores y P rensa ; p u b l i c a c i ó n do u n 
anuar io del l i b r o ; o rgan izar dos Expo-
siciones anuales de l ibros y darles ca-
r á c t e r c i rculante pa ra que puedan ex-
hib i rse en p rov inc ias y A m é r i c a ; orga-
nizar semanas del l i b r o y del l i b r o i n -
f a n t i l ; gestionar del Gobierno que los 
maestros hagan que los n i ñ o s realicen 
« e m a n a l m e n t e consultas en las bibl iote-
cas, d á n d o l e s un cuest ionario. 
Se aprobaron t a m b i é n una del se-
ñ o r S a n g r ó n i z p id iendo que se nombre 
una C o m i s i ó n que estudie l a manera de 
organizar , con l a ayuda del Estado, fe-
r ias del l i b r o en i m é r i c a . y o t ra de 
don Ruf ino Rlanco, so l ic i tando que e l 
Gobierno conceda, a las C á m a r a s del L i -
bro c a r á c t e r de C o m i s i ó n in te rmin i s t e -
r i a l para l a p u b l i c a c i ó n de u n A n u a r i o 
b i b l i o g r á f i c o h ispanoamer icano. 
" El s e ñ o r C a s t a ñ e d a propuso, y se che de fer ia son dos p á g i n a s orquesta-
les, dos nocturnos acertados y de dife- aPreb(j, pedir que se dest inen 480.000 pe-
rente es t i lo : p l á c i d o , su t i l , p r i m a v e r a l hetas Para :ofliecer b i b l í o t c c a 6 a las en* 
t r anqu i lo , u n o ; agitado, l leno de l a ale-¡U(JadC3 (iue m c Í o r e s condiciones (loca-
g r í a del v i n o y del rasgueo de las gU). les, ' subvenciones, e t c é t e r a ) ofrezcan, 
tarras el otro .» Esta c o n s i g n a c i ó n d u r a r á , h a s t a que se 
De Salazar en ¿7 ¿ 'oí- Iconstruyan ,500. T a m b i é n so. p iden dos-
«Unas veces T u r i n a in te rpre ta el pue-lcionlas m ü pesetas anuales . pa ra ad-
ma con las solas 'fuerzas orquestales. f,.nir¡r l ibros Para las bibliotecas oflh 
Cuerpo consul t ivo . a c o m p a ñ a d J ' d e ^ ^ ^ r 
Felipe Clemente de. Die'go, fatJ^f™ G a l a t t í . c lara y de bello t i m b r e - J s 
de l a C o m i s i ó n permanente, y los nre- ipara que ^ c ^ m c l a p o e s í a sobre u n , ^ n " ' c a ; 0 / ' f aporeadores de l ib ros con 
sidentes de s ecc ión , don Francisco Ro-lfondo or( luí ls ,al- T l i r i [ ' a concede poca 61 av.al del Estado' de fuAn caP1,al n0 
driguez Ma^ín y el doctor don R a m ó n j(lxPanr;ió'1 Iil,ica a ^ voz. Quiere m á > ^ e f i o r a 30 m ú l o n e * ' m m ^ ^ 
A Y 
N O V E L A H I S T O R I C A D E L SIOLO V I I I 
F. Navarro Válloslada 
Nueva edición, en un tomo, de 1.053 
páginas, encuadernado en tela, 
P E S E T A S , S E I S 
m T Q L Q O O DE LA P R E N S A 
SAN BERNARDO, 7, MADRID (8) 
J i m é n e z , con el s e ñ o r A l faya , secreta 
rio general del Consejo. 
L e í d a y aprobada el acta de la s e s ión 
anter ior , el s e ñ o r T o r m o d e d i c ó senti-
rlas frases a los- consejeros fallecidos 
d e s p u é s de l a ú l t i m a r e u n i ó n del ple-
no, y otras, e n c o m i á s t i c a s , para el ex 
rector de la Univers idad Central , don 
José R o d r í g u e z Carracido. 
El^ s e ñ o r A l f aya l e y ó l a Memor ia del 
Consejo, en que con todo pormenor se 
enumeran y clasif ican m á s de 1.500 
asuntos despachados po r las secciones 
y l a C o m i s i ó n permanente en el ú l t i -
mof p e r í o d o . 
Aprobada la Memor ia , se dio cuenta 
de las mociones presentadas por las sec-
ciones, que son todas or iginales , ex-
cepto la de' la s e c c i ó n p r i m e r a , que ha 
reproducido l i t e ra lmente l a de a ñ o s an-
teriores. 
bien que tenga un color de rec i tado. | ^ - * ^ . wt. , , 
sencillo de l í n e a y sobrio de acentos L - n 1 r S " " íiab10 f0 l a ^ r e n " 
mientras que el fondo o r q u e s t i ! s, « A I ^ ^ Í ^ ' i * ' ^ f 5 1 ^ 1 , 1 0 ' 1 - g T 
a r ro l l a cor. una var iedad Ka le idoscóp i - n0r n o d n ^ z Sarnpedro se e x t r a ñ ó de 
e l I.as fuentes en e l j a r d í n , su rumorh1"6 no se. l evaran las h ^ y f ™ * ™ ' 
pn i » nnpim ri,, i , , ™ J., • . ' bu 1 l'JUUI to que cntp.no se seguir á en a elec-
a á i l a r u. , , n 8 ,nC106a y t r an" c ión ^ libros- ^ senor 
s ico ¿PvTnnñn Ti ^ r , qU.e 050 T i * 1 1 * si l a s i n d i c a c i ó n s e r í a v o l u n t a r i a 
sico sevdlano tiene p r e d i l e c c i ó n , y aho- „ ob l i ca to r i a 
ra y en - J a r d í n de Or i en te , e n c o n t r ó A, fln. se a p r o b ó a s í : ] a 
formulas p r ec i s a s para evocarlas y de estima la conveniencia de u n S m d u a una mus ica l idad suave .» 
De Juan del Brezo, en L a Voz-. 
« T u r i n a ha evocado en su «Canto a 
Sevi l l a» , que ayer e j e c u t ó por p r i m e r a 1 — 
vez l a Orquesta S i n f ó n i c a , los roncos r u e n t e c i ñ a s del parque, ia garbosa Gi-
to voluntario, de exportadores de libros, 
con la intervención de los elementos 
más interesados. 
tambores y apagados clar ines que acom-
p a ñ a n las procesiones de Semana San-
ta en l a c iudad del Betis , las m a r a v i -
llosas saetas que entusiastas voces dis-
paran a las sagradas Imágenes; evocó 
el murmullo tranquilo y cantarín de las y agüidad. 
raída, brazo levantado que ^apunta el 
azul más azul do los cielos* lo evocó 
con una música gratísima de aterciope-
ladas tintas, en la que el elemento po-
pular brilla y cabrillea con entusiasmo 
Viexrres 25 de m a r z o de 190(7 (4) E T L D E B A T E MAJDK1D.—Año X V l l . - <üm. 
E l R a c i n g e m p a t a c o n l a R . U . d e V a l l a d o l i d 
«Quart d'heure» ganó el campeonato de caballos de armas. Fechas de las eliminatorias 
por la Copa Davis. Las pruebas motoristas del domingo de Penya Rhin 
Footbail 
L a excursión del Racing 
V A L L A D O L I D . 24 . -De regreso a Ma-
d r i d , los racingis ias j u g a r o n esta tarde 
en esta cap i ta l cont ra los campeones 
regionales. E l par t ido t e r m i n ó con el 
s iguiente resu l tado : 
•Real U n i ó n Depor t iva 4 tantos 
Rac ing Club 4 _ 
Subvención del Ayuntamiento Santanderino 
P a r a asegurar el éx i to del pa r t ido Es-
p a ñ a - S u i z a , que se d i s p u t a r á el mes 
p r ó x i m o en los Campos de Sport, de l 
Sardinero, l a C o m i s i ó n m u n i c i p a l pe r 
manente de Santander a p r o b ó l a sub-
v e n c i ó n de 8.000 pesetas a l Racing Club, 
que es e l que se encarga de su orga 
n i z a c i ó n . 
Equipo del Deportivo Extremeño 
BADAJOZ, 24.—Reina u n a verdadera 
e x p e c t a c i ó n entre los aficionados de l a 
loca l idad por e l p r ó x i m o pa r t i do que 
j u g a r á e l Depor t ivo cont ra el Real M a 
d r i d . Su op t imismo no l lega a suponer 
• u n a v ic to r i a , pero esperan u n resul ta 
do mejor que los tres par t idos jugados 
en l a p r i m e r a vue l ta del campeonato de 
E s p a ñ a . 
E l Club Deport ivo E x t r e m e ñ o presen-
t a r á con t ra los m a d r i l e ñ o s el siguiente 
e q u i p o : 
P l á c i d o , A l f r e d o — R a m ó n , M a r t í n e z -
Prieto—Vicente, C o r d ó n — C a p d e v i l a — M u -
rube—Cabezas—Virel. 
E l mejor jugador del Betis 
S E V I L L A , 24.—Se asegura que l a le-
s i ó n de Carrasco, ocasionada por e l de-
fensa derecha del P a t r i a en e l ú l t i m o 
pa r t i do jugado en Puebla de l a Cal-
zada, es algo m á s serio de l o que pa-
r e c i ó a p r i m e r a vis ta . Este jugador, , con-
siderado como e l mejor de l a l í n e a de 
ataque, no p o d r á j uga r , desde luego, 
contra e l Ath le t ic m a d r i l e ñ o e l d í a 3 
de a b r i l p r ó x i m o . 
Equipo del F . C. Barcelona 
BARCELONA, 24.—Los campeones de 
E s p a ñ a , en su p r ó x i m o • pa r t i do con t ra 
el Real M u r c i a , se a l i n e a r á n probable-
menle como s igue : 
*Platko, W a l t e r — M u n t a n é , Arnau—Cas-
t i l lo—CaruUa, * F i e r a — Sastre—. * Sami-
tier—* Sagibarba—Pedrol . 
' E l equipo del Athletic bilbaino 
B I L B A O , 24.—Aunque f a l t an a ú n m á s 
de diez d í a s p a r a e l pa r t i do decisivo que 
ol Ath le t ic Club j u g a r á cont ra los i r u -
neses, parece que el ent renador y los 
miembros m á s caracterizados de l a Jun-
ta h a n cambiado impresiones sobre l a 
necesidad de v a r i a r l a f o r m a c i ó n de l 
•equipo en vis ta de que los resultados 
-; ;nmamente conseguidos h a n sido m u y 
medi&nos. 
Se v a r i a r á sobre todo l a l í n e a de ata-
que. 
Sacing-Athletio 
B I L B A O , 2 4 . — M a ñ a n a j u g a r á el Ath le -
tic Club cont ra el Racing, de Santander. 
En este par t ido se v e r á concienzudamen-
te el r end imien to de var ios jugadores , 
a fin de f o r m a r debidamente e l q u i -
po que se o p o n d r á cont ra e l Real U n i ó n 
el d í a 3 de a b r i l . 
Dimisión del representante de Tarragona 
TARRAGONA, 24. — E l representante 
del C o m i t é p r o v i n c i a l de Ta r r agona se-
ñ o r Torres Ullastras, h a d i m i t i d o su 
cargo en el Consejo de l a F e d e r a c i ó n 
Catalana. 
Partido de selecciones 
BARCELONA. 2 4 . — M a ñ a n a se celebra-
r á en el campo del R. C. Depor t ivo Es-
p a ñ o l u n interesante pa r t i do , organiza-
do p o r l a F e d e r a c i ó n Catalana, entre 
los elementos del g rupo A y otro del 
grupo B. Estos t e n d r á n como guarda-
meta a Zamora . 
Puntuaciones 
E n el momento ac tua l los 26 equipos 
que t o m a n parte en l a p r i m e r a v u e l t a 
del campeonato de E s p a ñ a t ienen las 
siguientes pun tuac iones : 
P R I M E R A D I V I S I O N 
J . G. E . P. P. C. P n 
V a l d e r r á b a n o . P u n t u a c i ó n : 2.061,9. Pre-
m i o : 1.000 pesetas, 
4, Regente, montado por don M a n u e l 
Serrano B a r i n a g a ; 2.042,0 p u n t o s ; 600 
pesetas. 
5, Zapatero, montado por don An ton io 
Alvarez Ossorio; 1.996,0 p u n t o s ; 400 pe 
setas. 
6, Zu r i t o , montado por don Eduardo 
Gonzá l ez C a m p i l l o ; 1.994,4 p u n t o s ; 250 
pesetas. 
7, Boi led Egg (don E m i l i o L ó p e z de 
Le tona ) ; 1.947,3 pun tos ; 250 pesetas. 
8, M a r t e l l (don A b d ó n L ó p e z T u r r i ó n ) ; 
1.915,7 pun tos ; 250 pesetas. 
9, Vaguedad (don Lu i s P o n t e ) ; 1.883,5 
puntos. / 
10, Madeleine (don Ju l io G a r c í a Fer 
n á n d e z ) ; 1.830,0 puntos. 
11, Z e p h i r (don J o s é H e r n á n d e z 
F r a n c h ) ; 1.822,0 puntos. 
12, Abocinada ( señor A r t a l e j o ) ; 1.812,3 
puntos. 
(don Alfonso Jurado) 
(don Enr ique V á r e l a ) 
906, 
Valenc ia 3 2 0 1 10 3 4 
gCartagena 3 2 0 1 2 1 4 
Barcelona 2 1 0 1 5 2 2 
M u r c i a 3 1 0 2 3 13 2 
gEuropa ; 2 1 0 1 4 2 2 
gCas te l lón 3 1 0 2 2 5 2 
SEGUNDA D I V I S I O N 
J . G. E . P. P. C. P n 
Sevi l la 3 3 0 0 19 3 6 
§Real Betis 3 2 1 0 12 1 5 
§ Athle t ic 2 1 1 0 7 5 3 
Real M a d r i d 2 1 0 1 10 6 2 
E x t r e m e ñ o 3 0 0 3 6 26 0 
§Pat , r ia : 3 0 0 3 4 17 o 
TERCERA D I V I S I O N 
J . G. E . P. P. c . P n 
Arenas 3 3 0 0 11 2 6 
§Real U n i ó n 2 2 0 0 3 1 4 
§Athle l ic .« 3 2 0 1 2 1 4 
Real Sociedad k 2 1 0 1 7 4 2 
Ibe r i a 3 0 0 3 0 12 0 
gZaragoza 3 0 0 3 1 4 0 
CUARTA D I V I S I O N 
J . G. E . P. P. C. Pn 
Sport i n g 
§Cel ta ... 
4 4 0 0 20 4 8 
4 4 0 0 22 5 8 
1 14 6 
2 9 14 
2 8 13 
3 8 13 
Depor t ivo 4 2 1 
§ F o r t u n a 4 2 0 
Rac ing 4 0 2 
¿ G i m n á s t i c a 4 1 0 
^ E s p a ñ o l 4 1 0 3 5 12 2 
Real U n i ó n 4 0 1 3 5 24 1 
• » • 
JV. B.—Un c a m p e ó n y otro subeampeon 
de cada D i v i s i ó n que obtengan l a ma-
yor p u n t u a c i ó n ^ p a s a r á n a j u g a r el cuar-
to de final d e l campeonato de E s p a ñ a . 
§, quiere d e c i r - s u b e a m p e ó n ; J, los par-
t idos j ugados ; G, los ganados; E, em-
patados ; P, pe rd idos ; F, los tantos a 
f a v o r ; C, i n d i c a los tantos en contra, y 
Pn, l a p u n t u a c i ó n . 
Hipismo 
Con l a prueba disputada ayer se h a 
terminado el campeonato de caballos de 
armas, organizada por l a Real Sociedad 
H í p i c a E s p a ñ o l a , E l resultado final es 
el s igu ien te : 
1, QUART D 'HEURE, montado por el 
c a p i t á n don Francisco J i m é n e z A l f a ro 
y Alaminos . P u n t u a c i ó n : 2.149,2. Pre-
m i o : 2.500 pesetas y u n a copa. 
2, Vendido, montado por el teniente 
s e ñ o r Alvarez de T o l e d o ; 2.123,0 puntos. 
P r e m i o : 1.500 pesetas. 





15, Landre (don Manue l S u t t o ) ; 
puntos. 
16, B o y a l Feast (don Alber to R i p o l l ) ; 
662,5 puntos. 
17, Jam (don Manue l S i l l i ó ) ; 33,5 
puntos. 
Concurso hipico en Santander 
Bajo l a o r g a n i z a c i ó n del A y u n t a m i e n -
to se c e l e b r a r á en Santander u n impor -
tante concurso h í p i c o in te rnac iona l en 
la segunda quincena del p r ó j i m o mes 
de agosto. 
(SERVICIO ESPECIAL DE E L D E B A T E ) 
Grand National 
LIVERPOOL, 24—La e x p e c t a c i ó n es 
formidable para l a g ran ca r re ra que se 
d i s p u t a r á m a ñ a n a en el h i p ó d r o m o de 
Ainstree. Se asegura que en el Grand 
Na t iona l p a r t i c i p a r á una t re in tena de 
caballos. 
L a a t e n c i ó n ele los aficionados e s t á 
fijada en el caballo WKite Pa rh . Duran-
te l a semana h a estado cotizado a 10 
con t ra 1, pero en v is ta de l a g ran de-
m a n d a de apostadores, los brokmakcrs 
han rebajado las cifras en 8 con t ra 1. , 
Spr ig es el segundo favor i to , y lue-
go y a el de m a y o r p r o b a b i l i d a d se fija 
a 100 cont ra 6. 
L a Copa de Liverpool 
L I V E R P O O L , 24.—La Copa de L i v e r . 
pool , disputada esta tarde, f ué ganada 
por Schiavoni , de l o r d Derby. A l a 
pa r t ida se c a s t i g ó a 8 con t ra 1. 
Law - tennis 
L a Copa Davis 
E l C o m i t é de l a zona europea h a fija-
do las fechas que ind icamos a cont inua-
c ión pa ra las dis t intas e l imina to r i a s de 
la Copa Davis . 
P r i m e r a vuelta.—Lunes, 9 de mayo . 
Segunda vuel ta .—Domingo, 22 de mayo . 
Cuartos de final.—Martes, 14 de j u n i o . 
Semifinal.—Lunes, 11 de j u l i o . 
Final:—Lunes, 25 de j u l i o . 
No habrá «tennis» en los J . O. 
E n l a ú l t i m a Asamblea de l a Federa-
c i ó n In te rnac iona l de Lawn-tennis lo 
ú n i c o interesante que se a c o r d ó es l a 
d e c i s i ó n de que este deporte no se 
i n c l u i r á en los p r ó x i m o s Juegos Ol ím-
picos que se c e l e b r a r á n en Amste rdam. 
Campeonato norteamericano 
NUEVA YORK, 24—En las e l imina to -
rias p a r a el campeonato de A m é r i c a de 
tennis en campo cubierto, . B o r o t r a h a 
vencido a K ings ton ,por 6 a 1 y 6 a 2, 
y B r u g n o n h a vencido a Anderson por 
6 a 2 ^ 6 a 3. 
Motorismo 
Gran Premio Penya Rhin 
BARCELONA, 24.—De d í a en d í a se ve 
aumentar l a a n i m a c i ó n para las carre-
ras de m o í o s y coches que se d i s p u t a r á n 
el domingo p r ó x i m o . Las ú l t i m a s ins-
cripciones publ icadas se h a n dupl icado 
en las dos pruebas. Las de m o í o s , co-
rrespondientes a l Gran Premio , son las 
s iguientes : 
X . X.—Monet Goyón . 175 c. c. 
X. X.—Monet Goyón , 350 c. c. 
J. V ida l .—Nor íon , 500 c. c. 
I . Macaya.— X. X . , 500 c. c, 
J. Andreu .—i íea ; A c m é , 350 c c. 
X. X . — 4 n e í , 500 c. c. 
M . Te ix idor .— Nor ton , 500 c. c. 
F . S a g r a r i o . — D o l í a s , 500 c. c. 
B . S a n t o s — D o u í j í a s , 500 c. c. 
V. Naure.—JJoiifl ' íos, 500 c. c. 
Z. Mateos—Dol idas , 500 c. c. 
t Paura.— B. S. A.. 350 c. c. 
J. B u x a d é . — B . S. A., 350 c c. 
R. B a l l e t b ó . — H a r l e y Davidson , 350 c. c. 
José R i u s — f í a r f e j / Davidson, 350 c. c. 
J. Soler.—4. / . S., 350 c. c. 
J. V iña l s .—Maíc / i í ees , 350 c. c. 
G. Alonso M a r t í n e z . — S c o t í , 500 c. 
M . C a n t ó . — F r a n c i s Barnett , 175 c 
L . G o n z á l e z — G u z z í , 500 c. c, 
X. X.—Alpha , 175 c. c. 
Copa de Primavera 
Así como e n el Gran P remio Penya 
R h i n h a b r á u n a interesante l u c h a entre 
corredores m a d r i l e ñ o s y barceloneses, 
t a m b i é n se r e g i s t r a r á en l a car rera de 
coches, pues a ú l t i m a h o r a se h a n ma-
t r i cu lado los corredores de M a d r i d se-
ñ o r e s F. Acosta, R. Acosta, S i rvent y 
Alva rado . Aparecen en l a l i s t a estas 
marcas y corredores: 
É . L l .—Sima Violeí , 500 c. c. 
X . X.—Sima Viulet , 500 c. c. 
M . R.—Amilcar , 1.100 c. c. 
P. Soler .—Amilcar , 1.100 c. c. 
X. X.—Bugat t i , 1.500 c c. 
X . X.—Bugat t i , 2.000 c. c. 
X. X . — X. X . , 1.100 c. c. 
C. C—Sima Violet , 500 c. c. 
R. Chown.—Armor , 500 c. c. 
S. O l i v a — / I m í i c a r , 1.100 c. c. 
F . S i rvent .—Aust in , 750 c. c. 
F. Acos ta—Xus i i / i , 750 c. c. 
R. Alvarado.—.47n{lcar, 1.100 c. c. 
R. A c o s t a . — i m í i c a r , 1.100 c. c. 
Regatas a remo 
Una prueba militar Internacional 
BARCELONA, 24.—El C o m i t é de l a Ex-
p o s i c i ó n de Barcelona a c o r d ó redactar 
las condiciones de una prueba a remo, 
que se d i s p u t a r á entre l a m a r i n e r í a de 
guer ra de diversos p a í s e s , que d e b e r á n 
celebrarse por p r i m e r a vez en Barcelo-
na con o c a s i ó n de l a p r ó x i m a Exposi-
c ión in te rnac iona l . 
Aviación 
Soma-Nueva York 
ROMA, 2í.—El aviador d i Be rna rd i , 
ganador r-de l a ú l t i m a Cppa Schneider, 
proyecta- pa ra l é s comienzos, del vera-
no o a fines de osta p r i m a v e r a un g ran 
vuelo Roma-Nueva York , s in escala. 
Ciclismo 
Campeonato aragonés 
E l Ibe r ia Sport Club o r g a n i z a r á pa ra 
esto a ñ o e l campeonato de A r a g ó n de 
fondo, en carretera. Se c e l e b r a r á pro-
bablemente el d í a 12 de octubre, festi-
v idad del P i l a r . 
Una prueba sevillana 
S E V I L L A , 24.—El Sport Cicl is ta Sevl 
l l ano organiza el domingo p r ó x i m o una 
interesante carrera pa ra corredores de 
tercera c a t e g o r í a y p r inc ip ian tes . 
E l recorr ido s e r á de 75 k i l ó m e t r o s , que 
comprende desde el k i l ó m e t r o 544 de l a 
carretera de A l c a l á de Guadaira , Mai re -
na. E l Viso del Alcor y Carmona, don 
de e s t a r á establecido el v i ra je hac ia el 
final de l a calle de Sevi l la , regresando 
por el mi smo i t i n e r a r i o a l pun to de sa-
l i d a . 
Campeonato de San Sebastián 
SAN SEBASTIAN, 24.—La U n i ó n Ci-
cl is ta Donos t ia r ra ha fijado el d í a 17 
del p r ó x i m o mes de a b r i l pa ra l a cele-
b r a c i ó n del segundo campeonato donos-
t i a r r a (neófi tos) . 
Los Seis Dias de Chicago 
CHICAGO, 2 4 . - A y e r se d ió l a sa l ida 
a los par t ic ipantes de l a impor tan te ca-
r re ra de los Seis D í a s . No h a podido 
tomar par te l a pareja Van-Nek-Vermeer-
bergeis, por enfermedad del p r i m e r o . 
Los 14 equipos que pa r t i c i p an son los 
s iguientes : 
Fred Spencer-Winter . 
Kel ler -Handley. 
Kockler-Merekner . 
Giorget t i -Stockholm. 
Roanan-Declerq. 
Bello-Benezatto. 
Helnsberg-Norman H i l l . 
Dinale-Char l ier . 




C o l é s - G a r r i s s o n . 
Griums-F. T a y l o r . 
Polo 
L a Copa Westchester 
(SERVICIO ESPECIAL DE E L D E B A T E ) 
BOMBA Y, 24.—Han embarcado h o y 39 
jwn le* pertenecientes a l equipo m i l i t a r 
de polo de l a Ind i a , en d i r e c c i ó n a I n -
gla ter ra y Estados Unidos, donde p a r t i -
c i p a r á n el verano p r ó x i m o en el concur-
so p o r l a Copa Westchester. Estas jacas 
e s t á n valoradas en medio m i l l ó n de pe-
setas. E l apoderado del equipo, M r . Be-
resford, que v a t a m b i é n en e l mi smo 
barco, va a c o m p a ñ a d o por u n veterina-
r io , u n of ic ia l y veinte soldados. 
Los jugadores, capitaneados por el fa-
moso ipolista coronel T o m k i n s o n , em-
b a r c a r á n a fines de mayo, y piensan es-
ta r en los Estados Unidos hac ia el 10 
de j u l i o . 
Golf 
Un recorrido fantástico 
COLUMBUS, 24.—Se -ha empezado a 
t razar el terreno del W i n d s o r Golf Club, 
que c o m p r e n d e r á nada menos que 90 
hoyos. 
» * * 
JV. B.—No cabe duda que semejante 
terreno (linhs) de go l f s e r á e l m a y o r 
del mundo , pues, hasta ahora, l o co-
rr ien te es que tengan 18 hoyos. Aunque 
se h a y a n entrelazado las dis t intas me-
tas, l a e x t e n s i ó n de terreno tiene que 
ser, a l a fuerza, considerable. 
Billar 
Campeonato del mundo 
El campeonato del mundo de b i l l a r 
entre amateurs, disputado en P a r í s , ha 
t e rminado con l a siguiente c las i f i cac ión • 
1, T. MOONS ( B é l g i c a ) ; 7 v ic tor ias , 
2.800 carambolas, 199 entradas, p romedio 
general de 14,07, con serie mayo r de 153. 
2, Ch. F a r o u x ( F r a n c i a ) : 5 v ic tor ias , 
2.532 carambolas, 204 entradas, prome-
dio 12,45, m a y o r tacada 92. 
3, E. Soussa (Egipto) 1 4, 2,601, 190, 
13,68, 101. 
D o m m e r i n g (Ho landa ) : 4, 2.748, 
212, 12,96, 156. 
5, V a n Belle ( B é l g i c a ) : 3, 2.289, 165t 
13.87, 124. 
6, Martenet (Suiza) ¡ 3, 2.225, 201, 11,06, 
122. 
V; A . Cor ty ( F r a n c i a ) : 1 v ic to r i a , 1.811 
carambolas, 194 entradas, 9,33 de prome-
dio, 76 como serie mayor . 
Automovilismo 
Gran Premio de Hungría 
BUDAPEST, 24.—El A u t o m ó v i l Club 
h ú n g a r o ha decidido celebrar su Gran 
Premio de Tur i smo los d í a s 26 y 27 de 
mayo p r ó x i m o . 
Todos los deportes 
Nuevos «records» mundiales 
Durante l a actual semana se han es-
tablecido los siguientes «records» del 
m u n d o : 
N a t a c i ó n . — L o s 200 metros (braza) los 
c u b r i ó e l nadador a l e m á n Rademacher 
en 2m. 48 s. 
L a nadadora holandesa s e ñ o r i t a Ba-
'rón e s t a b l e c i ó el de los 400 metros en 
6 m , 54 s. 4/5. 
A v i a c i ó n . — E l aviador a l e m á n Schna-
bel la e s t a b l e c i ó el «record» de d u r a c i ó n 
con 500 k i los de carga, volando sobre 
Dessau durante 15 h . y 58 m . 
Los automóvi les 
P E E R L E S S 
en breve expondrán sus ú l t imos 
modelos. 
Depós i to : Galileo, 10. U A D K I D 
Las ronqueras y la tos 
son los s ín tomas más evidentes de un es-
tado de enfriamiento frecuente en los pe-
ríodos invernales a poco de v i v i r descui-
dados, y que a veces se complican dege-
nerando en bronconcumonías , cuyas con-
secuenciaa suelen ser siempre fatales. 
Conviene, pues, a los que van sujetos a 
los catarros propios de los tiempos fríos 
y luimedos, que al pr imer indicio acudan 
a inmunizarse contra el probhble desarro-
llo do la congestión para que no degenere 
en bronquial o pulmonar. E l remedio nos 
lo ofrece, senci l l ís imo, la moderna farma-
copea en una admirable composición de 
elementos ba lsámicos , activos, modifican-
tes de la mucosa. 
Esta insuperable composición, llamada 
Thus-Serum, descongestiona el tramo res-
pirator io afectado, y comunica a todo el 
órgano de la fonación la resistencia ne-
cesaria para contrarrestar los gérmenes de 
las enfermedades mentadas. En los acata-
rramientos y en la tos más pertinaz, obra 
milagros. Tomando una cucharadita de 
Thus-Serum, en el momento de acostarse, 
asegura el descanso absoluto durante la 
nuche. 1 
C r ó n i c a t a u r ó m a c a 
Toreros extraordinarios.,, y 
fuera de abono 
—o— 
Así como suena. ¡Ni m á s n i menos 
que l a co r r i da de Beneficencia! 
E l nuevo representante de l a Empre-
sa de l a Plaza do Toros de M a d r i d ha 
soltado prenda. Y hablando del abono 
p r i m a v e r a l , que se avecina, h a la rgado 
la l i s t a de los buenos, malos y media-
nos toreros, que, s e g ú n costumbre, figu-
r an en el elenco m á s o menos a r t í s t i -
co. Cuenten ustedes: Chicuelo, M á r -
quez, M a r c i a l Lalanda , N i ñ o de l a Pal -
ma, A g ü e r o , V i l l a l t a , Saler i , A l g a b e ñ o , 
Z u r i t o , B a r a j a s , Fuentes B e j a r a n o , 
Freg, Posada, Rayi to , Paradas, Chaves, 
A r m i l l i t a , Pepe Belmonte . M é n d e z , F é -
l i x R o d r í g u e z y L a g a r t í t o . Todo el es-
c a l a f ó n . Todo.. . menos el Chato Valen-
c ia y el matraco Gi tan i l lo , que v e n í a n 
por lo vis to con m á s humos de los to-
lerables por el c r i t e r io d e m o c r á t i c o , i m -
puesto h o g a ñ o a los coletudos. Porque 
resul ta que l a Empresa esta, iguala ta-
r i a desde l a ho ra de ahora, dice resuel-
tamente que no t o r e a r á en corr idas ex-
t rao rd ina r i a s quien no se amolde y se 
contrate en las fiestas del abono. 
¡ T o d o s iguales! ¡ N a d a de p r i v i l e -
g ios! . . . Y a r e n g l ó n seguido declara 
que Rafael el Gallo, Juan Belmonte y 
S á n c h e z , M e g í a s son toreros de excep-
c i ó n y t o r e a r á n en M a d r i d cuando y 
como quieran. . . ¡ D e m o c r a c i a ! 
ESTO.. . y todas las vacadas conoci-
das, menos las f a m o s í s i m a s de M i u r a 
y Pablo Romfero (que t a m b i é n son, pol-
lo v is to , de e x c e p c i ó n . . . pa ra no traer-
las) , const i tuye el p r o g r a m a esbozado 
p a r a l a serie de corr idas que e s t á n en 
el ho rno . 
¡ A h ! . . . T a m b i é n prepara l a Empresa 
m a d r i l e ñ a u n a m o d i f i c a c i ó n en los pre-
cios. S e g ú n parece se e l e v a r á n unas lo-
calidades y se b a j a r á n otras. No sabe-
mos el detalle. Pero los palcos, por 
ejemplo, que valen 30 duros, pueden 
apearse a 29. Y los tendidos de sombra, 
que valen u n duro , subirse a dos, y los 
que valen dos, elevarse a tres... ¡ E q u i -
d a d ! Un duro de alza y u n duro de 
baja... ¿No es u n a idea? S i n pe r ju i c io 
de reservarse el derecho de poner el 
papel por las nubes el d í a en que to-
me l a bor la Cagancho, o en que se 
ajusten l a ropa de luces en M a d r i d ' e l 
Gallo, Belmonte o M e g í a s , que y a sabe-
mos, por l a Empresa (que v e n í a a q u i -
ta r humos) , que son toreros de . excep-
c ión , ex t raord inar ios y fuera de abono. 
Curro C A S T A Ñ A R E S 
Los petos protectores 
E n l a D i r e c c i ó n de Segur idad f a c i l i -
t a r o n l a siguiente n o t a : 
«En l a s e s i ó n celebrada en l a tarde 
de ayer por l a C o m i s i ó n n o m b r a d a pa-
ra es tudiar l a manera de a m i n o r a r e l 
riesgo de los caballos en las corr idas 
do toros, se a c o r d ó lo s igu ien te : 
P r i m e r o . Que a p a r t i r de l a c o r r i d a 
que se celebre en l a Plaza de M a d r i d 
e l d í a 3 del p r ó x i m o mes de a b r i l , y 
po r v í a de ensayo, no salgan los caba-
l los a l ruedo hasta tanto q u é es té f i -
j ado el to ro (esto con el voto en cont ra 
de los representantes de los ganade-
ros). 
Segundo. Que se abra u n nuevo con-
curso , pa ra l a p r e s e n t a c i ó n de petos, 
t e rminando és te e l d í a 8 de mayo , f i -
j á n d o s e en ese concurso como condi -
c i ó n que los aparatos deben ser cons-
t ru idos con materias blandas pa ra evi -
tar los defectos que se h a n observado 
en los probados hasta ahora. 
Tercero. Que los cuatro aparatos pro-
bados en las pasadas corr idas s e r á n 
adjni t idos a ñ i c h o concurso con las 
modif icaciones que sua d u e ñ o s hagan 
en ellos a los efectos antes indicados, 
y que no se a d m i t i r á n a l referido con-
curso los petos que fueron rechazados, 
pudiendo, s i n embargo, como es consi-
guiente , sus autores presentar otros 
mode los ; y 
Cuarto. Que los cuatro petos hasta 
ahora admi t idos pa ra ensayo y los nue-
vos que se presenten y tengan las con-
diciones debidas, a j u i c i o de l a Comi-
s i ó n , s e r á n probados en l a c o r r i d a de 
toros que se c e l e b r a r á en l a Plaza de 
M a d r i d el d í a 16 del p r ó x i m o m a y o . » 
E l " p l a t o n i s m o ^ ' e n a c c i ó n C I N E M A T O G R A F O S Y T E A T R O S 
Enfermedades de las piernas 
V a r i c e s - U l c e r a s 
A c n é s - E c z e m a s 
H e r p e s • P s o r i a s i s 
Se cae sobre un cubo con cal. Re-
tención de un gabán de primer or-
den. Se llevan otro «auto» 
E n u n cabaret de l a calle de A l c a l á 
r i ñ e r o n dos mujeres por una c u e s t i ó n 
de s u p i n í s i m a impor tanc ia , a j uzga r 
po r los resultados. 
U n a de ellas, Dolores Cerezo Palo-
mar , de ve in t ic inco a ñ o s , d o m i c i l i a d a 
en Cartagena, 3, a g r e d i ó a su adversa-
r i a H í l e a He i lpe rn , de ve in t iuno , na tu -
r a l de Ruman ia , habi tante en Adua-
na, 19. 
Como a r m a ofensiva u t i l i zó Dolores 
u n p la to . Gracias a que sobre él no 
h a b í a nada, porque s i l lega a estar 
l l eno de sopa de fideos, por ejemplo, 
e l e s p e c t á c u l o hub ie ra sido m u y c u l i -
na r io y m u y n u t r i t i v o . 
De todos modos, l a b ronca fué é p i c a . 
L a v í c t i m a del p l a í o n í s m o c o m e n z ó a 
g r i t a r , y algunos conter tul ios , creyendo 
que se t ra taba de una c a n c i ó n dern ier 
c r í (lo del c r í era ind iscu t ib le ) , aplau-
d í a n desaforadamente. Las combat ien-
tes a r rec ia ron l a pelea, t r a n s f o r m á n d o -
se el c á n t i c o en u n c h a r l e s t ó n de esos 
que desvencijan. 
E l orden pudo ser restablecido, y las 
protagonistas fueron a l Juzgado en 
u n i ó n de var ios testigos presenciales, 
pues h a b í a u n punto que aclarar . Do-
lores presentaba una c o n t u s i ó n en u n 
brazo y se culpaba de ello a uno de 
los presentes. Pudo aclararse que no 
hubo i n t e n c i ó n de p roduc i r el m a l , pues 
ú n i c a m e n t e el acusado s u j e t ó a l a da-
m a del p la to , y al hacerlo a p r e t ó u n 
poqu i to . 
E l Juzgado puso lo actuado a dispo-
s i c i ó n del competente, que es el del Con-
greso. 
Otros sucesos 
Descarri lamiento.—La. C o m i s a r í a de 
la e s t a c i ó n de Atocha c o m u n i c ó a l a 
D i r e é c i ó n de Segur idad que en l a l í n e a 
de Badajoz, en e l k i l ó m e t r o 185, cerca 
de' l a C a ñ a d a , d e s c a r r i l ó u n v a g ó n de 
m e r c a n c í a s , s in que ocur r i e ran desgra-
cias. -
Obrero lesionado.—isidro Lamola Gu-
t i é r r e z , de veint inueve a ñ o s , d o m i c i l i a -
do en P r i m , 52 ( T e t u á n ) , se c a y ó desde 
u n andamio y fué a caer sobre u n a 
cuba con cal . 
S u f r i ó les ióne 's y quemaduras de ca-
r á c t e r grave. 
Intoxicación.—FgWssl G a r c í a G o n z á l e z , 
de t r e in t a y siete a ñ o s , d o m i c i l i a d a en 
Pelayo, 27, s u f r i ó i n t o x i c a c i ó n de pro-
n ó s t i c o reservado a l i n g e r i r u n l í q u i d o 
t ó x i c o . 
incendio .—En l a calle del M a r q u é s de 
a L a f lor d e l p a z o " e n ¡ a 
Z a r z u e l a 
No es fáci l hacer una zarzuela, d icen 
los autores de L a f lo r del pazo, con 
m u c h í s i m a r a z ó n . Nu, s e ñ o r , no es fá-
c i l ; pero tampoco es fáci l p a r a u n cr í -
tico mus ica l r e s e ñ a r zarzuelas. Una cosa 
es comentar las s i n f o n í a s de Beethoven 
y las novedades de Ravel, y o t ra cosa 
es mezclarse a un p ú b l i c o casi siempre 
hos t i l y deseando encontrar lo todo malo . 
J a m á s me a c o s t u m b r a r é . 
L a m ú s i c a de L a f lo r del pazo es i n -
finitamente mejor que el l i b r o . Este tie-
ne, no obstante, una t an buena fe y 
una fa l ta de trucos, que lo hacen s im-
p á t i c o . Es, a d e m á s , una novedad colo-
car l a a c c i ó n en Por tuga l , cambiando 
u n poco el eterno ambiente de las zar-
zuelas a l uso. L a m ú s i c a es, en general , 
m u y agradable, y no es p e q u e ñ o m é -
r i t o el de Conrado del Campo a l po-
nerse a tono con esta clase de espec-
t á c u l o s . Q u i z á sea el p re lud io el mejor 
n ú m e r o de l a o b r a ; se t ra ta de u n fado 
m u y boni to y bien ins t rumentado. 
E n e l p r i m e r acto se r e p i t i ó un a r i a 
de b a r í t o n o con coro, de g r a n efecto, 
y o t ro fado cantado por Fel isa Herrero 
y bai lado por seis muchachas. T a m b i é n 
se r e p i t i ó una alegre es tudiant ina en e l 
segundo acto, cantada m u y bien po r u n 
lenorc i to que, s e g ú n el reparto, debe l l a -
marse Eduardo Stern. Insis to en la^ 
repeticiones porque en las zarzuelas esto 
tiene mucha impor tanc ia . Hubo otros 
n ú m e r o s m u y boni tos que no se repi-
t i e ron . 
De l a i n t e r p r e t a c í u n , m u y ajustada, 
h a y que consignar a Felisa Herrero, 
cantando m u y bien y m u y airosa con 
su capa de estudiante. J o s é Lu i s L l > 
ret c a n t ó con e x p r e s i ó n su n ú m e r o de 
ent rada y , como siempre, e n c u a d r ó ad-
mirab lemente l a figura del personaje, 
algo t r a i d o r a l p r i n c i p i o , pero que se 
sacrif ica al fin. An ton io Palacios i l u m i -
n ó el l i b r o , haciendo un p o r t u g u é s sa-
l a d í s i m o . P e ñ a l v e r c a n t ó con b r í o su 
a r i a y tuvo que repet i r la . Ramona Ga-
l i n d o . G a n d í a , Gui l lo t , Enr ique ta Soler, 
tedos cooperaron a l í m e n resultado, sa-
l iendo los autores a l proscenio en los 
tres actos. E l maestro Acevedo d i r i g i ó 
l a orquesta. L a f l o r del pazo es de los Por la noche, «La flor del pazo», obra de ambiente popular portugiies, acogidi 
s e ñ o r e s Villaseca y G e r m á n , con m ú s i - anoche con clamorosas aplausos y ovacio. 
puede decirse quo ninguna CÍ 
«El negro QUO fcsnia el alm* C,0 e8U J 
Goya F i l m (J . Pignora) h a M ^ 0 * » - í 
osíuorzo en esta película, qu" , 
las mejores producciones extraír " ^ i 
de exhibirse «El negro que teaii^48 1** 
blanca». La dirección, ya consa 01 
Benito Perojo y la intervención ^ í» 
de Conchita Piquer, la artista eBeilci»l 
aclamada en toda Europa, Imc'eneS(1Ü^» 
negro QUO tenia el alma blanca ^ ^ 
una calidad artíst ica que hasta * l>a'C*,,et 
alcanzó ninguna película es¡.auola 
gro que tenia el alma blanca», T)¿j *», 
do mora l , por BU fuerza emotiva v 80 ^ 
arte de jará en la historia de la' ^ ^ 
tograf ía española un recuerdo 'inH1Ii€,Ilv 
Li t r eno hoy viernes, a les 
de la tarde. SUS y 
^ lo, 
c i b e m s s e o v n y m m 
Ayer se es t renó la grandiosa cinta " 
el misterioso fondo del mar», t)^''** 
submarina do gran interés , en 'la o 
admiran las misterios que entran -
fondos submarinos. 
Antiguamente se filmaban película 
marinas sin salir del estudio con 
queño . acuario movido delante del nV1^ 
vo, pero actualmente, gracias al an ' 
inventado por los hermanos AVilliánJ31' 
se ha podido conseguir una serie de6015' 
l í en las hechas en el fondo del mar ^ 
do la máa interesante de todas ella í 
t i tu lada «En el misterioso fondo del a 
cuyo estreno en los CINEMAS GOYA^ 
B I L B A O ha sido el aconlecimiento m 
formidable do la presente temporada 
Palacio de la Música 
E l cFestival Beethoven», organizado m. 
el maestro Lassalle y su insuperable or 
questa, con el concurso del eminente n[¡ 
tuoso» E. Iniesta, t endrá lugar manaiJ 
sábado, a las seis en punto de la tarde 
Programa: Overturas de Egmón y E¡ei> 
ño ra n ú m . I I I . el concierto de violín y ia 
Pastoral. Butacas, 5 pesetas; sillones de 
pr inc ipa l , 2,50. 
O 1 
" E ! c a s e r í o " y " l a flor del 
Todas laa tardes a pa r t i r de hoy, 
caserío», por el insigne tenor Emilio Ven. 
dre l l . la Herrero, Galindo, Soler, el tari, 
tono Josá Luis Lloret , que tan feliz cam. 
p a ñ a es tá realizando; Angel de León y Aa. 
tonio Palacios. 
ca de Conrado -del Campo y de Pepe 
Forns . 
En el Círculo de Bellas Artes 
L a Di rec t iva del Cí rcu lo de Bellas A r 
tes h a tenido el buen acuerdo de a p m 
v i c h a r el paso por M a d r i d del cuarteto 
ü r q u i j o , 19, se d e c l a r ó u n p e q u e ñ o i n - l Gewandhaus, l a admirable a g r u p a c i ó n 
de Le ipz ig , pa ra celebrar el centenario 
de Beethoven con u n concierto. No pa-, 
rece que a los socios les h a interesado 
mucho l a personal idad del g r a n m ú s i -
co, pues apenas s i h a n acudido unas 150 
personas. Peor pa ra ellos, pues se h a n 
perdido u n verdadero regalo. Tres m a g 
n í f l eas obras figuraban en el p rog ra 
ma , entre ellas el Cuarteto de las ar-
pas, con su e s p l é n d i d o Adagio y su 
pintoresco Al legro . Y aplaudiendo a los 
eminentes artistas y mandando ca l la r 
a los impor tunos habladores de las cer 
canias, hemos pasado l a tarde, l a m e n 
tando l a deplorable soledad de l a sun 
tuosa sala del C í r c u l o . 
J o a q u í n T U R I N A 
cendio a l prenderse el h o l l í n de u n a 
chimenea. 
Ac tua ron los bomberos. 
Los que se l l evan el p lomo—La, Guar-
d ia c i v i l detuvo a V a l e n t í n de Pablo 
Beni to «el Chino» , domic i l i ado en la p la -
za de l a Moncloa , 6, solar, cuando iba 
por l a calle de Salas cargado con u n 
saco l leno de trozos de t u b e r í a s de 
p lomo. Le a c o m p a ñ a b a n dos sujetos, 
que se d ie ron a l a fuga. . 
R e t e n c i ó n de u n g a b á n . — M a g d a l e n a 
Bordas, de ve in t inueve a ñ o s , que v ive 
en Escal inata , 2, d e n u n c i ó a Concep-
c i ó n Cabrera por r e t e n c i ó n de u n ga-
b á n de pieles valorado en 6.500 pese-
tas. , -. 
U n detenido.—ha. P o l i c í a detuvo ayer 
a Ale j andro Izagui r re Egu i l azu , como 
presunto autor de u n robo cometido e l 
30 de dic iembre ú l t i m o en u n despa-
cho de pan de l a calle de Segovia, 8 1 . 
Los robadores de «au tos» .—En e l pa-
seo de Recoletos se l l eva ron el a u t o m ó -
v i l 15.993-M., que el chofer Norberto de l 
Casti l lo Ruiz h a b í a dejado frente a l a 
casa n ú m e r o 3. 
M á s tarde el coche fué encontrado en 
la calle de G a r c í a Paredes. Le fa l taban 
la rueda de repuesto y var ias her ra -
mientas. 
Opera en San Sebastián 
S A N S E B A S T I A N , 24.—En e l teat ro 
V i c t o r i a E u g e n i a d e b u t ó l a c o m p a ñ í a 
de ó p e r a de Mercedes Gamiz , con « E l 
barbero de S e v i l l a » . O b t u v o u n é x i t o 
f o rmidab l e . 
O 
G A C E T I L L A S T E A T R A L E S 
C E N T R O 
Entre las superproducciones españolas 
C R O N I C A D E S O C I E D A D 
R e u m a t i s m o s 
Gofa • D o l o r e s 
E d a d c r í t i c a 
s a n p 
Los desgraciados artríticos llevan en 
su propia sangre enemigos fuertes, 
el acido úrico y otros venenos se re-
concentran silenciosamente en sus ór-
ganos vitales mal defendidos. De ahí 
la terrible arterio-esclerosis y su cortejo 
de enfermedades crueles, varices, fle-
bitis, ulceras varicosas, acnés, sycosis, 
psiorasis, eritemas, eczemas, neural-
gias, gota, reumatismos afecciones de 
la mujer todas las enfermedades graves 
y dolorosas. Pero para vencerlas hace 
falta cazar los venenos de la sangre y 
las experiencias clinicas han demos-
trado que solo el DEP URATIVO 
RICHELET borra completameníe 
estas enfermedades. Rectificando la 
masa sanguínea, el DEPURATIVO 
RICHELET es el especifico umver-
salmente reconocido de todas las ma-
nifestaciones artríticas. Médicos y en-
fermos acuerdan proclamar su extra-
ordinaria eficacia. 
Cada frasco va accompañodo de un folleto 
illustrndo. De venta en todas las buenns Fnmia-
cias y Droguerías, Laboratorio L. RICHELET 
de Sedan, me de Belfort, Bavonne Francia)! 
Bodas 
E n esta p r i m a v e r a se e f e c t u a r á e l 
enlace de l a encantadora s e ñ o r i t a M a -
r ía Teresa E n r í q u e z de l a Orden y A n 
to l í nez de Castro, con el abogado don 
iosé R a m ó n B u g a l l a l e I ravedra , h i j o 
del ex fiscal del T r i b u n a l de Cuentas 
don D a r í o . 
—En breve se c e l e b r a r á e l m a t r i m o -
nio de l a preciosa s e ñ o r i t a V i r g i n i a 
Pa r r a de los Royes, con el j oven a l f é r e z 
de nav io don Gui l le rmo Ranees y L í a s , 
h i jo del m a r q u é s de Casa L a i g l e s í a . 
—En breve se u n i r á en eternos lazos 
la angel ica l s e ñ o r i t a M a r í a V i c t o r i a 
F e r n á n d e z del Corro y don Juan A l v a -
rez de Estrada y M a r t í n de Ol iva , h i j o 
de l a marquesa v iuda de Camarines. 
A l u m b r a m i e n t o 
L a consorte de don J o s é M a r í a P i f i a r 
P i c k m a n ha dado a l uz con fe l ic idad 
una n i ñ a . 
I lustre h u é s p e d 
Se encuentra en M a d r i d estos d í a s , 
a c o m p a ñ a d o de su esposa, el j oven 
profesor de l a Unive r s idad de L i m a y 
d i s t ingu ido ingeniero peruano doctor 
don C r i s t ó b a l de Losada y Puga. Per-
tenece a l a Sociedad m a t e m á t i c a espa-
ñ o l a y es colaborador de l a Revista 
m a t e m á t i c a h ispanoamericana . Hombre 
de m u y vasta cu l t u r a y amante de Es-
p a ñ a , con t r ibuye eficazmente a l fo-
mento de nuestras relaciones intelec-
tuales con su p a í s . 
E L D E B A T E saluda cordia lmente a l 
q u e d a n t e impulso e s t á dando a l m o v i -
miento c ien t í f ico de aquella s i m p á t i c a 
U e p ú b l i c a del P e r ú . 
E n f e r m a 
L a condesa v i u d a de P e ñ a R a m i r o 
se h a l l a del icada de salud. 
Deseamos el restablecimiento de l a 
i lus t re dama. 
Viajeros 
H a n salido s para Bi lbao , el m a r q u é s 
de A r r i l u c e de I b a r r a ; para C á c e r e s , 
loá marqueses de Cambi l , l a condesa 
v i u d a de Revil lagigedo y los condes y 
condesa v iuda de Adanero. 
Regreso 
H a n llegado a M a d r i d , procedentes de 
de B i á r r i t z , e l ex presidente del Conse-
jo de min i s t r o s m a r q u é s de Alhuceim*. , 
su d i s t i ngu ida consorte y don Nico l á s 
J o r d á n de U r r í e s y P a t i ñ o . 
Funerales 
A l solemne funera l que l a Congrega-
c ión del Cristo de l a Sa lud h a hecho 
por su rector don Enr ique Podadera 
(q- e. p . d.) h a n asistido toda l a Junta 
de gobierno con su presidente, los tes-
tamentar ios , l a f a m i l i a del finada 
Los condes de C e r r a g e r í a . don J o s é 
3Q 
Barajas , don Eduardo C o b i á n , don F é -
l i x Granda, don Anton io Fagoaga, se 
ñ o r e s Chava r r i , condes de Fina t , m a r 
quesos de Olivares, K i n d e l á n , T r a v e s é -
do ( d o ñ a Dolores y don Francisco) , v i u -
da de Lacot, s e ñ o r i t a s de B a s c a r á n , 
condes de Santa A n a de Vis t a Alegre, 
R o l l a n d (don Beni to Gu i l l e rmo) , Retor-
t i l l o Macpherson (don A g u s t í n ) , etc. 
M a ñ a n a s á b a d o 26 y el martes 29, a 
las once, se c e l e b r a r á n dos funerales 
costeados por los s e ñ o r e s sacerdotes y 
dependientes del templo y por l a Guar-
d ia de Honor del Sagrado C o r a z ó n de 
J e s ú s , pues era e l s e ñ o r Podadera d i -
rector del Centro establecido en l a igle-
sia. 
Fallecimiento 
El . s e ñ o r don Leonardo A r a n g u r e n 
Bonet fa l l ec ió ayer. 
N a c i ó en Eibar en 1857. 
E r a v i u d o de d o ñ a P i l a r J i m é n e z 
Vaquero, de qu ien deja dos hi jos , d o ñ a 
Guadalupe y don J o s é M a r í a . 
F u é gobernador c i v i l y secretario de 
var ios Gobiernos y persona apreciada. 
Env iamos sentido p é s a m e a l a f a m i -
l i a doliente. 
Ent ierro 
Ayer se ver i f icó el de l a noble con-
desa de Goyeneche, v iuda de Vi lchcs . 
As i s t i ó a l t r is te acto u n a concurren-
ca t an numerosa como selecta. 
Pres id ie ron el duelo el conde de la 
Cimera, h i j o de l a finada; los duques 
de Santo Mauro y de San Pedro de Ge-
la t lno , el conde de Torre-Arias y el ca-
p e l l á n de l a casa. 
Reiteramos a l conde de la Cimera 
nuestro sincero p é s a m e . 
E l Abate F A R I A 
C O C I N A S D I E Z M A 
las mejores y más baratas. Cava Baja, 4. 
J U V E N T U D C A T O L I C A 
Conferencias cuaresmales en San A n d r é s 
Hoy, a las siete y med ia de l a noche, 
d a r á n comienzo en l a p a r r o q u i a de San 
A n d r é s las conferencias cuaresmales o r -
ganizadas por la Juven tud C a t ó l i c a de 
la misma, que e s t a r á n a cargo del pa-
dre Juan E c h e v a r r í a , mis ionero del Co-
r a z ó n de M a r í a . 
Nuevo Círcu lo de Estudios 
Elementos de la Juven tud C a t ó l i c a 
gijonesa han organizado u n C í r c u l o de 
estudios sociales en l a C o n g r e g a c i ó n 
M a r i a n a del Colegio de San Francisco , 
le V i l l a v i c i o s a . F u n c i o n a semanalmen-
tc, y lo integran los directivos de d i c h a 
C o n g r e g a c i ó n . 
nes delirantes. 
«La ñor del pazo» se da rá todas lag no-
ches en la Z A R Z U E L A . Su estrono ha cons-
t i t u ido un éxito m á s para los elementen 
directivos de! Teatro Lír ico Nacional 
C a r t e l e r a d e e s p e c t á c u l o s 
C O M E D I A (P r ínc ipe , 14).—6,30, Eaquel 
jjeller.—10,15 (popular, tres pesetas bu-
taca), Los ex t remeños se tocan. 
E C K T A L B A (Margari ta Xirgu) (Pi j 
Margal l , 6).—6, L a ermita, la fuente y el 
r ío . _ 10,15, La cantaora del puerto (es-
treno) . 
L A R A (Corredera Baja, 17).—6,30, Ea 
paz y E l pie. 
E S L A V A (Pasadizo de San Ginés).-6,ai 
y 10,30, Dollars. 
R E I N A V I C T O R I A (C. San Jerónimo, 
28).—«,30 y 10,30, Juan de Manara. 
' I N F A N T A I S A B E L (Barquil lo, l^.-í,30, 
S u é l t a t e el pelo, Rosario.—10,30. M i coci-
ñe r a . 
L A T I N A (Pza. de l a Cebada, 2).-6,311, 
D i v i n o tesoro.-JlO,30, L a hi ja do la Dolom 
A L K A Z A R (Alcalá, 22) . -« ,30 , Pensión 
Valdivia.—10,30, Doña Tufitos. 
COMICO (Mariana Pineda, 10).—6,30, 
Cha r l e s tón . _ ' 
Z A R Z U E L A (Jovellanos, 11).—6, El cs-
8erí0—10,30, La flor del pa2o. 
A F O L O (Alcalá, 49).—A las 6,30 El hués-
ped del Sevillano.—A las 10,30, el éxito del 
a ñ o : E l sobre verde. Dir ige la orquestad 
maestro Guerrero. 
r U E N C A R R A L (Fuencarral, 145) .-6,30 
y 10,30, L a calesera. 
C I R C O D E P R I C E (Pza. del Rey).-A 
las 10,15, r eapar i c ión ' de la formidable tra-
pecista Luisa Leors. Schaffer, el artista 
enciclopédico, y toda la compañía de circo, 
F R O N T O N J A I - A L A I (Alfonso XI).--*, 
a pala, Muñoz y N a r r u I contra Badiola 
y Ochoa; a remonte, Ir igoyen y Errezátol 
contra E c h á n i z ( A . ) , U c i n y Berolegui. 
R O Y A L T Y (Génova, 6; teléfono número 
34.458)—A las 5,30 y 10,15. Novedades in-
ternacionales. Exi to grandioso: La malca-
sada. Lunes próx imo, estreno: La loca for-
tuna (por Nicolás Eimsky, exclusiva). 
P A L A C I O D E L A M U S I C A (Pi y Mar 
gal l , 13).—A las 6. Concierto por la Masa 
Coral «Zamóra», con asistencia de su ma-
jestad la Reina.—10,15. Carnet de modai. 
De te lón adentro (por Bessie Lovo y Tom 
Moore). Bajo el cíelo de Montecarlo (pof 
Bet ty Bal four ) . 
C I N E M A A R G U E L L E S (Marqués de Ür-
quijo, 11 y 13). Teléfono 33.579.—A las « 
y 10,15. Sálvese el que pueda. La viuda 
alegre (nu t r ida orquesta, canciones y ta1-
les por los aplaudidos artistas Ortinis-Fo-
liers y Amal ia Jan-Bak y Constantino Ba-
quor. 
R E A L C I N E M A Y P R I N C I P E ALFOH-
SO.—5,30 y 10,15. Actualidades Gaumoni-
Barcelona a vista de pájaro. Más loe» 
que una cabra. E l general (éxito enorme)-
Lunes p róx imo. E l fin de Montecarlo (P"' 
Francesca B e r t i n i ) . 
M O N U M E N T A L CINEMA. (Atocha, W - J 
5,30 y 10. Revista P a t h é . E l hambre d» 
Canuto. Miguel Strogoff (completa). 
C I N E M A B I L B A O (Fuencarral, 124; w 
léfono 30.796) .—A las 5,30 y 10,15. Notici* 
r i o Fox. Gilberto el gigante (cómica). 
misterioso fondo del mar. E l hotel del 
meneo. E l doctor Jack (Harold, r i s a ^ 
t i nua ) . Lunes estreno: Koenigsmark (gr 
acontecimiento). . 
C I N E I D E A L (Doctor Cortozo. 5).—^ 1 
5,30 y 10. Viernes de Moda. Exito colos» • 
L a mujer de lujo (creación de la ')e^?lg 
actr iz alemana Lee Parry, dos jorna ^ 
completa). L a colina encantada (POR ^ 
« r t i s t a s yanquis Florence Vidor y , 
H o l t ) I N F A N T A B E A T R I Z (Claudio Coello. ien» y Hermosilla, 5 ) . - 6 y 10,15. ¡Q"e >,'lf 
el oso! (pandilla). M r . Beaucaire ( Rodolfo 
1 VA* 
Valent ino) . Spaventa, tangos. Tórtola 
lencia (gran éx i to ) . . j . 
C I N E M A G O Y A (Goya. 24) . -Tarde ^ 
N'ocíie 10.15. Noticiario Fox. Gilberto ^ 
gigante. E l doctor Jack (Harold). & 
misterioso fondo del mar. ^ 
E X P O S I C I O N D E L A CIUDAD o^i-
V I V I E N D A MODERNA (Zona del ^ ^ 
ro).—Atracciones científicas, nr^s ¡¡,5, 
culturales. Todos los días , c 0 " ^ 6 " ^ 
c inematógra fo y conciertos. Tóm"0'0 f 
grandes premios, entro ellos dos ca» 
valor de 60.000 pesetas. Ee^.'iirantP 
Almuerzos y té dancing. f,,r:in , rCfleC' 
ción de los paseos por medio de 
t» res . 
*- rastel'** 
anuncio de las obras en esta c^cióflJ 
no «upone su aprobación n i rocomen11* 
(por 
Jaek 
L A V I D A E N M A D R I D 
Caiza rpall Completan la donación dos retratos 
_ ! ! _ _ _ _ ! femeniles: uno pintado por Angélica 
Su Majestad sigue sienJ Kaufman (1741-1807), artista no repr* E1 estado ^ Su e t ^ sentada en el Museo> y Se atribuye el 
4o c ^ ^ ^ r a n t e f d e almorzar, con- segundo a John Hoppner (1758-1810). 
S n d o con los jefes palatinos, perma-
S í d o fuera del lecho más horas que 
siendo, por tanto, el primer ejemplar üe 
la escuela inglesa que entra en el Mu-
seo del Prado 
105 D M^ÍPS ad la Reina doña Victoria Lo hecho por don Luis de Errazu, q.jc 
SU í l S ó a Vas señoras de Laz- fué patrono del Museo, es digno de 
Eugeiua recimu « marquesa de Argüe- agradecer y estimar tanto más cuanto 
lor0 L í n e s a de Sanlúcar la Mayor, que las donaciones que se hacen son 
ia marquesa de Castelar. acompa- muy escasas. ^ „ ^ 
También don Pedro Florez ha remi-iadu de su hijo. 
Una mant i l la zatno-
rana para la Reina 
A ver al mediodía recibía su majcs-
tido diez m i l francos con destino al 
arreglo de la Sala de Mengs. Anterior-
mente ha remitido diversas cantidades 
para obras análogas en otras Salas. 
Los cuadros donados por el señor 
aj Errazu podrán admirarse a partir de 
ad ia Reina al P ^ ^ ^ ^ ^ j ^ H a e d o mañana en la Sala del legado de su :oral de Zamora, don Inocencio H a ^ en ^ y dará 
quien acompañaban las senorila Uina conferencia acerca de ellos el do. 
íarnien Sendin. María Moralejo. Julia 
prieto Pilar Haedo. Carmen Hernán-
dez. María Villanueva y Pilar Fernán-
dez* Cuevas. , ' 
También los acompañaban el tenien-
te coronel Crespo de Lara. y el coman-
dante de Regulares señor Tellas. 
Este último ofreció a la Soberana una 
oreciosa mantilla zamorana. bordada en 
raso y con fleco de terciopelo antiguo. 
Después el señor Tellas presentó a do-
ña Victoria al director y señoritas de 
la Masa Coral. Todos la invitaron a 
que asistiera a alguno de los concier-
tos que darán en Madrid. 
La Reina agradeció mucho el valio-
JO regalo, y prometió al comandante 
Tellas, enviarle un retrato con su au-
tógrafo. 
La Masa Coral de Zamora está com-
puesta de 95 cantantes: 33 señoritas, 
ocho niños y el resto hombres. Darán 
en Madrid tres conciertos en el Pala-
cio de la Música. El día 25, a las seis 
do la tarde, con asistencia de la Reina 
Victoria e Infantas. El día 27, a las 
once de la mañana , popular, y el día 
28, a las diez de la noche, asistiendo 
la' Reina doña María Cristina. 
Aunque cantan clásico, se proponen 
divulgar la canción española descono-
cida en el resto de España. 
A n t o n i o Machado , aca-
mingo 3 de abril, a las doce de la mâ  
ñaña, don Elias Tormo, vicepresiden-
te del Patronato del Museo del Prado. 
La b e a t i f i c a c i ó n 
d é m i c o de la E s p a ñ o l a 
En la Academia Española se verificó 
»yer tarde la votación para elegir sus-
tituto en la vacante producida por fa 
Ilecimiento de don Miguel Echegaray 
Se presentaban, conforme recordarán 
nuestros lectores, don Antonio Macha 
do y don Niceto Alcalá Zamora. Resultó 
elegido el primero que. de 26 votantes 
ebtuvo 16 votos. El señor Alcalá Zamo-
ra tuvo ocho votos, y en blanco las 
dos restantes papeletas. 
Se presume que. en vista de este re-
sultado, no volverá a presentarse de 
nuevo el señor Alcalá Zamora. 
Antonio Machado nació en Sevilla 
tn 1875; tiene, por lo tanto, cincuenta 
y dos años. 
Su obra literaria no es muy exten-
sa; pero sí de la más elevada calidad. 
El lirismo de Machado es sencillo y 
profundo, como un símbolo de vida 
clara. Surgido este poeta al final del 
siglo XIX, cuando triunfa la explosión 
luminosa 'de Rubén Darío, sabe encon-
trar una senda nueva. Su libro «Sole-
dades», que aparece en 1903, contiene 
poesías escritas entre 1899 y 1902. A las 
tSoledades» siguen en 1907 «Soledades, 
Galerías y otros poemas», donde se ha-
lla probablemente la labor capital de 
Machado. 
Debe recordarse entre su obra el ro-
mance «La tierra de Alvargonzález», de 
gran maestría en la expresión. 
Recientemente ha abordado el poeta 
la escena con no poca fortuna. Su obra 
«Julianillo Valcárcel», escrita en cola-
boración con Manuel Machado, herma-
no del nuevo académico y poeta tam-
bién, merece más de lo que se dijo de 
ella y todas las noches resuenan en el 
Reina Victoria los aplausos que se tr i -
butan a «Juan de Mañara», la última 
producción teatral de los hermanos Ma-
chado. 
Tres candidatos a la 
del padre Ascanio 
A las fiestas que el domingo van a 
celebrarse en Villarejo de Salvanés con 
motivo de la reciente beatificación del 
padre Nicanor Ascanio, asistirán, repre-
sentando a la Diputación, el presidente, 
señor Salcedo Bermejillo, y los diputa-
dos señores Azañón, Mamolar, Camacho 
y condes de Cedillo y de Canga Ar-
guelles. 
El Palacio de A m é r i c a 
eran siete), la prohibición del jornal en 
especie, las vacaciones con jornal, en 
ninguna nación establecidas aún, etcé-
tera, etc. 
Con este motivo recuerda que fué Fe-
lipe I I quien las implantó, lamentán-
dose de que personas cultas y de me-
recido prestigio profesional se dejen lle-
var de un afán desmedido de emitir su 
opinión en particulares que precisan un 
especial estudio. 
Terminó el conferenciante diciendo 
e t h D P B A T P 
C o n f e r e n c i a s d e S . G i n é s 
Libe r t ad y r e v e l a c i ó n 
Tal ha sido el tema de la tercera con-
ferencia del padre Luis Urbano. Co-
menzó con una evocación del diluvio, 
como símil de la tormenta que se des-
encadena en la naturaleza humana 
cuando lucha la libertad contra las pa-
siones; y así como en aquel cataclismo 
brilló el arco iris, en éste brilla la 
gracia de Dios: Te basta mi gracia, 
como dijo a San Pablo. Hoy como siéíh-
pro el problema de la libertad y la 
gracia se discute en todaf partes, y 
que amemos la Historia, pues ella nos basta en las Universidades se desatien-
descubrirá las injusticias cometidas por 
los extranjeros y, lo que es más lamen-
table, por españoles con nuestra Patria. 
Leamos esos libros de tan amenas y 
gratas enseñanzas y procuremos con 
nuestra conducta y laboriosidad hacer-
nos dignos de llenar algunas páginas 
de ese libro de oro que se abre a la 
inmortalidad como homenaje de agrade-
cimiento a nuestros gloriosos antepasa-
dos y para ejemplo y estímulo de las 
generaciones que nos sucedan. 
E l Colegio de H u é r -
fanos de T e l é g r a f o s 
Hoy, a las cinco de la tarde, se ce 
lebrará en la Cámara de Industria una 
nueva reunión para tratar del Palacio 
de América. 
L a Comis ión Pa 
r i t a r i a Naciona 
La Comisión Paritaria de Patronos y 
Obreros del Instituto Nacional de Pre 
visión visitó ayer el Instituto de Ree 
ducación profesional, con objeto de es 
tudiar aspectos muy interesantes para 
sus actividades. 
Los comisionados, representantes de 
las diversas regiones de España, vieron 
funcionar las clínicas d^ cirugía res 
tauradora, las consultas de accidentes y 
enfermedades profesionales, las instala 
clones de readaptación funcional, los 
laboratorios de investigación de las ap 
titudes individuales y la esscuelas y ta 
lleres de reeducación, organizados in-
dustrialmente, donde los inválidos del 
trabajo se inician en las nuevas for-
mas de actividad que han de permitir-
les volver a la vida de producción. 
Acompañaron a los paritarios el sub-
inspector general de Trabajo, señor Ló-
pez Núñez, y el asesor jurídico del mi-
nisterio del Trabajo ,señor Sánchez Bor 
dona. 
El mater ia l para c á -
t e d r a s ambulantes 
En el paseo de Coches del Retiro se 
verilicó ayer por la m a ñ a n a la prime 
ra entrega de automóviles destinados 
a cátedras y laboratorios ambulantes. 
Ei ai íu de la-entrega fué presidido 
por el ministro de Fomento y el dt-
rector de Agricultura. 
Concurso desierto 
vacante de C o r t á z a r 
Aun no ha sido determinada la fe-
cha en que haya de ser elegido el sus-
tituto de don Daniel Cortázar. Se han 
presentado para cubrir esta vacante tres 
propuestas: la del señor Alonso Cortés, 
director del Instituto de Valladolid; la 
de don Rafael Altamira y la del conde 
de Gimeno. 
Los proponentes de don Gabriel Miró, 
que aspiraba también a este puesto, 
han retirado definitivamente su pro-
puesta. Parece ser que la causa princi-
pa! de ello ha sido el poco arraigo que 
en el seno de la Academia adquiría 
esta candidatura; y aunque se ha in 
sinuado por algunos que el señor Miró 
$e retiraba para poder aspirar libre 
mente al premio Fastenratb, parece lo 
más seguro que dicho sefíor sé quede 
sin sillón y sin premio. 
—Se han recibido en la Academia Es-
pañola cartas de la mayor parte de los 
académicos regionales recientemente 
elegidos, dando las gracias por su elec-
ción. 
Para el Museo del Prado 
í.a Real Academia de Ciencias Mo-
rales / Políticas ha examinado las cin-
co Memorias presentadas al 13 Concur-
so extraordinario al «Premio del con 
de de Toreno», acerca del tema: «El 
comunismo contemporáneo. Sus doctri 
rías, sus instituciones y sus procedí 
miéittos*, y no encontrando en ningu 
no de los indicados trabajos mérito su-
ficiente para obtener dicho premio, ha 
declarado que no ha lugar a su adju 
dicación. 
L a Infanta Beatriz en 
Jas capillas publ icas 
Don Luis de Errazu acaba de legar 
*1 Museo del Prado cinco cuadros de 
g'au mérito y valor. Uno de ellos es 
Un Greco, que representa a un caballero 
lí.nUngulsia arrodillado a manera de 
donador o como si ya muerto le aco^ 
gicra a i samo Patrono Salí Luis Rey 
de Francia, armado de guerrero. Un ex-
tenso rótulo dice que el retratado es el 
capitán Julián Romero «el de las haza-
ñas». El cuadro ha figurado en la úl-
fnua exposición celebrada en Toledo 
con motivo del centenario del Greco. 
Después del retrato del Cardenal f i l M 
de Guevara, perdido para 'Espaila. .: 
esie el más impoitanto entre los pinta* 
uos por el Greco. 
. Posterior en medio siglo es el admi-
rable retrato de Inocencio X, antes de 
ser Papa, vestido de negro, con gorro 
pintado con vigoroso loque y honda 
erdad. En un ángulo aparece el escudo 
Qel Papa, cogipuesto de una torre, aba-
jo cinco balas y arriba tres lises. 
t i tercer lienzo del legado viene a 
completar en lo posible un cuadro do 
yepolo, del que el Museo posee de au-
Jguo la mitad. Ahora podrá reconsti-
tuirse idealmente, ya que restaurarlo sc-
\a n?aS1 ímPosiblc, por haberse perdid» 
a mitad inferior donde estaba la cosh* 
r » 8 ílores. El conjunto «San Pascual 
^ • o n adorando el Sacramento» estu-
muy pocos años en el altar mayor 
tórtf^iT?1140 de Aranjucz. siendo arran 
CA'JJ violentamente. 1 
La infanta Eeatriz, hija mayor de los 
Soberanos, asistirá ya a las capillas 
públicas, aunque no está determinado 
todvía cuál ha de ser la primera en 
que haga su presencia formando parte 
de la Corte. Se pensó en un principio 
que fuese en la del Domingo de Ra-
mos, pero parece más probable que 
sea en la de la Infraoctava del Cor-
pus. Si en tal fecha fuese ya obliga-
torio el uso de uniforme para las da-
mas en las ceremonias palatinas, su 
alteza se presentaría ludiéndolo. 
En la misma época será presentada 
en sociedad la infanta doña Beatriz, 
que en lo sucesivo-podrá asistir a los 
actos de la Corte. 
La augusta dama no concurrirá a 
ninguna fiesta profana antes de asis-
tir a- la primera capilla pública por 
expreso deseo de su egregio padre, que 
quiere que sea una capilla pública el 
acto en que hagan su presentación en 
la Corte las Infantas. 
La infanta doña María Cristina será 
presentada un año después que su au-
gusta hermana. 
Conferencia del se-
ñor P é r e z M í n g u e z 
Esta entidad ha dirigido una circu-
lar a sus Delegaciones participándoles 
que seguramente el día 1 de abril em-
pezarán a circular los nuevos sellos del 
Colegio de Huérfanos de Telégrafos. Se-
rán de tres valores los sellos: de una 
peseta, de diez céntimos y de cinco cén-
timos. 
Se recomienda en la circular que toda 
carta de petición, permiso, pase, con-
sulta, etc., venga acompañada de un 
sello de una peseta y un sello de diez 
céntimos, siquiera, en toda la corres-
pondencia particular de las Delegacio-
nes con el Colegio. 
Termina recomendando que se inscri-
ban como socios los compañeros que 
aún no lo sean. 
Por recaudación de sellos se obtuvie-
ron las siguientes cantidades: 991 pese 
tas en 1922, 5.492 en 1923, 5.949 en 1294, 
13.195 en 1925 y 21.706 en 1926. 
E s t a d í s t i c a d e m o g r á f i c a 
Sobre el tema «La Historia y el amor 
a España» dió ayer una conferencia en 
la Unión Patriótica el señor Pérez Min-
guez. 
Comenzó diciendo que para servir me-
jor a España es indispensable conocer-
la, camino el más breve para amarla,! InsUtuto Francés (Marqués de la En-
siendo la Historia el medio insustituible- flenacla' 10)--7 h M- Laplane, sobre 
Durante la semana del 13 al 19 del 
actual han ocurrido en Madrid 260 de-
funciones, cuya clasificación por eda-
des es la siguiente 
De menos de un año, 29; de uno a 
cuatro años, 16; de cinco a diez y nue-
ve, 20; de veinte a treinta y nueve, 30; 
de 40 a 59, 67; de sesenta en adelan-
te, 98. 
Las principales causas de defunción 
fueron las siguientes: corazón, 40; con-
gestión, hemorragia y reblandecimiento 
cerebral, 15; tuberculosis, 25; meningi-
tis, 19; cáncer, 14; nefritis, 7; gripe, 2; 
diarrea y enteritis, 7. 
Con relación a la semana anterior, 
ha aumentado el número de defuncio-
nes, en 11. 
La clasificación por distritos es la si-
uiente: 
Centro, 18; Hospicio, 9; Chamberí, 26: 
Buenavista, 30; Congreso, 29; Hospital, 
64; Inclusa, 23; Latina, 20; Palacio, 8, 
y Universidad, 33. 
En estos avances las defunciones ocu-
rridas en hospitales se cargan en el dis-
tr i to en que radican. 
Convocator ias para h o y 
Academia de Dermatología (Hospital 
de San Juan de Dios).—10 m.. sesión 
científica, en la que presentarán casos 
los doctores Sáinz de Aja, Sarry, Be-
jarano, Gay, Echevarría, Covisa, Puer-
ta y 'Ontañón . 
Academia de Jurisprudencia (Marqués 
de Cubas, 13).—7 t., reunión de la Co-
misión de trabajos prácticos para dis-
cutir el caso presentado por el señor 
Semprún sobre aTercerías», haciendo 
uso de la palabra los señores Díaz y 
Fraile. 
Asociación de Alumnos de Ingenle-
rps (Píamente, 12).—7 t., don Juan Díaz 
Muñoz, sobre «Nuevos procedimientos 
de apreciación de lanas». 
Asociación de Estudiantes Mercanti-
les (plaza de Santiago, 2).—7 t., don 
Antonio Sacristán, sobre «Balances e 
Inventarios». 
Biblioteca Popular del Hospicio (San 
Opropio, 14).—7,15 t., don Juan Dantin, 
sobre «Una visión de España (con pro-
yecciones). 
Colegio de Farmacéuticos (Santa Cla-
ra, 4).—6,30 t., doctor L. Rump, sobre 
«La moderna Quimioterapia de las en-
fermedades de las plantas de cultivo» 
Exposición del Antiguo Madrid (Fuen-
carral, 84).—6 t., conde de Polentinos, 
sobre «La Plaza Mayor». 
Exposición de la Ciudad y Vivienda 
Modernas . (Parque de Madrid).—4 t., 
concierto y conferencia a cargo de don 
Salvador Crespo, sobre «Función tute-
lar del Estado en orden al problema 
tf la vivienda». 
Escuela Superior del Magisterio. — 
Doctor Romeo Lozano, sobre «Particu-
laridades fisiológicas y anatómicas e Hi-
giene del recién nacido». • 
Parroquia de San Ginés (calle del 
Arenal).—7,30, cuarta conferencia cua-
resmal a cargo del padre Luis Urbano, 
O. P., que disertará sobre «La libertad 
y las leyes». 
Sociedad Económica Matritense (pla-
za de la Villa, 2).—7 t., don Anto'nio 
Martínez Pajares, sobro «Vida económi-
ca- marroquí. Las reformas y los Tra-
taejos internacionales». 
Sociedad . Odontológica (Esparteros, 
9).— Sesión científica, en la que pre-
sentarán comunicaciones los doctores 
Vázquez y Mañes 
den temas m á s apropiados a la ense-
ñanza científica para desbarrar contra 
la religión, y citaba a este propósito el 
suelto de ayer de EL DEBATE. Pasa 
en seguida a la proposición de su con-
ferencia: actitud de la gracia ante la 
libertad y de la libertad ante la gra-
cia. 
Pero la gracia, la acción divina de 
la gracia en el hombre la estudia en 
la revelación. De tantos libros como ha 
producido el ingenio humano, sólo cin-
co llevan el nombre de sagrados o ins-
pirados; los de la India, los de la Chi-
na, los de Persia, el de Arabia y los 
de Judea. Verdadera o no la inspira-
ción divina, estos libros han ejercido 
influjo profundo en la humanidad, por-
que, ames que el entendimiento por su 
verdad, dominan la voluntad porque a 
ella se enderezan. Pero mientras que 
los libros reputados por sagrados y que 
no Jo son, han embrutecido a los pueblos 
por ellos formados; la Biblia ha for-
mado la porción más gloriosa de la hu-
manidad, los pueblos europeos. Y la ra-
zón está en que las páginas de la Bi-
blia contienen todas la afirmación y 
exaltación de la libertad humana. Dios 
crea al hombre y le infunde un soplo 
de libertad; el hombre abusa de ella, 
a la primera claudicación de la liber-
tad sucede.el primer castigo con que 
se la reconoce. Después Dios hace un 
pacto o testamento con su pueblo, en 
lo cual va implícita la libertad libé-
rrima de las dos partes; los profetas 
son los cantores dé la libertad sobre 
la cual fundan la unidad nacional; la 
I f l l a d al pacto con Dios es la causa 
de la prosperidad y la gloria del pue-
blo de Israel; la causa de sus desdi-
chas, el pecado, es decir, la perversión 
de su libertad. Jesucristo proclama de 
nuevo la libertad de los hijos de Dios 
y San Pablo, delante del coliseo, lanza 
al poderío romano, a los señores de 
tanta servidumbre, el grito más elo-
cuente de la libertad. .Ya no hay sier-
vo n i libre, sino todos iguales ante 
Dios y la conciencia. Inmediatamente 
comitnza la lucha de la Iglesia por la 
libertad; los márt i res la confirman con 
su sangre, los concilios con sus actas, 
los papas con sus anatemas. Aparecen 
las herejías que solapada Q paladina-
mente quieren hacer del hombre un 
esclavo del mal;- la Iglesia por boca 
de sus doctores las refuta, Lucha si-
glos y siglos contra la esclavitud; de-
fiende a la mujer, al niño, al pobre; 
y repite el «non lícet» a los reyes, a 
ios poderosos para amparar la liber-
tad de los débiles. 
El protestantismo viene también a ne-
gar el libre albedrío para lanzar al 
hombre al más abyecto libertinaje; la 
Iglesia afirma una vez más la existen-
c ia de la libertad y la declara en Trente 
dogfiiá sagrado. El cesarismó, el janse-
nismo y también el liberalismo, ene-
migos todos de la libertad, oyen la 
enérgica condena de la t i ranía en to-
das sus formas, que lanzan Grego-
rio V I I , Pío V I I , Pío IX y por fin 
León X I I I , que escribe su encíclica 
«Libertas», monumento admirable en 
da^ensa de la libertad de los pueblos. 
Dios ha sostenido y confirmado la 
libertad y sería preciso suprimir la re-
velación y la iglesia para negarla. La 
libertad, en cambio, sigue afirmándose 
aun frente a la gracia, porque el acto 
de fe es libre. Sano Tomás lo hace 
derivar del imperio de la voluntad so-
bre el entendimiento. 
Las verdades sobrenaturales Son su-
periores a nuestra razón y ésta no en-
contrará nunca la evidencia intuitiva 
que la fuerce a aceptarlas. La voluntad 
se rinde ante la belleza de Dios, ante 
su bondad, ante su infinito ser y obli-
ga a la inteligencia a dar su asenti-
miento. Hay en ello una especie de sim-
patía y todos sabemos, en el orden hu-
mano, cuántb ,influye la voluntad sobre 
las afinaciones y adhesioñes de la ra-
zón. Pero aun así, delaínte de Dios la 
libertad se rinde voluntariamente. 
Dos sabios presencian un milagro; el 
uno se conmueve, el otro sonríe. Dio» 
ha tocado con su gracia lia voluntad 
del primero; el segundo permanece in-
sensible. El origen del asentimiento 
está, pues., en ia voluntad. Dios puede 
hacer el milagro y debemos pedirle que 
lo haga para que la voluntad del sa-
bio incrédulo se rinda; entre tanto, 
se afirma libremente. 
Con el episodio conmovedor del cie-
go que pedía a Jesucristo le devolvie-
ra la vista terminó el padre Urbano 
su conferencia que, si menos completa 
y ordenada que la de ayer, en cambio, 
la lia superado con arrebatos de so-
berana, elocuencia propios de Tos gran-
des oradores. 
F u n c i ó n s o c i a l d e l a 
p r o p i e d a d 
o — ^ — 
S ó l o e l l i b e r a l i s m o e c o n ó m i c o 
l a n i e g a 
S i la p rop iedad no es social s e r á 
antisocial 
Conferencia del señor Minguijón 
En la Sociedad Económica Matritense 
dió ayer la penúl t ima conferencia del 
curso organizado por el Grupo de la 
Democracia Cristiana el ilustre catedrá-
tico de la Universidad de Zaragoza don 
Salvador Minguijón, que habló de «La 
función social de la propiedad». 
Es tan evidente la función social de 
la propiedad, que es inconcebible que 
haya quien la niegue, como no sea el 
liberalismo económico, del que es una 
consecuencia lógica tal negación. En 
España, dada la política católica que 
t̂ e sigue, interesa extraordinariamente, 
y aun se hace necesario señalar, el nexo 
que existe entre el liberalismo econó-
mico y el político y la inconsecuencia 
con que proceden aquellos que recha-
zando el segundo caen dentro del cam 
po del primero. Ambos liberalismos son 
lo mismo en su esencia, si bien, en 
cierto aspecto, puede afirmarse que es 
más dañoso el económico, porque no 
se trata de la soberanía absoluta de 
un individuo cualquiera con indepen 
dencia de la autoridad de Dios, sino de 
la soberanía, de la absoluta soberanía 
de quienes son mucho más temibles por 
estar armados con la influencia y el 
poder que en sus manos pone la pro-
piedad. El liberalismo económico, se-
gún un escritor, es la aplicación a la 
vida económica de todos los errores del 
liberalismo. 
Adujo textos de Salvá y Salvany en 
su folleto «El liberalismo es pecado», 
afirmando que el liberalismo incrédulo 
está en pugna con la libertad política 
e insisiiendo en señalar la facilidad 
con que se pasa del liberalismo econó-
mico al político, que tienen el mismo 
origen. 
Determinó la posición adoptada por 
los católicos en orden a la vida econó-
mica, explicando la naturaleza del ca-
tolicismo liberal, como .un catolicismo 
reducido a su misticismo y a su culto, 
pero despojado de su moral social, y 
se lamentó de que hayan caído en él 
individuos que decían profesar el inte-
grismo. Hay que apartarse de toda sos-
pecha de liberalismo, aunque venga dis-
frazado de integrismo. a menos que sea 
un integrismo auténtico, que manten-
ga la llama evangélica que ard ía en el 
alma de Luis Veuillot—decía el señor 
Minguijón—, que es el que yo anhelo 
para España. {Muchos aplausos.) Las 
palabras función social aplicadas a la 
propiedad se encuentran usadas por 
primera vez por Comte en 1851, según 
ha escrito el señor Pabón, y la afirma-
ción capital de Comte es la de que el 
hombre' es una abítracción, y que la 
única /realidad es la humanidad. Cree 
Comte/ que l a propiedad es social en su 
origen, pero individual en su uso, ya 
que el trabajador, antes de empezar 
a trabajar y a producir ha heredado 
ya lo acumulado por las sociedades 
p rec edén tes j 
Después de exponer la doctrina de 
Comte, expuso la de Diguit, consideran-
do inadmisibles una y otra, puesto que 
en ambas la idea de función absorbe 
la del derecho subjetivo. 
La verdadera cuestión está en saber 
si hay que admitir causas finales o sólo 
causas eficientes. El f in no es nunca 
individual, es siempre social, pues to-
dos nuestros actos han de realizarse 
en la convivencia humana. El f in sig-
nifica ordenación de relaciones entre 
los seres y, por tanto, rebasa la esfera 
individual, mira al conjunto y tiene 
carácter social. Si se niegan las causas 
finales, no queda más que la anarquía . 
Todos los derechos en cuanto dicen 
relación al hombre son sociales, pero 
unos lo son de una manera positiva y 
otros de un modo negativo. Estos es-
tán limitados por el f in social; aqué-
llos nó sólo no deben estorbar, sino 
que han de prestar su cooperacióii a 
los demás derechos. -
¿Qué criterio emplear para distinguir-
los? En este punto expone la distin-
ción de Fouillée entre el derecho civil , 
que es el derecho de gobernarse a si 
mismo, y el derecho político, en que no 
puede uno gobernarse a sí mismo sin 
gobernar al propio tiempo a los de-
más. 
E l e s t a t u t o d e f u n c i o n a r i o s 
m u n i c i p a l e s , a p r o b a d o 
o 
Se s u p r i m i r á la c a t e g o r í a de oficiales 
terceros y se e x i g i r á t í t u lo e n la 
o p o s i c i ó n a oficiales segundos 
o 
U n e s c a l a f ó n de escribientes 
Sesión del Pleno municipal 
Ayer celebró el pleno del Ayuntamien-
to la primera sesión de este período 
cuatrimestral, presidida por el alcalde, 
conde de Vallellano. 
Se siguió el mismo sistema que en 
otras sesiones; en una primera vuelta 
se aprobaron los asuntos que no ofre-
cían discusión y se dejaron sobre la 
mesa otros, entre ellos la moción de 
la Alcaldía proponiendo se eleve al mi-
nistro de Hacienda una instancia re-
cabando el auxilio del Estado para el 
plan general de obras municipales; 
casi todos los otros asuntos que que-
daron sobre la mesa se refieren a la 
interposición de recursos. 
por votación se acordó la destitución 
de un ordenanza y de un escribiente. 
Se admitió la dimisión del cargo de 
concejal presentada por don Santiago 
Valiente, y se acordó, por indicación 
del señor Antón, que no procedía ad-
mitir la del señor Rodríguez, por no 
existir ya la incompatibilidad en que 
la fundaba. 
Estatuto de funcionarios 
En realidad, este asunto constituyó 
la sesión de ayer. El señor Aristizábal, 
por la Comisión especial de reorgani-
zación de servicios, pronunció durante 
una hora un documentado discurso, dan-
do cuenta en líneas generales de la 
labor de dicha Comisión, tanto en lo 
Viernes 29 de maree de 
E m i s i ó n e n h o n o r d e l 
v u e l o a G u i n e a 
Hablan por la radio e l min is t ro d é l a 
G o b e r n a c i ó n y j l j e n e r a l Jordana 
Interviú ante el micrófono a los t r i ^ 
p u S e s 3e la escuadrilla .At lánt ,da> 
La emisión de la Unión Radio en Jo . 
ñor del vuelo a Guinea dió comienzo 
anoche, a las once y cuarto. Asistieron 
ios ministros de la Gobernac ón e Ins, 
trucción pública, el director de Marrue-
cos y Colonias, general Jordana, y los 
señores marqués de Casa Castejón, Ur-
goíti Rulz Senén, Remonteria, general 
Elolá, López Olivares, conde de Leiva, 
Roa, Palacios, los tripulantes de la es-
cuadrilla Atlántida, señores Llórente, 
Rubio, Cañete y Merino, y otras mu. 
chas personas. 
Discurso del presidente 
Empezó el acto, ante el micrófono, con 
la lectura que el general Martínez Ani-
do hizo del siguiente discurso del jefe 
del Gobierno. V 
Con verdadera contrariedad me prU 
vo de ta asistencia eprsonal a este 
vo de la asistencia personal a este 
voz a la numerosa falange de radio-
escuchas que en España se ha formado. 
Pero si m i salud me impide, por el mo-
mento, osa satisfacción, la bondad del 
vicepresidente del Consejo de minis-
tros' mi colaborador, amigo y compa-
ñero general Martínez Anido, va a per-
mitir a todos recoger el sentir del Go-
bierno en esta ocasión, que nos es gra-
tísima porque tiene el doble carácter 
de enidtecer a un tiempo una hazaña 
más do nuestra gloriosa Aviación y el 
de dar a conocer la rica colonia es-
pañoír» a que venimos dedicando afa-
nes y cuidados, que l a saquen del 
abaldono y olvido en que perecía. 
¡Qué sensación de patriotismo para que se refiere al estatuto de ftUKló 
narios como ^ \ ^ ^ : ^ J ^ ^ ñ o s conuacionales y de prestigio para 
til la general de la ^ d n u g j M t í ^ ^ ^ indígenaS) la ^ v e r V g a r los in 
¿Cuál es el concepto de la propiedad 
en orden a estos principios? La fun-
ción social de la propiedad significa or-
denación del derecho de propiedad al 
ínteres general como norma superior a 
Ja voluntad y al interés del propietario 
El hombre no crea nada, transforma-
por eso trabaja siempre sobre una ma-
teria prima que pone Dios. Pero ade-
mas el hombre aprovecha el resultado 
del trabajo de las generaciones anterio-
res a él, y la sociedad no puede consen-
t i r que se vuelva contra ella lo que se 
, produjo con su ayuda y cooperación 
AL LLEGAR A mflQRIJ DEBE DIHIGISSE AL or est0 Prcc¡samente es inadmisible el 
í j t e i ibfmj: s o n jo y T ^ i Z ^ r T t ^ ^ . 
tenegnno, italiano y belga, inspirados 
El estudio de la Historia está aban-
donado, por entenderse que sólo en 
ella se desenvuelven temas bélicos, co-
mo único lazo entre los sucesivos Mo-
narcas. Y esto no interesa general-
intatc. 
Esto es un falso concepto de la His-
toria t i l cuino hoy se la comprende, 
pues en ella se deben estudiar todas 
las manifestaciones de la vida espiri-
tual y material, única forma de com-
prender los fenómenos que en el des-
envolvimiento nacional se advierten. 
Hizo una breve excursión por la His-
toria de España, para sostener la au-
sencia de documentos auténticos duran 
Callo Recoletos, io. Homlpeido por Prela-
dos. El mejor, más .serio y distinguido 
predilecto de familias. Magníficas habita-
ciones. Gran cocina. Precios reducidos. ' 
«Un salón, parisiense en los 
educativa y de. infonnución «La Enseñan-' 
acaba de; publicar el Calendario-üuia 
Académico, ridiuinisfrativo. donde pueden 
últimos ^"sultnr los lectores toda clase de estu 
años del siglo XIX. Madarne Caillavet 
y sus amigos». 
• l/ntdn Iberoamericana (calle de Reco-
etos, 10).—G,30, t., marqués de Figueroa, 
sobre «Hispanoamérica en el siglo XX». 
Otras noticias 
BOLETIN METEOROLOGICO. — Estado 
general.—Avanza hacia el continente la per-
turbación atmosférica del Atlántico, gene-
ralizándose el mal tiempo por toda Euro-
pa, desde Noruega a España. Lluvia reco-
gida en Madrid: 2,3. 
CASAS BARATAS—Por real decreto de 
fecha 22 del actual ha sido modificado el 
—Tuvimos en cuenta 
que se nos había dado: que la reor-
ganización fuera a base de no aumentar 
los gastos. Esto obligó a la Comisión 
a estudiar muy detenidamente el asun-
to, porque queríamos a la vez defender 
los intereses de los funcionarios. Las 
faltas que haya en nuestro proyecto 
de reorganización son imputables a la 
carencia de medios económicos con que 
nos encontramos. 
Para la reorganización, la Comisión 
siguió el orden de empezar por los 
servicios centrales. Los principales dic-
támenes estudiados han sido tres: es-
tatuto de funcionarios, reorganización 
del servicio administrativo, con inclu-
sión de las plantillas, y cuerpo de con-
tabilidad. 
Se ha procurado elasiflear las mate-
rias en secciones, por analogía ; que 
los funcionarios presten servicio den-
tro de sus respectivos escalafones y que 
los servicios estén en armonía con la 
categoría y naturaleza de los funcio-
narios. 
Los únicos aumentos que se proponen 
son: dos plazas de taquígrafos, dos je-
fes técnicos de las secciones de vías y 
edificaciones-de nueva construcción—y 
un ingeniero jefe del negociado de 
Transporte, para centralizar todo lo re-
ferente al consumo de gasolinas, gra-
sas, etc. 
Entiende el señor Aristizábal que lo 
hecho por la Comisión es una verdade-
ra reorganización. Las secciones de Vías 
y Obras agruparán los servicios corres-
pondientes, y habrá dentro de ellas de-
partamentos técnicos y administrativos. 
Dentro de la sección de Vías estará 
la sección de Tráfico. No faltan refor-
mas en el registro general, abastos y 
enseñanza. En el dictamen de la Co-
misión se sustenta el criterio de que 
sobra personal y de que es necesario, 
en consecuencia, caminar hacia la 
amortización. 
En el estatuto de funcionarios se pro-
pone la extinción de la categoría de 
oficiales terceros y que en su lugar se 
cree un cuerpo de escribientes, en el 
que se podrá llegar a G.000 pesetas de 
haber, pero siempre dentro de ese es-
calafón. El ingreso en el escalafón de 
oficiales administrativos se hará por la 
segunda categoría, con el sueldo de 4.000 
pesetas y mediante oposición, en la que 
se exigirá el título de abogado, perito 
mercantil o el título que se dará ei^ la 
Escuela de funcionarios municipales. A 
los 'empleados se les concederán per-
misos de ocho d í a s ; vacaciones de 
quince; licencia de un mes, con todo 
el sueldo, pa^a asuntos propios, y de 
dos meses en caso de enfermedad. Sub-
sistirá el régimen de gratificaciones. 
Respecto al régimen de sanciones, se 
propone la creación de Juntas califica-
doras y conciliadoras. 
Las vacantes de jefe de negociado de 
tercera se cubrirán a s í : el 50 por 100 
por antigüedad, el 25 por 100 por opo-
sición entre funcionarios y el 25 por 100 
restante por oposición libre. 
Al terminar de exponer en líneas ge-
nerales el proyecto, el señor Aristizábal 
es aplaudido. 
Turnos en contra no hubo en reali-
dad. El señor Latorre es contrario al 
proyecto, e insiste en que la Comisión 
trabajó con mucho secreto. No está con-
forme con que se supriman 23 emplea-
dos del negociado de Estadíst ica; con 
que se creen esas plazas de jefes de 
vías, edificaciones y transporte, y, sobre 
lodo, con que se exija título para la 
oposición a oficiales segundos; en esta 
última parte es en la que encuentra 
apoyo en algunos concejales y la única 
que tuvo que ser votada antes de apro-
trépidos pájaros de alas de acero y 
corazón de fuego, que llevaban nues-
tro saludo y nuestro anhelo con la 
prosperidad de todos! 
En la España reviviente de hoy, de 
la que habla el mundo todos los días, 
corresponde a la Aviación una parte 
muy importante, no sólo en el aspecto 
militar, en que compartió con Ejército 
y Marina las dificultades y glorias de 
un-a ruda campaña, sino en el cultural 
y técnico, en el que queremos demos-
trar al mundo nuestro dlseo de distin-
ción y de amor a la paz y cordialidad 
entre los pueblos, porque por lo mismo 
que somos un Gobierno firme, creemos 
ser un Gobierno avanzado, pues el pro-
greso no está en mantener sistemas po-
líticos ya arcaicos que la experiencia 
desacreditó, sino en crear los nuevos 
sobre la base de la disciplina y debe-
res sociales de los ciudadanos, como 
ofrenda al bien colectivo y defensa de 
una civilización que a medida que se 
ha ido olvidando y apartando de la 
doctrina de Cristo, ha ido derrumbán-
dose. Volvamos a ella con fe, que en 
su esencia vive todo progreso, todo amor 
y toda alegría. Salud a los oyentes.» 
Otros discursos 
El programa desarrollado fué muy 
amplio y completo. Hablaron los se-
ñores Iradier, Bravo Carbonell y don 
Enrique Messeguer. El señor Pérez Seoa-
ne interviuvó a los aviadores. Se leyeron 
un discurso del subgobernador de Ba-
ta, con tríptico de Luis Puerta, dedica-
do a la escuadrilla; un trozo de un 
discurso de Casa Juan y una carta de 
León e Izaguirre al conde de Jordana, 
en la que copia un trozo de una carta 
que é1 a su vez recibió de Clemente de 
Goicoechea; todos estos señores son na-
turales de aquella colonia y se expre-
san en términos patrióticos, llenos de 
entusiasmo. 
Medina y la orquesta de Unión Radio 
se encargan de hacer aun más agrada-
ble la ve¡lada. 
Discurso de Jordana 
El general Jordana puso el broche al 
acto con un elocuente discurso. Se 
mostró conmovido ante este acto; tuvo 
un recuerdo para el presidente y pala-
bras de agradecimiento para los minis-
tros de la Gobernación e Instrucción. 
Muestra su alegría ante la hazaña 
gloriosa de la Atlántida y al ver la bue-
na marcha do nuestro problema colo-
nial. 
No soy el llamado—añade—, por ra-
zón de mi cargo, a encomiar la labor 
en este aspecto; los hechos son más 
elocuentes que las palabras. 
Dados el cariño que el Cobierno pres-
ta a nuestras colonias, la inteligencia 
de Núñez de Prado y las virtudes de la 
raza, el porvenir de nuestras colonias 
es halagüeño. Guinea será para Espa-
ña un venero de riqueza. 
Tuvo un recuerdo para los españoles' 
de Guinea y para los que luchan en 
Marruecos, y pidió una oración por los 
que sucumbieron en la lucha. Terminó 
con vivas a España y al Rey. {Muchos 
aplausos.) 
B a n d o d e l g o b e r n a d o r c i v i l 
dios con las novísimas disposiciones, des-
de tí ingreso en el Bachillerato, Escuelas 
especiales, estudios de Facultad y oposi-
ciones, . ' i ...... 
Por ello felicitamos a «La Enseñanza».! sCgUn la W el guardador de la r i 
así como a su director, el profesor de la i "P024 no ]o €s tan sólo para SU ut i l i -
Xormal Centra], don Godofredo Escribano.'"3^ s¡no ad quoddam commune esto 
—o— i es. nara un fin rnmr,n «!_ 
. En el «stand» de las Compañías Eléc 
tricas de la Exposición de la Vivienda, 
que so celebra en el Retiro, dará en los 
días 27. 28, 29 y 30, a las cinco de la tar-
de, interesantes conferencias sobre el me-
jor aprovechamiento de la luz eléctrica, 
mportancia quel^e *> m * de 1925, relativo al régimen % £ f * * j g g ^ r t Z m l ^ Z 
Si la propiedad no es social, será an-
el ingeniero electro-mecánico don Ifeurtfai ."Cecial, pero nunca vivirá apartada de 
An m". especializado en Luminotecnia, pa-| la sociedad ni indiferente a ella En la 
ra dar a conocer la utilización racional neoueña oroniorlnd o) in tor^ 
hay se les concede, ponderando la la- casas baratas, en el sentido de ampliar 
bor de los coleccionistas, citando los|a cincuenta años, como máximo, el plazo 
más principales. ' do amortización de cédulas inmobiliarias 
La Historia-ilumina todos los aspectos r,ara la construcción do casas, 
de la vida nacional. Sin ella no podríaj MJOfWOtíitím D E PIKTURA.—Mañana, 
entrarse en la psicología de los cuadros 11 ía9 s6'9 de la tarde, se inaugurará en 
del Greco, Tiziano y Goya, afrancesado 
éste en su espíritu y en su pincel. 
La Historia nos dice cómo institucio-
nos que parecen nuevas existían en Es-
paña hace cuatro siglos, como la jor-
nada de ocho horas (en el siglo XVI 
el Salón del Lycéum (Infantas, 31) la Ex-
posición de cuadros de la pintora argen-
tina María Elena Ramírez. 
Permanecerá abierta hasta el 3 de abril. 
—O— 
OBRA UTIL. - La importante Revista 
méstico. como en el de escaparates y lo-
cales de trabajo mercantil G industrial. 
—o— 
ARENAL, 4. POMPAS FUNEBRES 
—O— 
Imitarle pretenden, 
¡ay!, pero en balde, 
que es el Licor del Polo 
inimitable. 
porriííift c e b e T ^ s s x 
nones, grietas, quemaduras, granulaciones. 
en el francés. Cita algunas disposicio 
nes del Fuero Juzgo y de las Partida' , 
para exponer el concepto de nrooiedí.i bar el Propuesto por la Comi 
que pone de relieve nuestra t r L h í n i V ' t l re0rga,lifd0ra-
jurídica, y hace un fervoroso elogió'de1 I,ltei7ie,Len los señores Ar,eaga, mar-
las Leyes de Indias, por su sentido so ' ^ ^ de F"ei}santa- González Serrano 
cial. no superado h i t a ahora v aue y n t r0 f ; 'el dictamen no encontró es-
han dado a España más glorias nue las IT al-,"1o<de constderación. En cuan-
.i £ glorias (; ie ta t i to a si había de exigirse título o no, 
parecía que la opinión general era que 
no, pero en la votación triunfaron los 
partidarios del título por 31 votos con 
tra 14; en este sentido votaron incluso 
los señores Aiteaga y Carnicer; el pri-
mer teniente de alcalde, señor Antón, 
dió su voto en contra de la exigencia 
de título. 
Así quedó aprobado el estatuto de 
funcionarios, y seguidamente se levantó 
la sesión para continuarla hoy con la 
Hscnsión de la reforma de plantillas, 
en la que no está comprendida la de 
contabilidad. Ayer los señores Aristizá-
bal y Latorre mostraron la convenien-
cia de que la reforma de esta plantilla 
Partidas y el Fuero Juzgo juntos 
Alude a la doctrina de Santo Tomás, 
Jes. p  co ú , y esto le lie 
;• va a combatir el optimismo de Bas-
tí at, afirmando que el interés económi-
co individual por sí solo produce la 
anarquía. 
pequeña propiedad el interés del pro-
pietario suele identificarse con el inte-
rés común, cosa que no suele ocurrir 
en la gran propiedad. Cuando la pro-
piedad se acumula deja de ser satis-
facción de necesidades y pasa a ser se-
ñorío y dominación, que es preciso re-
glamentar, aunque no conviene exage-
rar demasiado la reglamentación, por-
que la propiedad dejaría de ser desea-
ble y desaparecería el estímulo de la 
producción. 
E l señor Minguijón fué muy aplaudi-
do y felicitado. 
El gobernador civil publicó el anun-
ciado bando sobre saneamiento de las 
afueras de Madrid. La parte dispositiva 
dice, en síntesis, lo siguiente: 
Que en el plazo de tres meses, a con-
tar de la publicación de este bando 
desaparezcan, con las debidas precau-
ciones sanitarias, los montones y depó-
sitos de inmundicias, despojos y desper-
dicios situados en corrales, terrenos, so-
lares y demás lugares descubiertos y 
que estén enclavados a menos de 300 
metros de las carreteras de Madrid a 
Toledo, Madrid a Portugal (Extremadu-
ra), Hipódromo a Chamartín de la Ro-
sa y. en general, de todas cuantas par-
ten de Madrid. 
Los alcaldes de Madrid y de los pue-
blos limítrofes fijarán en un plazo de 
dos meses, a una distancia no menor 
de 300 metros de las carreteras y lo su-
ficientemente alejado de las viviendas 
ol lugar que ha de ser utilizado como 
vertedero o depósito de basura 
Transcurrido el plazo determinado pa-
ra que desaparezcan los depósitos de 
basuras residuos, etc., el Ayuntamien-
to de Madrid y los de los pueblos cer-
canos procederán a la cremación de to-
dos los montones de residuos, denósi-




Queda prohibido verter y acumular 
basuras en el término municipal de 
Madrid y en los de los pueblos limí-
trofes, a menor distancia de Tas carre-
teras de la prefijada en este bando 
Quedan exceptuados de las disposicio-
nes de este bando los estiércoles y ba-
suras destinados a usos agrícolas utl 
lizables para el abono o fertilización 
do las. iisrras de cultivo. 
Viernes 25 de marzo de 1927 C6) E L D E B A T É 
M Á D R Í L 
B O L S A S Y M E R C A D O S 
• C E r 
M A D R I D 
INTERIOR 4 POR lOO.-Serie F (69,90) 
7 0 , 0 5 ( 6 9 , 9 0 ) , 70,05; D (69,95), 70 05;' 
C (69,95), 70; B (69,95). 70; A (70),'70; 
G y H (70), 70. ' 
EXTERIOR 4 POR 100. —Serie F 
(84,10), 84,15; E (84,15), 84,20. 
AMORTIZARLE 4 POR 100.—Serie D 
(87,50), 88,10; C (87,50), 88,10. 
5 POR 100 AMORTIZABLE 1926.—Se-
rie A (103), 103,10; B (103), 103,10; C 
(103), 103,10; Ei'(102,70), 103,10. 
5 POR 100 AMORTIZABLE 1920.—Se-
rie E (93,20), 93,25; C (93,25), 93,25; B 
(93,25), 93,25; A (93,25), 93,25. 
5 POR 100 AMORTIZABLE 1917.—Serie 
D (93,25), 93,20; C (93,15), 93,20; B 
(93,15), 93,20. 
• DEUDA FERROVIARIA. — S e r i e A 
5102,35), 102,50; B (102,35), 102,50; C 
(102,35), 102,50. 
AYUNTAMIENTO' DE MADRID.—Ma-
drid, 1868 (96,25), ' 90,25; Expropiacio-
nes del Interior, 1899 (96), 96,75; Villa 
de Madrid, 1914 (87,75), 87,75; 1918 
(87,25), 87,50; Mejoras Urbanas, l í )^ 
(94), 94. 
VALORES CON GARANTIA DEL ES-
T A D O . — Transatlántica, 1925, mayo 
(96,25), 96; noviembre (96), 96; 1926 
(102), 102; Tánger-Fez (100,25), 100,25. 
CEDULAS HIPOTECARIAS . — Banco 
Hipotecario: 4 por 100 (89,50), 89; 5 
por 100 (98), 98; 6 por 100 (106,75), 
106,50. 
EFECTOS PUBLICOS EXTRANJEROS. 
Cédulas argentinas (2,49), 2,48; Marrue-
cos (85,55), 85,70. 
CREDITO LOCAL (99), 99. 
ACCIONES—Banco de España (651), 
$48,50; ídem Hispano-Americano (181,50), 
181,50: ídem Español de Crédito (23a), 
237; ídem Central (102), 102,50; ídem 
Río' de la Plata, nuevas (201), 204; Hi-
droeléctrica Española (177), 177; Chade 
(535), 524; Unión Eléctrica (128). 128; 
Telefónica (100), 100; Duro-Felguera, fin 
corriente, 66,50; Centenillo (220), 230; 
Guindos (104,25), 104,25; Tabacos (200), 
200; Transmediterránea (91), 91; Ma-
drid a Zaragoza y Alicante: contado 
•483,50), 488,50; fin corriente, 487,50; fin 
próximo, 489,50; Nortes: contado (504), 
505; fin corriente, 504,75; Tranvías, con-
tado (97), 97; Alcoholera (91,50), 91,50; 
Azucareras preferentes:' contado (103), 
102,50; fin corriente, 102,50; ordinarias: 
contado (40,50), 39,50; fin próximo, 39,75; 
Explosivos (423), 419; Fénix (298), 300; 
Altos Hornls (152), 150. 
OBLIGACIONES.—Hidroeléctrica Espa-
ñola: B (100), 100; D (100), 100; Unión 
Eléctrica Madrileña, 6 por 100 (103,50), 
103.50; Minas del Rif, B (94,30), 94,50; 
Constructora Naval, 5,50 por 100 (98), 
97 50; Altos Hornos (102), 101,75 ; Trans-
atlántica, 1922 (104), 104; Norte: prime-
ra (72,35), 72,45; segunda (70,75), 71 i As-
turias, primera (70,40), 70,30; Norte, ( 
por 100 (104,75), 104,70; Alicante: pri-
mera (330), 331,75; F (93,50), 94,45; G 
vt03,25), 103,25 ; Metropolitano, 5,50 por 
100 (94,50), 94,50; Peñarroya-Puerlollano 
f97,f.G), 98; Norte Africano (60), 65; 
R. C. Asturiana: 1919 (100,50), 100,50; 
1920 (100,25), 101; Peñarroya (100), 100. 
BONOS. — Constructora Naval, 1917 
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1 escudo -0,295 ^0,30 
2,38 2,36 
del Banco Hipotecario, 4 por 100, 19.000; 
5 por 100, 100.000 ; 6 por 100, 89.000; 
Crédito Local, 8.000; ; cédalas .argenti-
nas, 11.000 pesos; Marruecos, • 15.000; 
Banco dé España, 3.500; Cefiti'al,-37.500; 
Español de Crédito, 3.750; Hispanoame-
ricano, 380.500; Hidroeléctrica Españo-
la, 21.500; Chade, 1:500; Unión Eléctri-
ca Madrileña, 10.500; Telefónica, 22.500; 
Centenillo, 10.000; Felguera, fin corrien-
te, 12.500; en Dobles, 412.500; Los Guin-
dos, 3.000; Tabacos, 2.500; Transmedi-
terránea, 34.000; Fénix, 5.000; Madrid 
a Zaragoza y a Alicante, 225 acciones; 
f-in corriente 50 acciones; fin próximo, 
175 acciones; en Dobles, 7.625 acciones; 
Norte, 26 acciones; fin-corr-iente, 75 ac-
ciones; Tranvías, 12.500; Alcoholera, 
5.000; Altos Hornos, 5.000; Azucareras 
preferentes, 106.000; fin corriente, 25.000; 
ordinarias, 81.500; fin próximo, 12.500; 
en Dobles, 25.000; Explosivos, 4.000; Rio 
de la Plata, nuevas, 20 acciones; Hi-
droeléctrica Española, B, 37.500; D, 
37.500; Unión Eléctrica Madrileña, 6 
por 100, 1.500; Minas del Rif,'.B, 12.500; 
bonos, B, 500; Norte Africano, 3.500; 
Construcción Naval, 5,50 por 100, 50.000; 
bonos, 1917, 500; Transatlántica, 1922, 
5.000; Norte, primera, 130.500; segun-
da, 25.000; Asturias, primera, 12.500; 
Norte, 6 por 100, 10.000; M. Z. A., pri-
mera, 43 obligaciones; F, 12.500; G, 
24.500; Metropolitano, 5,50 por 100, 
22.500; Peñarroya, y Puertollano,-.92.500; 
Altos Hornos, 6 por 100, 5.000;. Asturia-
na, 1919, 4.500; 1920, 500; Peñarroya, 
20.500. 
* * * 
En la reunión de Bolsa de ayer úni-
camente los fondos públicos y la pese-
ta mantienen la misma orientación de 
los pasados días, siendo en estos de 
partamentos donde se advierte mayor 
actividad. Los restantes valores pre-
sentan algunas alternativas, con cesión 
de posiciones por parte de determina 
das acciones. 
De los valores del Estado ganan 15 
céntimos el Interior, cinco el Exterior, 
10 el 5 por 100 amortizablc de 1926, cin 
co el de 1917 y 15 la Deuda ferroviaria 
Los amortizables de 1920 mantienen los 
mismos cambios y los de la última emi-
sión se hacen a 91,50 y 91,60 , los cpn 
impuestos y a 103,50 y 103,40 los sin im-
puestos, ambos extraollcialmerite. 
En el departamento de crédito se acerv 
túa do la baja del Banco de España, 
que cede 2,50 y persiste la mejora de 
los restantes, subiendo siete enteros el 
Español de Crédito, 50 céntimos el Cen-
tral y tres pesetas las acciones nuevas 
del Río de la Plata. 
E l grupo industrial efectúa poco ne-
gocio, y tanto las Felgueras, como las 
Azucareras y los Explosivos, decaen 
visiblemente, perdiendo estos últimos 
cuatro enteros, las Preferentes 50 cén-' 
timos y las ordinarias un , duro. 
De los valores de tracción reaccionan 
fuertemente los ferrocarriles, especial-
mente los Alicantes, de los que se dice 
que van a aumentar el dividendo. Los 
Tranvías repiten cambio, los Nortes su-
ben una peseta y los Alicantes cinco 
pesetas, todo ello al contado. Estos a 
fin del próximo en baja se hacen a 485. 
Las dobles oficiales son. las siguien-
tes: • . 
Interior con 0,225; Azucareras ordi-
narias con 0,175; Felgueras . c o ¡ i r l 9 ¿ ^ 
y Alicantes con una peseta y 0,7^ pp'r 
acción. 
De las divisas extranjeras sólo los 
francos consiguen mantener su cambio 
anterior, desmereciendo siete céntimos 
las libras, cuatro los dólares, dos los 
pesos argentinos y 60 las liras, cqn re--
lación a su último cambio oficial. 
# # « 
Moneda extranjera: 
Francos: 25.000 a 21,95 y 50.000 a 22. 
Cambio medio, 21,983. 
Liras: 25.000 a 25,50. 
Libras: 1.000 a 27,05; 2.500 a 27,09 y 
1.000 a 27,08. Cambio medio, 27,078. 
Dólares: 2.500 a 5,56; 2.500 a 5,57 y 
7.500 a 5,58. Cambio medio. 5,574. 
Pesos argentinos"-: 4.000 por cable a 
2,30. 
A más de un cambio. se cotizan: 
Interior a 70, 70,05,. 70,10 y 70,05; cé-
dulas hipotecarias al 6 por 100 a 106,25 
y lOG^O; Banco Central a 102-y 102,50 ; 
Alicantes al contado, a 487 y 488,50 y a 
fin del próximo a 488,50, 489 - y 489;50 ; 
Azucareras ordinarias al contadft, a 39, 
39,25, 39,50; Explosivos al contado a 
4°^ . y 419; obligaciones Alicante, pri-
mera hipoteca, a 331, 331,50 y 331,75 y 
serie G a 103,2o y 103,25. 
* * * 
Cambios de compensación: 
Interior, 70,05; Mejoras urbanas, 94; 
Banco Central, 102,25; Felgueras, 66,50; 
Alicantes, 487,50; Nortes. 504,75; Tran-
vías, 97; Azucareras preferentes, 102,50; 
ordinarias, 39,25; Explosivos, 420,50 y 
Río de la Plata, 204. 
* * * 
Entre particulares se hacen a fin del 
corriente: Alicantes, a 490; Nortes, a 
505,50; Azucareras preferentes, a 102,50 
y ordinarias, a 39,50, quedando dinero 
de Felgueras, a 66,73. A fin del próximo 
se hacen Alicantes, a 491; Nortes, a 
507; Azucareras preferentes, a 102,75 y 
ordinarias, a 39,75, y queda dinero de 
elgneras, a 67. 
N O T I C I A S 
E l próximo cupón de las obligacio-
nes hipotecarias de la Unión Alcoholera 
Española se pagará a razón de 11,40 
pesetas, deducidos los impuestos, por 
obligación. 
M E R C A D O S 
MERCADO D E L C A F E 
RIO DE JANEIRO, 24.—El tipo 4 se ha 
cotiíado a 26.(00 reís los 10 kilos. Las 
venias fue-in do 28.000 sacos. En los 
stocks quecian 1.0Í0.546 sacos. 
BANCO D E ESPAÑA 
B U B OO S 
Por extravío dé los • resguardos de de-
pósito transmisibles, número 22.048 de 4 
por 100 Interior de 40 000 pesetas nomina-
les, y el número 23.585 do 5 por 100 Amor-
tizable de 5.000 pesetas, expedidos por la 
Sucursal de este Establecimiento en Bur-
gos, con fecha 11 de abril de 1922 y 8 de 
noviembre de 1923, respectivamente, a fa-
vor de doña Aurea Pérez Sagrodo, don 
Francisco y don José Luis de las Heras 
Pérez, indistintamente; se anuncia al pú-
blico por primera vez, para que el que se 
crea con derecho a reclamar, lo vrrifiqTte 
dentro del plazo de un mes, a contar 
desde el día de la publicación de éste 
anuncio, en la «Gaceta de Madrid», E L 
DEBATE, de Madrid, y «El Castellano», 
de esta localidad, según determinan los 
F I R M A D E L R E Y fiHRfliHIEITOS OE ! 6 l E S I f t ! M R l i ^ 
V T E R A L C A I D E Y CIA. , S. D. T.° 54.3 
Peligros, 11 v 13. madrid 
G R A C I A . Y. J U S T I C I A . — Sombrando 
Obispo'de Calahorra a:don- Fidel García 
Martínez. 
Jubilando con honores de presidente de 
sala do Audiencia territorial a don Ra-
fael Lozano Barbero; promoviendo a ma-
gistrado de. la territorial do Palma a dpn 
Luis Bernardo Fernández; nombrando ma-
gistrado de Murcia a don José Pozuelo 
Ochando, y de A l m e r í a a don Alfredo Agui-
í re Guerrero; promoviendo a magistrado de 
la provincial de Logroño a don Juan Muñoz 
y García Lomas, y de Teruel a don Luis 
Díaz Rodríguez; a juez de primera ins-
tancia del distrito de Serranos- de Va-
lencia, con la .categoría de magistrado de 
Audiencia provincial, a don Evaristo Pi-' 
quer y Ari l la ; a magistrado de la Audien-
cia de Huelva a don Luis Jiménez Cla-
yería, y a juez de primera instancia del 
distrito de San Vicente de Sevilla, con 
categoría de magistrado de Audiencia 
provincial, a don Manuel Fernández y 
Lasso de • la Vega. 
MARINA.—Autorizando al ministro de 
Marina para concertar por gestión direc-
ta la adquisición e instalación de una 
estación radiotelegráfica para el buque-es-
cuela de guardias marinas «Sebastián E l -
cano». . i j 
Regulando el sueldo de los cont-rafalmi-
rantes o asimilados de la Armada en si-
tuación de reserva^ 
Concediendo la gran cruz del Mérito 
Naval, con distintivo blanco, al almirante 
de la Armada japonesa, ministro de Ma-
rina, Takeshy Takarabe y al vicealmiran-
te de la Armada japonesa, viceministro de 
Marina, Mineo Osume. 
Propuestas de destino de jefe de Estado 
Mayor de la Escuadra de Instrucción.. a 
favor del capitán de navio don Andrés 
Elv ira y "Andrés y de director de la Escue-
la Naval Militar del capitán de navio 
don Francisco Montero Belando. 
Idem de recompensas a favor del capi-
tán de navio don' Juan J . Díaz Escr i -
bano y del teniente coronel de Artil lería 
de la Armada don Luis 'Cortina y Roca. 
Idem do ascenso a favor del maquinista 
jefe don Cándido Santos, maquinista ofi-
cial de primera clase don Juan Benito 
Méndez y maquinista oficial de segunda 
clase don José Vega,. teniente de Infante-
ría de Marina don Pedro María Pasquín, 
contador de fragata don José Rafael de 
Vizcarrondo, contador de fragata don José 
García Agulló y capellán primero don Ci-
priano Tapia y capellán segundo don José 
Martín. 
P A S T I L L A S d « i D r A N D R E U 
T.0 64.894 cadia Alba, Loreto Prado, Felisa y Concha 
[Segura, Franco Cardinali, Antonio Chacón, 
entre otros eximios artistas, han testimo-
niado espontáneamente su predilección por 
las P A S T I L L A S CRESPO para la tos y en-
fermedades de la garganta. 
P A S T I L L A S U I O H H T Ü T 
E n el teatro no molestarás con tu tos al 
auditorio y artistas si tomas P A S T I L L A S 
C R E S P O . 
E n América y Filipinas el medicamento 
español más conocido son las P A S T I L L A S 
C R E S P O para la tos. 
base de Sal Vichy-Etat, curan los 
desórdenes digestivos, los dolores de es-
tómago, aseptizan el aliento, calman la tos, Será, sin duda, el Concierto Homenaje a 
Te harás invulnerable a la gripe, pul-
monía y catarros antiseptizando tus vías 
respiratorias con P A S T I L L A S C R E S P O . 
SCOIIECIIBIEITI mUSIGAL 
etcétera. 
E L D E B A T E , Coleg ia ta , 7 
Beethoven, que se celebrará mañana Vier 
nes, a las 10 de la noche, en 
S P I E D U M , 
a cargo de los eminentes artistas Fermín 
F . Ortiz (violín) y José Mediavilla (piano). 
U P O D O N A L 
disolvente del ácido úrico 
se expende en frascos 
de triple cabida 
para una cura completa 
1 peso argent.... 
Nota.—Las cotizaciones precedidas de 
asterisco no son oficiales. 
B A R C E L O N A 
Interior, 70,30; Exterior, 84,35; Amor-
tizable 5 por 100, 93,40; Norte, 504,50; 
Alicante, 487,75; Andaluces, 73,75; His-
pano Colonial, 78,25; francos, 22; li-
bras, 27,13; dólares, 5,58; francos sui-
zos, 107,50. 
B I L B A O 
Altos Hornos, 150; Explosivos, 418; 
Resineras, 150; Banco de Bilbao, 1.860; 
Idem España, 651; Sota, 940; Nervión, 
•62$; H. Ibérica, 482; Sevillana, 127; 
jBabcock, 355; Argentífera Córdoba, 
21; Eléctrica Vizcaya, 685; E . Vies-
go, 360; Alcaracejos, 105; H. Española, 
171; Mengemor, 127; Navegación Vizca-
ya, 36; Iturri, 7; Norte, primera, 72,25. 
P A R I S 
Péselas, 453,75; libras, 124,03; belgas, 
355; liras, 116,37. 
L O N D R E S 
(Apertura) 
Pesetas, 27,15; francos, 123,99; dóla-
res, 4,8563; belgas, 34,94; francos sui-
zos, 25,255 ; liras, 101,55; coronas norue-
gas, 18,61; • ídem-danesas, 18,2125; pesos 
argentinos, 47,55; mil reis, 5,86. 
(Cierre) 
(RADIOGRAMA ESPECIAL DE E L DEBATE.) 
Pesetas, 27,135; marcos, 20,46; fran-
cos, 124; ídem suizos, 25,24; belgas, 
34,94; dólares, 4,8565625; liras, 105,50; 
marcos finlandeses, 192,625; chelines aus-
tríacos, 34,525; mil reis, 5,875; pesos ar-
gentinos, 47,5625; Lens, 795; coronas 
checas, 164; ídem suecas, 18,13; ídem 
noruegas, 18,585; ídem danesas, 18,22; 
escudos portugueses, 2,53125; fiorines, 
12,13625; dracmas, 375,50; Bombay, 1 che-
lín, 5 peniques, 96525; Changai, 2 cheli-
nes 5 peniques, 75; Hongkong, 1 chelín 
11 peniques, 50; Yokohama, 2 chelines 
0 peniques, 3125. 
B E R L I N 
Pesetas, 75,45; libras, 20,464; francos, 
16,505; pesos argentinos, 1,783; coronas 
checas, 12,479; florines, 168,64; escudos 
portugueses, 21,52; mil reis, 0,498. 
N U E V A Y O R K 
Pesetas, 17,88; francos, 3,9162; libras, 
4,8562; liras, 4,6025; coronas noruegas, 
26,09. 
E S T O C O L K O 
(RADIOGRAMA ESPECIAL DE E L DEBATE.) 
Libras, 18,135; dólares, 3,735; marcos, 
88,65; francos, 14,67; belgas, 51; flori-
nes, 149,45 ; coronas danesas, 99,65; ídem 
noruegas, 97,60; marcos finlandeses, 
9,14; liras, 17,30. 
V A R S O V I A 
(RADIOGRAMA ESPECIAL DE E L DEBATE.) 
Dólares, 7,92; libras, 43,56. 
NOTAS I N F O R M A T I V A S 
Pesetas nominales negociadas: 
Interior, 1.525.900; En Dobles, 2.850.0ÜÜ; 
Exterior, 216.000; 4 por 100 amortiza-
ble, 22.500; 5 por 100 amortizable, 1U¿0,1 artículos cuarto y 41 del Reglamento vi-
S a n t o r a l y c u l t o s 
A l m o n r a n a s - V a r i c e s - U l c e r a s 
Cora radical garantizada, sin operación ni pomadas. No se cobra hasta estar curado 
Dr. lUanes: Hortaleza, 17. De 10 a 1 y de 8 a 7. Teléfono 15-86 tt. 
U N N U E V O F I C H E R O 
de 500 fichas, 90 X 60 mil ímetros, con índice alfabético, út i l para clasificar sus re-
laciones particulares p profesionales. Mu y sólido. Completo, 9,50 con , índice de 
acero y 6,50 con índice de cartulina. 
Para envío, agregad una peseta. 
L . A S I N P A L A C I O S — P R E C I A D O S , 2 3 . M A D R I D 
S e ñ a l a m i e n t o d e p a g o s 
Los individuos de Clases pasivas que 
tienen consignado el pago de sus ha-
beres en la Pagaduría de la Dirección 
d€ la Deuda pueden preservarse a per-
clb'i la mensualidad cfiriente de doce 
a una y de cuatro a seis, el día 1, y 
de once a'tres y de cuatro a seis, los 
restantes, en los días y oor el orden 
que a continuación se expresan: 
Día 1 de abril.—Montepío militar. Le-
tras A' y B. Jubilados, primer grupo, 
hasta 4.000 pesetas. 
Día 2.—Montepío militar. Letras G a 
K. Montepío civil. Letras A y B. Jubi-
lados, segundo grupo, de 4.001 en ade-
lante. Generales, coroneles, tenientes 
coroneles, comandantes. 
Día 3.—Cruces, de diez a doce. 
Día 4.—Montepío militar. Letras L a 
M, Montepío civil. Letras C a F. Ce-
santes, excedentes, secuestros, remune-
ratorias, Plana Mayor de jefes, capita-
nes, tenientes. 
Día 5.—Montepío militar. Letras N a 
R. Montepío civil. Letras G a M. Mari-
na, sargentos, Plana Mayor de tropa, 
cabos. 
Día 6.—Montepío militar. Letras S a 
Z. Montepío civil. Letras N a Z. Sol-
dados. 
Días 7 y 8.—Altas, extranjero, super-
vivencias y todas las nóminas sin dis-
tinción. . 
Día 9.—Retenciones, 
A l e f e c t u a r s u s c o m p r a s , 
h a g a r e f e r e n c i a a l o s a n u n -
c i o s l e í d o s e n E L D E B A T E 
R a d i o t e l e f o n í a 
Progj-amas para el día as 
M A D R I D . Unión Radio (E * 
metros).—11,45, Sintonía Cale i " 7'ífc 
nomico. Santoral. Informacionao^ ^ 
Notas del d ía . -12 , Campana0d9a Pr c t i ^ 
bernación. Bolsa. Intermedio P 6 Go. 
meras noticias meteorológicas tifr 
nales horarias. Cierre de la P~I ,l5' 8», 
a 15,30, Orquesta Artys: «Idome ClÓn^ 
tura), Mozart; cDoña r r a n c i ^ í u * (o,)Í 
tas ía) . Vives. Información teaíí 
t ín meteorológico. Orquesta y Ó ^ 
la señora Chevalier del Palacio-8^' Peí 
stte. 
DIA 25. — Viernes.—I. P—Ayuno cón 
abstinencia.—La Anunciaiión de Ntra. Se-
ñora y la Encarnación del Verbo Divino. 
Stos. Ir i . i e ) , Ob.; Quiriuo y Dula, mrs.; 
Pelagio, Ob ; Desiderio, , cf.; el Buen L a -
drón. , 4 , 
L a misa JL. oficio divino sgn de la Anun-
(Aaíión-d« :'l« Suatísima.. Virgen, .con Tito 
dph|le de l>Ümera clase y color blanco, ,; 
Adoración Nocturna.—Santa Bárbara. 
Ave Moría.—11 y V¿, misa, rosario y co-
mida a 40 muieres pobres. 
Cuarenta Horas.—S. Plácido. 
Corte de Maria.—Encarnación, en su 
iglesia, Covadonga y . S . Lorenzo; Gracia, 
en su iglesia (Humilladero, 23). 
Parroquia de las Angustias.—8, misa 
perpetua por los bienhecliores de la pa-
rroquia. 
Parroquia de S. Lorenzo.—Novena a aan 
José; 6,30 t . Exposición, estación rosario, 
sermón, señor Suárez Faura ; ejercicio, re-
serva y gozps. •. 
Parroquia del Salvador.—Novena-misum; 
6 t., via crucis. Exposición, corona dolo-
rosa', plática y sermón moral, por el pa-
dre Alarcón, S. J . ; ejercicio, miserere y 
adoración. 
Parroquia de Sta. Teresa.—8, comunión; 
10, misa Kolemno; 6,30 t., función solem-
ne, sermón, señor Jaén; salve e irnposi-
f.ión de medallas. . . . 
A de S. José de la Montaña.—(Caracas). 
De 3 a 6, Exposición. 
Capilla de Cristo Rey (pasco de la Di-
Vetíción).—7 y 8, misas. 
Encarnación.—10, misa solemne. Exposi-
ción y sermón, P. agustino; 5 t., com-
pletas, • reserva y salve. 
K. Sra. de Atocha (Pacífico).— 7. 8, 9 y 
10, misas; 6 t.. Exposición menor y ro-
sario. . . 
S. Plácido (40 Horas).—8. misa y Expo-
s ic ión; 10, la solemne;. 5 t., preces y re-
serva. C U L T O S D E LOS SABADOS 
Parroquias.-Almudena: 6, rosario, leta-
nía y salve cantada.—Angeles: Anocliocer, 
letanía, -salve cantada y ejercicio.—Dolo-
res: Anochecer, rosario y salve cantada a 
N. Sra. del Carmen.—S. Sebast ián: 7 t., 
manifiesto, plática, reserva y salve > N. 
Sra. de la Misericordia.—Covadonga: Ano-
checer, rosario y salve cantada.—S. Mar-
cos: 8, misa de comunión y ejercicio. 
Iglesias.—Buena Dicha: 8, misa cantada 
en honor de N. Sra. de la Merced; 7,30, 
ejercicio con Exposición y salve.—Carme-
litas de Maravillas: Anochecer, salve a 
N. Sra.. de las Maravillas.—Cristo de les 
Dolores: 9 a 12, Exposición—C. de Ma-
ría: 8, misa, comunión para la A. de su 
Titular; anochecer, salve cantada.—N. Sra. 
do Atocha: 6 t.. Exposición, rosario y sal-
ve cantada.—Olivar: 9, misa solemne. Ex-
posición para la C. de N. Sra. del Sa-
grado Corazón.—María Auxiliadora: 7, ejer-
cicio, bendición y salve.—Sagrado Corazón 
y S. Francisco de Borja: 8, comunión 
para las Hijas de María y felicitación sa-
batina; 8,30, misa y salve para los C. del 
Pi lar; 11, ídem y plática por él P. Mese-
guer para la C. de N. Sra. de Lourdes.— 
S. Vicente de Paúl: 6 t., felicitación sa-
batina y salve. 
E J E R C I C I O S E S P I R I T U A L E S P A R A 
O B R E R A S 
Comenzarán en la capilla de la Casa 
Social de la Federación de la Inmaculada 
(Pizarro, 19), el domingo próximo, a las 
8 de la noche, continuando los demás 
días hasta el 3 de abril, a la misma h^ra, 
dirigidos por el P. Soler, S. J . E l últ imo 
día, comunión general, que dará el Pre-
lado de la diócesis. 
(Este reriódico se publica con censura 
eclesiástica.) 
134.500; 1917, 61.500; 1926, 83.^u; Deuda 
Ferroviaria, 225.000; obligaciones mu-
nicipales 1858, 500; Interior. 1899, 57.500; 
Villa de Madrid, 1914. 12.500; 19i», 
64.500; 1923, 5.500; TransaUántica, 19^5, 
mayo, 25.000; noviembre, 27.000; 1926, 
29.000; Táneer a F3Z, 8.000; cédulas táTío, M. Aguado 
gente de este Banco, advirtiendo, que 
transcurrido dicho plnzo, sin reclamación 
de tercero, se expedirá el correspondiente 
duplicado de dicho resguardo, anulando el 
primitivo, y quedando el Banco exento de 
toda responsabilidd. 
Burgos. 25 de marzo de 1927 — E l leeré-
S E C C I O N D E C A R I D A D 
Francisca de la Torre Prada, viuda, en-
ferma, se encuentra en situación angus-
tiosa. Vive en Primavera número t , piso 
cuarto izquierda, con un hijo enfermo, que 
ha perdido su empleo hace más de un 
año por no poder resistir trabajos fuertes. 
Encomendamos fervorosamente esta fa-
milia /a la caridad de nuestros lectores, 
que harán un bien inmenso a la misma 
proporcionándole algún socorro para aten-
der a su sustento y medicación. 
| E N E L 
MUNDO E N T E R O 
d e s d e h a c e 
U A R T O O E J 
ñ 
h a n p r o b a d o s u e f i c a c i a e n t o d o s l o s c a s o s d e 
G R I P E 
J A Q U E C A S 
F I E B R E S 
P A L U D I S M O 
N E U R A L G I A S 
R E U M A T I S M O S 
D I S M E N O R R E A 
D O L O R O E M U E L A S 
E T C U A L Q U I E R O T R O 
T O D A S L A S F A R M A C I A S 
sellos 
ño de .una noche de verani 
Mendelssohn, a) Scherzo, b) Noct 
Intermezzo appassionalo, (1)̂  rv Urtl0' c) 
Marcha nupcial. Información c i n e ^ ' 6) 
fica. L a orquesta: «Alma andalj11^0^ 
renata), Mariani. Prensa. Bolsa d^* ^ 
jo. L a orquesta: «Tambourin» r i ^ -
16,30, Lección de Esperanto, por a ck~ 
riano Mojado.—17, Orquesta Arty0? ^ I 
Gran Vía» (fantasía). Chueca- v / í * i 
clásica» (fantasía) , Chapí.--i7 30 j s|c» 
de Ortografía, por don Agustín'MÍIT̂ 011 
18, L a orquesta: «María de los A* ^ 
(fantasía) , Chapíj «La casita b l * 
(fantasía) , Serrano.-21,30, Lección d a> 
glés , por M. Vernet.-22. Campanadas? 
Gobernación. Señales horarias. Ultim 
tizaciones de Bolsa. Retransmisión del8 ^ 
grama de Radio-Barcelona. Concierto ^ 
resmal a cargo del Orfeón, dirigido r ^ ' 
maestro Antonio Pérez Mova. Noticia 
ú l t ima hora.—21,30, Cierre "de la estaci' 
Radio Madrileña (E. A. J . 12, 09̂  0I1' 
tro?}.—18,30, «La nobleza do Aragón» ^ 
sodoble), Ulierte, y «El asombro de D 
masco> (fantasía) . Luna, por la orquest1" 
«f,T Princesa» (melodía), Grieg, y tAj.8' 
y Olvido Marquina y Tallada, por ia 0r 
ñorita Ferbienza. Intermedio y Bolsa Pi 
millo del Sultán» (fantasía). Luna y pa 
redes, pc:^ la orquesta. «Canción del Sol' 
vejg), Grieg, y «Campanita mía» (can-
ción). Francés, por la señorita Ferbienza! 
ÍEI c a l c i o del Key moro» (leyenda moriB. 
«ÍA), FÍÍSO e Izquierdo, eon ilu8tracione,* 
musica'ti de E . de Ulierte, interpretado 
por el arter señor Sáinz. «Castilla», (Ee 
'.;ui(lilL s). Albéniz, por la orquesta, isere! 
;:afíi Fí-pañola», Lloret, y «Amor y i<0a 
Canción), Yust, por la señorita Ferbien 
z.i; «Cbv.ng-Hong» (charlestón), Kepplei 
Lais , ¡icr la orquesta. Música de baile 
20,30, Cierre de la estación. 
BAStCELONA (E, A. J . 1, 325 metros).-. 
11, Campanadas horarias de la Catedral 
Servicio meteorológigco.—18, Eiuliotelefonú 
femenina: Modas y temas útiles.—ig20 
Quinteto Eadio: «In the rain, let it poun 
(fox), Donaldson; «Aires de primavera» 
(selección), Strauss-Reiterer; «Au feu du 
camp», Siede.—18,50, Cotizaciones de los 
mercados internacionales, cambios de va-
lores y ú l t imas noticias.—20,30, Clase de 
taquigrafía, por don José Vilá.—21, Cam-
par adas. Servicio meteorológico 2105 
Quinteto Radio: «A toi panaml, one stepi' 
Rcpp; «Souvenir de Mona Lisa»- (vals)| 
Schebek; «Celos» (tango). Llórente.—223o' 
Conferencia sobre «La blasfemia», por dô  
ña Rosa G. Francés (Clarisa).—22, 'frans-
misión a Unión Radio, de Madrid. Gen. 
cierto cuaresmal, a cargo del Orfeo Mont-
serrat, del Centro Moral Instructivo de 
Giacia, dirigido por el maestro Antonio 
Pérez Moya: «Tanquam ad latronem». Vio. 
toria; «Magdalena» (popular), Cumellas 
Ribo; «Duetto de la Cantata» (número 18), 
Basch.—22,30, Recital de órgano, a cargó 
del maestro Cumellas Ribó, desde eí'^ala-
cío do Bellas Artes: «Pxeludio y fuga», Rj. 
nekj «Cantilena pastorale» (op. 15), Guil-
mant; «Berceuse». Bizet-Guilmant.—22,55, 
Charla cómica, por Toresky.—23.05, El Or-
feo Montserrat: «Pregaría del Jovenb, 
Millet; «Santa Agnés», Pérez Moya; «Vi-
nea mea electa», Palestrina.—23,35, Conti-
nuación del recital de órgano: «Preludio 
en sol», Mendelsshon; '""«Fantasía-Coral» 
(sobre un tema popular), Cumellas RiW¡ 
«Priero a Notre Dame» (de la Suite Gottlii-
que), Boellman; «Coral en «la», Basch.-21, 
Cierre de la estación. 
L A " G A C E T A " 
SUMARIO D E L DIA 24 
Hacienda.—R. D. ley declarando excep-
tuados total y permanentemente de la con-
tribución por riqueza rústica los terre-
nos que forman parte del sanatorio de 
leprosos de San Francisco de Borja, ei 
Valí de Laguart (Alicante). 
R . D. nombrando inspector de almace-
nes de la Aduana de Irún, a don Fcr- 1 
nando Periquet; inspectores do muelles de 
la Aduana de Bilbao, a don José Piasen-
cia, y de la de Vigo, a don Francisco 
Fabrellas; inspector de almacenes de 1» 
Aduana de Bilbao, a don Abelardo Ba-
laguer; segundo jefe de la Aduana d» 
Bilbao a don Ramón Mercader. 
Presidencia.—R. D. disponiendo que <1 
día 9 de abril, a las. veintitréí , sea ade-
lantada la hora legal en sesenta minutói; 
que el día 1 de octubre, a las veinticM-
tro, se restablezca la hofa normal; J 
que en lo sucesivo la designación de 
chas de cambio de hora so haga por real 
orden de esta Presidencia; estableciendo 
normas para la rectificación del Censo 
electoral. 
R, O. designando al director de Api-
cultura para formar parte de la Comisión 
mixta del aceite. 
Guerra.—R. D. concediendo la gran ern» 
de San Hermenegildo a los generales d« 
brigada don José Gómez y don Carlos e 
León Dórticos, al contraalmirante don 
Benigno Expósito y al inspector médj 
de segunda don Nicolás Fernández-Viwj 
rio; disponiendo pase a segunda rese^* 
el general de brigada don Joaquín 
salduero, y el inspector farmacéutico 
segunda don Ladislao Nieto Camino; 
torizando el gasto correspondiente a ^ 
ejecución de un cuartel de Infantería \ 
Bilbao. ^ 
T r a b a l o . - R . D. ampliando a cincu* 
años, como máximo, el plazo de a"lor 5, 
ción de cédulas inmobiliarias para l!* 
trucción de casas; declarando InstV.ctef 
de orientación profesional, con can ^ 
oficial, el del mismo nombro creaji ^ 
Barcelona por el Ayuntamiento y j 
patación, y l a Oficina de Madndane . 
Instituto de Reeducación do ln^d{stic» 
nombrando jefe de sección de , do, 
a don Julio Gómez Bermejo; V*™ ^ 
por imposibilidad física, a mstanc 
interesado, a don José Prats. 0, 
0 . y Jus t io ia . -R. O. disponiendo s ^ 
blique a los efectos de su asee ^ 
antigüedad, el nombre de don loin'deCiftra-
lera, juez de primera instancia, 
do apto para el ascenso. c a x A ^ ' 
1. pública.—R. O. relativa a c ^ 
ción de nombramiento de maestr 
escuelas de niñas de Madrid. .¡jiaiD60' 
romento. -R. O. aprobando el r<* del 
to de la Confederación ^''^"^stantes 
Segura; disponiendo que los s° 0 en 
y delineantes que soliciten in^ten suS 
el Cuerpo de Ayudantes. P1"05.̂  
solicrtudes antes del 5 de abril. 
í 
• i 
^ R l P ^ A f i o X V l I - N ú m . 5.520 
E L D E B A T E 
Viernes 25 de marzo de 1927 
S u b a s t a p ú b l i c a 
G a l e r í a s B a y ó n 
puenoarral, 20. Teléfono. 16.844 
i p a n a saDado a las cinco de la tanle 















































Lote de docê  
Abrigo de señora 
Seis sillas blancas 
80 brazos para IUB 
12 Tirantes 
40 platos 
Seis camisas de señora 
50 fuentes grandes de porcel na 
^ 9 discos dobles nuevos -
nos sillones •• 
Lote de 30 marcos para cuadros......... 
{ S a c h o de roble, compuesto de librería 
mesa, sillón y cuatro sillas 
100 Cajas de polvos finos, marca «Luzy» 
Mesa tresillo 
Armario de luna..... 
Mesa camilla con brasero 
50 jarras « 
Un lavabo sin palangana 
Gramola con pedestal 
Capero blanco....'. 
Doce cubiertos 
Lote do bisutería.. 
Doce vasos para licor 
Jueiro de Mah-Jong con estuche de piel 
Lote de material eléctrico, 30.000 piezas 
50 peras para timbres 
Doce cucharillas 
37 aparatos para luz 
Dos esteres.... ••••••••• 
Asiento de níquel para clínica 
Figura de mármol 
Coche para niño 
Alcoba con lunas 
Dos columnas con dos larrones 
Mesa con" piedra de mármol 
Lscritorio para señora ^ 
60 tulipas • J'n'M 
Doce platos y 
Cama turca metálica 
Armario ropero 





























CHSüüRfii.-üiniacenisia de carbones 
V i n o s t i n t o s 
de los H e r e d e r o s de l c , / ^ ^ 
M a r q u é s d e R i s c a l 
E L C I E G O ( A l a v a ) 
E S P A Ñ A 
PEDIDOS: Al administrador en Elciego (por Cení-
cero), don Jorge Dubos, y a la Cuesta de Sanio Do-
mingo, 5, Madrid. 
T O S T A D O R E S 
rápidoa á aire caliente 
para café, cacao etc. 
Grandes existencias de tosta-i 
dores y refrigeradores en to- l 
dos los tamaños,- desde los] 
más sencillos hasta los más I 
perfeccionados. Todas las | 
máquinas para la industrial 
del café. Pida V. catálogo á 
la primera casa del pais en 
esta- especialidad 
M A T T H S . G R U B E R 
^ p ^ a d o 185JBIL B A 
r w fundada en 1860. Cartones minerales para aplicacio-
ne8 industriales y usos domésticos. Agencia exclusiva pa-
r f la venta del cok metalúrgico de Figaredo. bervioio a 
domicilio. Exportación a provincias. 
Oficinas: SAN M A T E O . 6, Teléfonos; 15.263 y 11.318. 
E v i t a l a c a í d a d e l p e l o , 
d e l a f u e r z a y v i g o r 
AI.COHOLATO A L ABROTANO MACHO 
Éxito creciente, desde el 28 de noviembre de 1904 
Premiado en varias Exposiciones 
Venta exclusiva en Madrid: 
LA A L C O H O L E R A ESPAÑOLA. C A R M E N . 10 
Cuidado con las imitaciones Exíjase esta marca en el precinto del frasco. 
C o m e r c i a t i t e s , 
G e r e n t e s de E m p r e s a s 
La gran fuerza moderna que transiorma los 
negocios llevándolos al éxito, la propaganda 
científicamente dirigida y ejecutada, es el me-
dio que le ofrecemos oora slcaoíW el triunfo 
Estamos especializados por largos anos Oe práctica, 
y podemos ofrecer sólidas garantiaa. 
u r • 
' Consúltenos su caso. Nada le cargamos por este trabajo prdjmiifar 
Escribanos hoy mismo. Su actividad será rfcompen*adl 
Apartado 465. Letra P. 
MADRID 
11 
B a n c o d e E s p a ñ a . - B a r c e l o n a 
Habiendo sufrido extravío el resguardo de deposito in-
trasmisible número 151.493, de pesetas nominales 4.000, en 
Obligaciones del Tesoro al 5 por 100, ^misión 8 abril 
de 1026, convertidas en la nueva Deuda atnorti/.ahle • ] 5 
por 100, sin impuesto, expedidos por esta Sucursal on 4 de 
agosto de 1926, a favor de D.a Dolores Salinas, viuda de 
Mases, se anuncia al público por primera vez para que el 
que se crea con derecho a reclamar lo verifique dentro del 
plazo de un mes a contar de la fecha de inserción do esto 
anuncio en la «Gaceta», de Madrid; E L DEBATE, de Ma-
drid, y «Las Noticias», de Barcelona; según determinan 
los artículos cuarto y 41 del reglamento vigente del Brinco 
de España, advirtiéndose que, transcurrido dicho plazo 
sin reclamación do teuccro, se expedirá el correspondiente 
duplicado de dicho resguardo, anulando el primitivo y 
quedando el Banco exento de toda responsabilidad. 
Barcelona, 22 do marzo de 1927.—El secretario, V . Barba. 
C o r b a t a s p i e l 
marta Ocasión so pesetas 
en fllmacenes Puerta del Sel, 15 
B S L L E T f l S SPRATT'S PORA P E R R O S 
A R R I E T A , 12, MAQUINARIA. — M A D R I D . 
A G U A D E B O R I N C S 
Reina de las d© mesa por lo digestiva, higiénica y agra-
dable. Estómago, ríñones e infecciones grastrointestinalet 
(tifoideas). 
S a l d o s - M a d r i d . 4 6 , M a y o r , 4 6 
Vea precios: Cubiertos alpaca 1.a fuerte plateado a 2,25 
Seis estupendas tazas plata inglesa con plato 23,00 
Relojes de caballero, bien observados, S. Roskopf... a 6,53 
Tazón con plato desayuno. China piedra fina a 1,50 
Pendientes, gran novedad, para señoras y niñas... a 2,00 
Batería aluminio baratísima, juegos do café, cuchillos, 
sartenes, pulseritas moda, medallas nácar, collares. 
Preciosos artículos para regalos, desde 3 a 50 pesetas. 
E l ú n i c o r e c o n s t i t u í 
y e n t e a c t i v o y a g r a -
d a b l e p á r a l o s n i ñ o s . 
llÜlíCfOSFATnS 1 
S u p e r i o r á l a s e m u l s i o n e s 
muebles para encinas 
BXTREAUX C L A S i r i -
CADORES, r i C H E R O S 
C A S Ü e o i t z A i o 
R E I N A , 21 
Pidan presupuestos. 
i o í u c i o r i B E f i f D i t T ; 
rDE GLICE-ROFOSFATODECALCOrT 
C R L O S O T A L 
IMFAUBLE COriTPA LA TUBERCULOSIS 
CATARROS cRÓmcos.BRonoums. 
rECCIOntS GRIPALES y DEBILIDAD ótntRAL̂ , 
¿) wtfiT/» pmncifflLtS Munacms 
,7^ R O P I D 
Las P E R C A S NAKftA» tienen la misma belleza y dura-
ción que las legítimas. So garantizan por veinte años. 
Vunla exclusiva: 34, C A B R E R A SAN J E R O N I M O , 34. 
flOCflfl l í nü nPQOtSI ,iasta (̂ ez mi'> encontrará us-
UlIUllu UIIQ IICoulU ted siempre un precioso regnlo en 
la casa que se ha h.echo famosa IIPEÑnn INFHNTUS 7 
por sus bonitas y baratas vajillas. UÜLIIUU, IMIIIIIIIIÜ, I 
(Esquina a psa. Bilbao.) Lavabos completos, 15 pesetas 
A r t e s g r á f i c a s 
ALBURQUERQUE, 12. T E L E F O N O 30.438 
Impresos para toda clase de industrias, oficinas y 
comercios, revistas ilustradas, obras de lujo, catá-
logos, etcétera, etcétera. 
centrales eieclPicas • salios de j f a • !íl w > W 
cia. a l ' S. S. <>• » o » t . l » lnd» . t t l . l . . . B.riiuUl.. H, H.Jrld. 
V I N O S V C O Ñ A C 
C a s a f u n d a d a e n e l 
a ñ o 1 7 3 0 
PROPIETARIA 
de dos tercios del pago de 
Macharnudo, viñedo el más renom-
brado de la región. 
Dirección: PEDRO DOMECQ Y CIA, Jerez de la Frontera 
S T I 
M I L L A R E S DONDE E L E -
G I R de las marcas de fama 
mundial. W A T B B M A N 
SWAN CONKLIN MONT-
BLANC STUONG TOWEK, 
desdo 7 a 500 pesetas. Ricos 
juegos de stilográfica y lá-
piz, en oro y doublé. desdo 
50 peseta?. ÍPI.UMII.LA8 Y 
COMPOSTURAS 
A L C A L A , 9. 
Teléf. 14.050. c n s n mu 
mum mnm 
Se necesita una de 25 a 35 
«ños, soltera o viuda, pero 
sin hijos, para acompañar 
señora delicada de salud. 
Se dará buen sueldo. 
Dirigirse Apartado de Co-
rreos 12.010, con referencia 
de su moralidad y de su in-
teligencia. 
Para dormir alquilo habita* 
ción independiente. San Jo-
sé, 9, primero. 
¿f l ¡¡ORDO 0[ MUYO? 
3.000.000. Ln la lotería nú-
mero 28, Malasaña, 5. Re-
mesas a provincias y ex-
tranjero, previo recibo del 
importe; 50 pesetas décimo. 
E L " D E B A T E " , C o l e g i a t a , 7 
A n u n c i o s b r e v e s y e c o n ó m i c o s 
A L Q U I L E R E S 
H O T E L , pleno campo. Par-
one. Excelente situación pa-
ra reponer salud. Duauo Al-
ba. 15. Portería. 
S E A L Q U I L A N tiendas y 
cuartos de catorce habita-
ciones, baño, ascensor, te-
léfono, en Ríos Rosas, 32. 
cerca estación cMetro. 
ALMONEDAS 
A L M O N E D A . Liquidación 
muebles buenos económicos, 
tapices, colchones lana, Le-
ganitos, 17. 
A U T O M O V I L E S 
«FIAT». A plazos todos los 
modelos, turismo e indus-
triales. Agencia Oficial, Ma-
yor, 4. 
COMPRA, venta, cambio au-
tomóvies todas marcas. Agen-
cia Badals, Madrazo, 7. 
A U T O M O V I L I S T A S . Neu-
máticos, accesorios, todas 
marcas, grandes descuentos. 
Repuesto cFord» legítimo. 
Mayor, 4. Envío rápido pro-
vincias. 
«CITROENS» todos tipos, 
modelo B. 12 directos fábri-
ca, precios sin competencia. 
También disponemos do co-
ches ocasión seniinuevos. 
Agencia Badals, Madrazo, 7. 
E S C U E L A chófers. Ense-
ñanza perfeefa, económica. 
Pedid condiciones. Repara-
ciones automóviles, aceites, 
grasas, artículos limpieza. 
Casa Antuan, Almagro, 14. 
C H E V R O L E T S modelo 1927, 
todos tipos. Visites nuestra 
Exposición y se le hará una 
demostración del mismo, pre-
cios increíbles, un año de 
garantía en su fabricación. 
Agencia Chevrolet, Badals, 
Madrazo, 7. 
¡ORAN OCASION! Bonita 
" conducción «Renault», piel, 
6 HP. Vic, Vallehermoso, 7. 
, ^ — ^ -
V I C , Vallehermoso, 7. Auto-
móviles ocasión, garantiza-
dos, todos modelos y mar-
cas. Contado y plazos (12 
meses). 
CUSTODIA y venta de au-
tomóviles, 20 pesetas men-
suales. Informarán: Garaje 
Pi, General Pardiñas, 34. 
O A R A O E Oliva: General 





cas. Recauchutado Moderno. 
Claudio Coello, 79. 
E S C U E L A «chanf feurs». 
Prácticas conducción mecá-
nica en «Hispano», «Ci-
troen», «Ford», otras mar-
cas. Motocicletas, bicicletas. 
Talleres: Santa Engracia, 4 
(frente plaza Santa Bár-
bara). 
NO D E J E de comprar neu-
máticos y reparar los ro-
tos en Bravo Murillo, 55. 
¡OCASION! Dos lujosas con-
ducciones, en piel, G y JO 
HP,; Vic, Vallehermoso, 7. 
" l ^ M P R A S 
COMPRO oro, alhajas, den-
taduras artificiales. Taller 
construcción y reforma, pla-
za Mayor, 23, esquina Ciu-
dad Rodrigo. 
PIANOS, compro, vendo, al-
quilo. Plazos, 15 pesetas. 
San Bernardo, 1. 
COMPRO cuadros antiguos 
y modernos, objetos. Santa 
Brígida, S, Quesada. 
PAGO mucho joyas, pape-
letas Monte, miniaturas, 
abanicos, porcelanas, den-
taduras postizas aunqus es-
tén rotas, objetos antiguos; 
Pez, 15. Sucesor Juanito. 
U N I O N Joyera. Paga muchí-
simo por alhajas. Cruz, 1, 
entresuelos, despachos reser-
vados. 
A L H A J A S de todas clases, 
perlas, buenos brillantes y 
esmeraldas compramos, pa-
gando altos precios. Casa 
Nakra: 34, Carrera San Je-
rónimo, 84. 
A L H A J A S , esmeraldas, bri-
llantes, perlas, objetos de 
oro y plata, antiguos y mo-
dernos, compro cualquier 
cantidad a altos precios. Ca-
milo Órgaz, Ciudad Rodri-
go, 13, Madrid. 
COMADRONAS 
ASUNCION García. La me-
jor casa autorizada hospe-
daje económico, embaraza-
das. Consulta gratis. Feli-
pe V, 4. 
DEMANDAS 
J O V E N de Iti años, báerit'o-
rio para escritorio, sepa 
bien de cuentas hace falta. 
Casa Agustín, bicicletas, 
Núñez Arce, 4. 
ENSEÑANZAS 
F R A N C E S . Alemán. Profe-
sor a domicilio. Precios mó-
dicos. Bernard. Alcalá, 167, 
segundo izquierda. 
M E C A N O G R A F I A ; Ense-
ñanza rápida, económica.—-
Trust Mecanográfico. Aveni-
da Peñalver, lü, entresue-
los. 
OPOSICIONES a la Dipu-




nas, Hacienda, Correos, Ta-
qu igra f í a . Contestaciones 
programas o preparación. 
Instituto R e u s . Precia-
dos, 23. 
E S P E C I F I C O S 
ESTOMAGOS cúranse con 
Bicarbonato Carminativo. 
Bote, una peseta. Victoria, 
farmacia. 
F I L A T E L I A 
COMPRO colecciones, lotes 
de E.spaña y Colonias. Ven-
ta con grandes descuentos. 
Envíos a escoger contra re-
ferencias o depósito metáli-
co.' L. Odriozola, Hortale-
za, 31, Madrid. 
FINCAS 
COMPRA-VENTA 
P E R M U T A directamente 
propietario, dos casas Bra-
vo Murillo, por solares cén-
tricos. Informarán; Ferraz, 
72, principal izquierda. De 
tres a cuatro. 
C A S A Chamberí, esquina, 
renta libre 7 %. Precio: 
70.000 pesetas, urge. Hernán 
Cortés, 4, segundo. 4-6. Gas-
cón. 
S O L A R E S , barrio de la Sa-
lud, Guindalera; venfas de 
parcelas, con facilidades de 
pago. Angel Villafranca. Gé-
nova, 4. Cuatro a seis. 
CASA barrio Salamanca; al 
mediodía; 6.750 pies; renta 
55.000 pesetas; todos los ade-
lantos; precio 575.000 pese-
tas. Angel Villafranca. Ge-
nova, 4. Cuatro a seis. 
H U E S P E D E S 
R E S T A U R A N T Hotel Can-
tábrico. Cruz, 3. Grandes 
mejoras en todos los servi-
cios. Situación inmejorable. 
Pensiones desde G,50, habi-
taciones desde 2,50, esplén-
didos cubiertos desde 2,50, 
abonos. Carta. Baño. Musi-
rá. Teléfono. On parla Fran-
jáis. 
G R A N pensión Toscana, con-, 
fort, pensión completa, 10 
pesetas. Preciados, 10. 
P E N S I O N Gómez. Todas ha-
bitaciones exteriores. Pre-
cios especiales a estables. 
Cocina esmerada. Reserva-
mos habitaciones dirigiéndo-
se por correspondencia a 
Mayor, 63. 
P E N S I O N Castillo. Arenal, 
27. Comida inmejorable, ba-
ño. Desde siete pesetas. 
P E N S I O N Maravillas, todo 
confort, viajeros estables, 
familias. Alberto Aguile-
ra, 58. 
M U E B L E S 
M U E B L E S . La casa mejor 
surtida y económica. Pue-
bla, 6, Herrera. 
O F E R T A S ' 
J E F E Guardia civil pasivo 
administra casas. Apartado 
Correos 754. 
S A C R I S T A N organista can-
tor, ofrécese. 37 años. Pas-
cual Muñoz. Ministriles, 8. 
OPTICA 
T U R I S T A S : Gemelos Zeiss 
y otras marcas. Estereósco-
pos, vistas todos países. Va-
ra y López, Príncipe, 5. 
PRESTAMOS 
D I N E R O hipotecas, comer-
ciantes, mercadería, nego-
cios convengan. Fénix, Are-
nal, 26. 
P R E C I S O socio quince mil 
pesetas, buen negocio. Fénix, 
Arenal, 26. 
P R E C I S O capitalistas dis-
puestos operar, hipotecas, 
mercaderías, buenos nego-
cios. Fénix, Arenal, 26. 
R A D I O T E L E F O N I A 
V I S I T E la Exposición apa-
ratos radiotelefonía ameri-
canos. Tele - Audión. Are-
nal, 3. 
T R A N S P O R T E S 
A G E N C I A Muñoz. Mudan-
zas desdo 15 pesetas en Ma-
drid y provincias. Se reco-
gen talones. Transportes en 
carros desde 7 pesetas. Par-
diñas, 16. Teléfono 52.884. 
TRASPASOS 
I M P R E N T A , manufacturas 
papel, en marcha, bnen ne-
gocio. Fénix, Arenal, 26. 
TRASPASO fotografía muy 
acreditada. Escribid: Val-
verde, 8. Anuncios. 
T R A S P A S O portal calle 
León. Jardines, 20, princi-
pal izquierda, nueve noche. 
— « t r a n m i M ; imUMimii • MI IMIUIIMI 
DARIOS 
V I G I L A N C I A , investigacio-
nes reservadas, informes, ect-
bro créditos, seriedad. Fé-
nix, Arenal, 26. 
A Z U L E J O S belgas, marca 
H. Agente general para Es.-
pana y Portugal: M, P&-
ñalosa. Castelló, 44. Madrid-
SUBASTA pública mañana 
25, cinco tarde, 90 lotes: 
rauobles, objetos, enseres. Ga-
lerías Bayón, Fuencarral, 20. 
SEÑORAS: Arréglanse me-
dias, se cogen puntos, plan-





tizadas. Hortaleza, 46. Mo-
rd í . 
B R O N C E S para iglesias, pe, 
dir catálogo, casa Lamber-
to, Atocha, 45. Madrid, 
CUADROS y molduras. Ca-
sa Roca. Colegiata, 11. L» 
más surtida, 
F I N C A recreo, bueníflima 
ocasión, al lado Madrid, 
vendo 100.000 pesetas. Apar-
tado 12.190. 
V E N D O casa directamente 
propietario 675.000. Banco 
Hipotecario, 250.000. Abstén-
ganse corredores. Informa-
rán: Ferraz, 72, principal 
izquierda. De tres a cuatro. 
J A R D I N Florita, de Luis 
Rodríguez. No deje de v i -
sitar estos establecimientos 
ñ tiene que comprar plan-
tas, que encontrará inmen-
sas cantidades y precios eco-
nómicos. Casa central: Lis-
ta, 58. Sucursal: San Ber-
nardo, 78. 
AUTOPIANOS. Pianos. Nue» 
vos y Ocasión. Venta. Al-
quiler. Compra. Plaza Sa-
lesas, 3. Teléfono 30.996 




p a r a E L D E B A T E 
se reciben en: 
Quiosco de E L DEBATE 
Calle de Alcalá, fronte 
a las Calatravas 
D i G E S T O 
S o n t a n p o s i t i v o s y b e n e f i c i o s o s 
(Chorro) 
ios resultódóa curativos logrados con"e! empleo'de'la DIGESTONA" CHORno, que loslmfer. 
mos del estómago, que no han podido curarse, a pesar de haber tomado numerosas especia-
lidades gastrointestinales, se curan hoy, y se curarán siempre, tomando DIGESTONA Chorro^ 
V E N T A E N F A R M A C I A S Y D R O G U E R I A S 
3 P E S E T A S C A J A Rechazad las imilacionea 
F o l l e t í n d e E L D E B A T E 8 ) 
H E N R Y G R E V I L L E 
E l q u e n o p o d í a a m a r 
N O V E L A 
( V e r s i ó n c a s t e l l a n a e x p r e s a m e n t e h e c h a p a r a 
E L D E B A T E p o r E m i l i o C a r r a s c o s a ) 
Alta y esbelta, rubia como las mazorcas, de tez 
nacarada, lindísima con la belleza serena de unas 
íacciones perfectas, demasiado regularés acaso, la 
«cién llegada hubo de llamar la atención del joven, 
flue durante un largo rato la contempló a hurta-
dlas, con la discreción propia de un hombre co-
rrecto y bien educado. L a muchacha, que debía de 
Pstar muy habituada a la admiración masculina 
flue sus encantos físicos despertaban, abarcó de 
una mirada el vagón, como s i . tratara de elegir 
sitio, y resueltamente, sin la menor turbación, fué 
ocupar la butaca que eslaba al lado de la de 
Frankley. Con absoluta naturalidad colocó al al-
cance de su mano su saco de viaje, del que ex-
^ajo algunos periódicos, su maletín y , su abrigo, 
7 tomando un libro y abriéndolo por la señal que 
indicaba el doblez de una página, se puso a leer 
volumen, cuyo conlenldo parecía interesarle 
mucho. 
ÍoN«SC SaÍ)C p0r ^ ni 61 hul)iera Podido decir-
i Horacio sintió deseos de conocer el título del 
"nro que ^ moúo e ^ r g a ^ la atención 
de la linda viajera, y disimuladamente se inclinó 
un poco hasta poder leer lo que decía la cubierta. 
E r a una novela de una de esas ediciones vulgares 
que se adquieren a bajo precio y cuyos volúme-
nes afe abandonan 0 ée tiran después de babcrlos 
leído, libro de viaje, al fin, del que no se pre-
tende otra cosa sino que distraiga nuestro tedio 
durante las horas, interminables a veces, qufe he-
mos de perinahecer forzosamente encerrados entre 
las cuatro . paredes del vagón de un ferrocarril. 
L a linda chiquilla, por su parte, se dió cuenta 
exacta de los manejos curiosos de Frankley, pero 
creyó prudente hacerse la desentendida y continuó 
impasible au lectura después de haber adoptado 
en su butaca la posición más cómoda y al mismo 
tiempo de aquí la elección de postura, la' que ha-
cía resaltar más y mejor sus becliizos y atracti-
vos personales, que eran muchos, en efecto. 
— ;Es preciosa la criatura; una verdadera belle-
za, y extraordinariamente simpática!—se confesó 
Horacio sin separar los ojqs de la irmchaaha, con-
vencido el muy ingenuo de que ella no podía ad-
vertir la muda contemplación de que era objeto 
por parle de su compafiero de viaje. 
E l paisaje so había envuelto en sombras impe-
netrables y misteriosas al ocultarse la luna tras 
una masa do densos nubarrones, y el interior del 
vagón, qüe tan poco interesante le había parecido 
hasta entonces a Horacio, absorbió su atención por 
completo en lo sucesivo, como si hubiera descu-
bierto en él algo en quo antes no reparara. ¡Es 
preciosa!—se repitió—y debe ser muy inteligente, 
a juzgar por la expresión de su rostro y de ma-
nera especial do sus> ojos... Unicamente le encuea-
tro un defecto, er-<le qúc • í s ..presumidilla,' cosa, 
después de todo, disculpable y de la que no pue-
de prescindir ninguna mujer que sabiéndose bo-
nita está acostumbrada a recibir continuamente el 
caballeroso y rendido homenaje debido a su be-
lleza... v 
E l joven arquitecto cogió al azar uno de los va-
rios penódicos que había sobre el asiento y que 
hasta entonces no se le había ocurrido desplegar 
y' f ingió entregarse a la lectura; pero en realidad 
hizo poco'o n ingún-caso de las. sugestivas titulares 
que el .«New-York Herald» sabe dar a sus informa-
ciones para despertar primero y cautivar después 
la atenqión de.-sus lectores- E l periódico era en 
manos do Fiankley no más que un habilidoso pre-
texto, una pantalla tras de la cual se amparaba 
para poáer seguir mirando a su sabor y sin pa-
recer indiscreto a su encantadora vecina, que se-
guía abstraída en la lectura de su novela, sin le-
vantad los ojos del libro. 
El tren comenzó a refrenar su marcha; a dere-
'cba c izquierda aparecieron, destacándose sobre el 
fondo obscuro del cielo como puntitos brillantes, 
una doble hilera de linternas de colores verde o 
rojo, y el expreso, después de liendir el aire re-
petidamente con la estridencia del silbido de su 
sirena, entró majestuoso. y empenachado de humo 
bajo la marquesina de la estación de Boston. 
L a damita, que no ajena del lodo, a pesar de su 
abstraimiento, a la proximidad del término de su 
viaje, había lanzado una mirada escrutadora a tra-
vés de los cristales, como si quisiera reconocer el 
sitio en que se hallaban; cerró el libro, dobló cui-
dadosamente el amplio abrigo y con una indiferen-
te; p.iqddez fué reimiondo cuantos objetos le per-
tenecían para tenerlos todos a mano en el momento 
preciso. Cuando el 5ren se detuvo por completo en-
tre chirridos de frenos, se leyanló de la butaca, dis-
poniéndose a salir del vagón, pero ya la había 
precedido Horacio, y cuando la viajera apareció en 
la plataforma del coche y en lo alto del estribo, 
descubrió al joven, quien de pie en el andén le 
ofrecía galantemente la mano para ayudarla a des-
cender. 
Aceptó la joven el galante ofrecimiento con una 
graciosa sonrisa, apoyó apenas su pequeñísima 
mano enguantada en la diestra que él mantenía en 
alto y saludando con una gentil inclinación de ca-
beza se confundió entre los grupos de personas que 
pululaban por el andén. Un instante después Frank-
ley la vió pasar con dirección, a la puerta segui-
da de un criado negro, de pómulos salientes, dien-
tes blanquísimos y pelo escardado, con brillo de 
azabache, que llevaba la maleta y el saco de via-
je de su ama. L a desconocida desapareció, sin que 
Horacio supiera por dónde, mientras él subía al 
fastuoso coche que debía conducirlo al hotel en que 
habla encargado que le reservaran habitación. 
—¡Toma!—exclamó sonriendo Horacio al contem-
plar el pesado vehículo—. ¡Si es el coche de gala, 
el de las grandes solemnidades!... ¿Pero aun existe 
este venerable armatoste? 
De un salto trepó arriba, yendo a acomodarse en 
ol interior del enorme y aparatoso carruaje, cuya 
caja, pintada por fuera de color escarlata, lucía 
adornos de metal dorado y extraños paisajes al 
óleo. Dos viajeros más se habían arrellanado con 
toda comodidad en los rincones del vehículo sobre 
ios cojines de terciopelo granate. Cuando cada 
cual estuvo en su puesto, el coche, que era capa/, 
para doce personas, se puso en marcha, saliendo 
de la estación, y a buen paso se encaminó hacia 
el centro de la vieja ciudad de Boston, por la calle 
de TremonL 
L a luz de los focos clcclritos del alumbrado pú-
blico daban un aspecto fantasmagórico a los cor-
pulentos olmos del Parque Municipal, que, recor-
tando la esbeltez de sus siluetas, parecían desma-
yar, como si fueran brazos fatigados, sus ramas 
inferiores, a las que nunca llegó la tijera atrevida 
del podador; el Parque Municipal; que se dijora 
prolongado en un florido jardín, se hallaba a uu 
lado de. la calle, en cuyo opuesto lado se alineaban 
los grandes almacenes, atrayendo la atención de 
los l ianseúntcs que por allí pasaban con la visto-
sidad de sus escaparates. Henos de mil objetos ca-
prichosos y profusamente iluminado?. 
Una actividad alegre y algarera se advertía en 
la calle, a pesar de quo habían sonado ya las diez 
de la noche; los vendedores ambulantes de frutas 
y golosinas exponían a la venta sus sabrosas mer-
cancías sobre tenderetes de madera cubiertos con 
blancas tda^. Sin que las gentes hablaran a voces 
pedía colegirse que cuantas personas transitaban 
por aquel sitio, de regreso a sus casas los más, 
después de su diaria labor, cambiaban impresio-
nes sobre sus negocios y trabajos, sobre sus pro-
yectos y algunos también sobro sus placeres. 
—¡Querida y vieja ciudad de Boston!—suspiró 
Horacio Frankley con un íntimo y profundo gozó—. 
¡Qué feliz me siento volviendo a ti. viéndote otra 
vez, respirando el inolvidable ambiente de tu vida 
tradicionoü 
IV 
Horacio Frankley y John T. May bajaron muy 
pronto al comedor del hotel, todavía desierto a aque-
lla hora, y para esperar a que les sirviesen la cena 
{.Cont inuará . ) 
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El alza de la peseta ¿perjudica 
V i e r n e s 2 5 d e m a r z o d e J 9 2 7 
a la industria española? 
La elevación de cotización de la unidad monetaria española es tema 
de actualidad para las revistas económicas españolas. En unas se relaciona 
dicha elevación con el establecimiento del patrón oro y se discuten las 
ventajas e inconvenientes de este hecho, al par que se advierte que tal 
medida no podría significar, dada la situación actual monetaria del mun-
do, el cambio del billete por monedas de oro, que habrían de sustituir, se-
gún cree el público, a las de plata y a los mismos billetes, sino derecho en 
el tenedor del'billete a reclamar giros en moneda extranjera a la par con 
el oro o barras del áureo metal, a la manera como hizo Inglaterra, de 
suerte que el oro no sirve ya para la circulación interna, sino para pagar 
ios saldos de la balanzia de cobros y pagos internacionales. 
No menos interesante es el tema que sirve de epígrafe a este artículo: 
:os perjuicios que, según ciertos industriales, sufre la industria española 
por la elevación de precio de la peseta. 
Esta afirmación desorientará seguramente al gran público, al que un 
día y otro día se le amenazó con fieros males si descendía de valor la 
peseta en relación con las principales unidades monetarias extranjeras, y 
ahora, cuando el mal aparece conjurado, resulta que lo que se estimaba 
un bien produce efectos perjudiciales. Ciertamente el público se llamará 
a engaño y dirá que la Economía y sus doctores sirven para obscurecer en 
vez de aclarar los problemas, acaso porque, como sus próximos parientes 
los galenos, de cien golpes dan uno en el clavo y los demás en la he-
rradura. 
La peseta se aproxima a la par—dice con razón acreditada una revista 
económica española—, y añade: «Con la libra esterlina a 27,71 nuestra 
moneda tiene ya un valor oro del 90 por 100». 
Mas esta noticia, que debía alegrarnos, en cuanto—según se afirma-
ba--abaratará la. vida, debe entristecernos, porque produce crisis en nues-
tra producción industrial, acompañada, como es natural, de crisis de tra-
bajo, de paro forzoso. 
La competencia extranjera, al descender el precio en moneda extran-
jera traducido, obtiene ventajas, porque le permite ofrecer las mercancías 
a menor precio que las nacionales. Mientras los productos extranjeros des-
cienden de precio, los nacionales permanecen inalterables. Mas si esto ocu-
rre en el mercado interior, análogo fenómeno acontece en los exteriores, 
viéndose, por lo tanto, los productos españoles en situación de rivalidad in-
sostenible, desalojados tanto de los mercados nacionales como de los ex-
tranjeros. 
Que esto es un hecho, es indiscutible, sin que, a nuestro juicio, sirva 
de remedio automático, como algunos creen, el hecho del aumento de las 
importaciones y disminución de las exportaciones, que, al desnivelar nues-
tra balanza comercial, determine mayores oferta de pesetas y demanda 
de monedas extranjeras, y con ella el descenso de valor de nuestra unidad 
monetaria pues el valor de la última obedece a causas muy complejas y 
no solamente a la ley de la oferta y la demanda (equilibrio o desequilibrio 
de los presupuestos del Estado, relajones y situación del Estado con res-
pecto al Banco emisor, garantía de .os signos monetarios circulantes, et-
cét&T'ci Gtcétsrfi) • 
Nos hallamos ante un hecho que como su opuesto, el descenso de valor 
de la unidad monetaria, induce con facilidad a error al tomar como defini-
tivos, efectos que son solamente transitorios. 
Ha habido durante la gran guerra bastantes experiencias para apreciar 
la trascendencia y duración de los efectos de estos trastornos monetarios, 
sobre todo en lo que al descenso del valor de la moneda se refiere. 
Se recordará a este propósito el gran impulso que el rápido derrum-
bamiento del marco alemán dió a su industria y a su comercio, y en-
tonces se analizaron las causas y los efectos de tal suceso. Cuando entre 
la adquisición de la primera materia y el pago de jornales y demás par-
tidas del coste de producción ocurre un descenso monetario, prácticamen-
te, para los compradores extranjeros, es como si descendieran los precios 
de la producción del país, cuya moneda baja, y se acumulan las demandas 
de una manera anormal, patológica; es algo así como la aceleración del 
pulso en el enfermo grave, la sobre-actividad del enfermo febril, a las que 
puede seguir el colapso fatal. Los precios no descienden con la misma 
rapidez que la moneda se eleva, ni suben con la misma velocidad los pre-
cios con la que la moneda se deprecia. Ocurren así fenómenos transitorios, 
perjudiciales unos, favorables otros; pero ha de tenerse en cuenta que, sien-
do el ideal para el tráfico la estabilidad monetaria, pues de lo contrario 
el comercio se convierte en juego de azar, mientras a ella se llega por la 
elevación de valor de la moneda, su descenso no tiene otro final posible que 
la anulación, a la manera alemana, con graves consecuencias que no son 
del caso exponer. 
Para atenuar los malos efectos del alza de las cotizaciones moneta-
rias, no hay otro medio que evitar lo brusco de la elevación, como, con 
gran sentido práctico, se indicó ya en . alguna nota oficiosa, y acaso por 
ella se ha llegado a suponer la intervención del Gobierno para que sea 
lento el proceso de alza de la peseta hasta conseguir la par con el oro. 
Emilio MIÑANA 
U n a c r i s i s d e l a s o b r a s 
s o c i a l e s 
U n o j o d e l a d i o s a S i v a 
o 
Es u n m a g n í f i c o d iamante que ex 
p o n d r á un j o y e r o de N u e v a Y o r k 
—o— 
NUEVA YORK, 24.—Un joyero de la 
Quinta Avenida anuncia que muy en 
breve colocará en el escaparate el fa 
moso diamante «nassak», el cnal, se-
gún la leyenda, ha servido de ojo relu-
ciente a la diosa india Siva. 
E l propietario de la joya es el duque 
de Westminster, el cual no se dice el 
precio que ha pagado por ella. Desde 
luego, le ha debido costar un ojo.—E. D 
M A S A R Y K A E G I P T O 
ÑAUEN, 23—El presidente de Checo-
eslovaquia, Masaryk, ha salido para 
Egipto con objeto de reponer su que-
brantada salud.—£. D . 
P o l i c í a s u b l e v a d a e n M é j i c o 
Se restablece el orden, pero el motín 
ha causado la muerte de dos oficiales 
—O— 
MEJICO, 24.—En el Estado de Pue-
bla se sublevó un destacamento de Poli-
cía, matando a dos oficiales. 
Se ha restablecido ráp idamente el or-
den, siendo reducidos a la obediencia 
los amotinados. 
S e e s t r e l l a u n a v i ó n en A u s t r a l i a 
Mueren el piloto y dos pasajeros 
—o— 
BRISBANE (Australia), 24.—Un avión 
del servicio aéreo del Norte de Quees-
land ha caído a tierra en las proximi-
dades de Tambó. 
Han resultado muertos el piloto y dos 
pasajeros que viajaban a bordo del apa-
rato. 
Si puede esperarse que la lucha de 
clases se vaya atenuando y que los 
cooperadores a la prosperidad nacio-
nal lleíjuen por fin a darse cuenta de 
la solidaridad que enVce ellos existe 
ese apaciguamiento no se cumplirá 
ciertamente, en países como el núes 
tro, tan gangrenados por el socialis 
mo, más que a costa de grandes es 
fuerzos. Pero sf se ofrece para esas 
tentativas un terreno predestinado, ese 
terreno es, sin duda alguna, el de las 
obras sociales católicas. En ellas ee 
tiende a la armonía y no a la dis 
cordia en virtud de una doctrina im 
perativa. ¿Dónde encontrar, por otra 
parte, mayores probabilidades de una 
disposición conciliadora de los espíri-
tus sino entre los que cotidianamente 
recitan el acto de caridad? 
No por el gusto de renovar un tema 
viejo es por lo que traigo a cuenta 
estas verdades elementales. Quisiera 
probar sobre todo que por elementa 
les que sean esas reflexiones sobre la 
Acción Católica, no se podría pensar 
que condujese por caminos de rosas 
a encrucijadas de delicias. Una crisis 
de las obras en Bélgica ha revelado 
recientemente la aspereza que toda-
vía puede revestir el trabajo de co-
laboración social entre personas a m 
madas por el celo apostólico más 
puro. 
Se trataba del concurso que podían 
esperar de los intelectuales obras 
como los Sindicatos, la Prensa de-
mocrática, los círculos de conferen 
cias obreras, los secretariados socia-
les. A partir de la guerra, había sur-
gido un recelo mutuo de universita-
rios y obreros católicos. Cierto mime 
ro de intelectuales creía que la aco-
gida que se les dispensaba en las 
reuniones obreras era fría, que no 
eran bien mirados por los directores 
obreros y que, a pesar de su buena 
voluntad, su presencia chocaba en 
Círculos en los que antes eran muy 
bien recibidos. Los jefes de la Acción 
Social no dejaban de devolver a los 
intelectuales sus sospechas. «Estos no 
se entregan—decían—con tanta gene 
rosidad- como los de las generaciones 
sociales de antes de la guerra. No 
vienen a las obras; la recluta que 
hacía el movimiento democrático en-
tre los elementos universitarios era 
numéricamente tan exigua, que su ca-
rácter de excepción estaba demostran-
do por parte de éstos últimos una 
general y preconcebida abstención». 
La crisis era grave, y por afectar 
a los espíritus aún más allá de las 
organizaciones, amenazaba con con-
sumar el divorcio entre los mejores 
agentes de reconciliación de las cla-
ses. Pero ¿qué era en el fondo esta 
mala inteligencia? ¿Una oposición de 
principios o mejor un simple (¡mal 
entendu»? El asunto valía la pena de 
ser examinado; a esto se consagró la 
revista de la «Association Catholique 
de la Jeunesse Belge» para intelec-
tuales: «Les Cahiers de la Jeunesse 
Catholique». La revista rogó a los di-
rectores de obras , sociales que expu-
siesen, desde luego, si, a su juicio, la 
presencia de los intelectuales y en 
particular de los jóvenes, seguía sien-
do deseable dentro de las obras so-
ciales, y en caso afirmativo a qué 
causa atribuir la mala inteligencia 
reinante. 
Los directores sociales respondieron 
rápidamente a esta «enquete». Todos 
estuvieron de acuerdo en reconocer 
que cooperadores dotados de una cul-
tura superior eran hoy más necesa-
rios que nunca en las obras sociales. 
En efecto, lejos de limitarse a una 
misión de defensa económica o de 
acción política, ¿no debían las obras 
procurar al obrero la educación posi-
tiva, el desenvolvimiento humano en 
su más amplio sentido, que tanto ne-
cesita? 
Planteado este principio, las res-
puestas ponían el dedo sobre la llaga. 
Es bien cierto que los corazones no 
laten al unísono. Sí; la palabra del 
joven abogado o del joven ingeniero 
carecía de eficacia sobre los espíritus 
E N L O S P A S I L L O S , p o r K - H i i o 
— E l estreno no ha sido opor tuno y el autor le echa la culpa al m o m e n t o . 
— ¿ F o r q u é ? 
—Porque dice que es un m o m e n t o « c r í t i c o » . 
obreros. ¿Por qué? La culpa no po« 
día recaer en su totalidad sobre los 
intelectuales. También los obreros han 
procurado alejarse de los lugares don-
de és posible hablar para entenderse 
Desde la guerra incluso, los mejores 
son más impacientes que antes, así 
en lo quev respecta a la tutela del 
espíritu como a, la sujeción econó-
mica 
Pero la mayor responsabilidad re-
cae, según parece, sobre los intelec-
tuales. Estos, en efecto, no se acer-
can a menudo a los obreros más que 
para dirigirlos. Pretenden enseñar y 
gobernar, cuando de lo que ante todo 
debe tratarse es de servir, de servir 
con abnegación, cen humildad tenaz, 
oon un santo sacrificio, acción que es 
tanto más delicada cuanto que tropie-
za con' la incomprensión de la psi-
cología obrera. Demasiado entusiastas 
de las ideas y de las ideas más ab-
solutas, los intelectuales descuidan 
las almas, que son, no obstante, el 
canal de las ideas. "No se han mo-
lestado en entrar en el espíritu del 
obrero para conocer la causa de su 
apartamiento; más que actuar sobre 
los resoFtes íntimos, han preferido en-
frentarse con ellos. No es éste el pro-
cedimiento del reformador moderno; 
no es ni mucho menos. la línea de 
la caridad. 
La «enquete» de los ((Cahiers» fué, 
pues,. altamente sugestiva. Ha revela-
do la causa del mal y permite, por 
consiguiente, reaccionar inteligente-
mente contra él. Los que se preocu-
pan del porvenir de la Acción Social, 
que sigue evidentemente unido al con-
curso de los católicos cuuos, hallarán 
estas lecciones de cosas en el folleto 
publicado por las «Editions de la Jeu-
nesse Catholique» en Lovaina, en el 
que se recogen las respuestas dadas 
a esta consulta y una conclusión ma-
gistral del abate Leclerco. 
El mal es, pues, conocido; ante todo 
es de orden espiritual. i\o cuestione-
mos hoy sobre ol remedio que el mal 
exige por su misma naturaleza: re-
side evidentemente en las obras re-
ligiosas de Acción Católico en las que 
coincidan jóvenes de diversas clases, 
formen un espíritu común y puedan 
fundir sus almas bajo la égida de 
la amistad cristiana. 
Giovanrii HOYOIS 
Bruselas, marzo, 1927.; 
N o m b r e s i e m p r e E L D E B A T E 
a l d i r i g i r s e a sus a n u n c i a n t e s 
PAISAJES D E A L M A S 
Tarde fresca, de cielo azul, por don-
de bogan perezosas, allá en el \ hori-
zonte, nubes blancas y celajes grises. 
Sobre este hermoso paseo de la Mon-
cloa, enlosado y salpicado de bancos, 
cae la luz, casi primaveral, cern'da por 
el ramaje sin hojas de la arboleda, cu-
yas copas parecen penachos de oro 
viejo... 
Calmoso y grave, camina bajo las 
—Son muchos—comentó ella. 
—¡Los hombres del m a ñ a n a ! 
—¡Dónde estaremos nosotros—suspiró 
ella—cuando esos hombres del maña-
na... sean hombres! 
—Sin embargo, a mí se me figura que 
nosotros hemos vivido mejores tiempos. 
—Estoy conforme. En todo y por to-
do, no pueden compararse nuestros 
tiempos con los presentes, y todavía 
dulces caricias de ese sol inefable un menos con el porvenir, a juzgar por lo 
caballejo anciano. Alto y enjuto, ves- que ese porvenir tendrá que ser, según 
tido de negro, enguantado y limpio, Jo presente... 
nada hay en él que rompa la l ínea —¡De acuerdo, señora, completamente 
maj'eetuosa y austera de su silueta h i - de acuerdo! En nuestra época la raza 
dalga. era otra raza: otros hombres más hom-
Al llegar a la mitad del paseo, se bres, otro vigór espiritual y físico, otras 
ha detenido y ha oteado en varias di- costumbres, otras ideas, otra hidalguía, 
lecciones al acecho de un banco. Nin- —¡Así es! Este mismo Madrid... ¿Se 
guno había vacío: todos estaban ocu-
pados por paseantes, nodrizas y nl-
acuerda usted de aquel Madrid de hace 
treinta, de hace cuarenta años? ¡Qué 
ñeras. Es decir, todos, no; allá, a la hermoso Madrid para la vida y qué di 
izquierda, y frente al Parque del Oes- vertido! ¡Aquellos «Jardines», aquel 
te, hab ía uno ocupado tan sólo por una «Príncipe Alfonso», aquel «Paseo de co. 
señora también de edad, también sn- ches», aquella elegancia, verdad, hones-
lutada y también con ese sello incon- ta, suntuosa... 
fundible del verdadero señorío. —¡Y qué mujeres, qué teatros! ¡Aque-
—¿Me permite usted?—suplicó el ca-'lla «Gran Vía» en el «Felipe» y aque-
ballero, descubriéndose e inclinándose. Has noches en el Real, con Gayarre!... 
—Con mucho gusto—contestóle el la . ¡¿Se acuerda usted, .señora? 
Y ambos, cada uno sentado en un: -*¡Oh, claro que me acuerdo! ¡Qué 
cxiremo del banco, permanecieron así_ autores, qué músicos, qué desfiles de 
algunos minutos sin cruzar .la miradar Semana Santa y a la vuelta de las ca-
pensativos e inmóviles. De pronto él ee rreras y de los toros! Ahora, todo de 
quitó el sombrero y se pasó por la cal- extranjís, cursi y ramplón ; d o u b l é , apa-
va tersa y marfileña el pañuelo, un riencia... Entre los hombres ¡qué ju -
pañuelo tal vez un poco grande, pero ventud, qué tipos! Y entre ellas ¡qué 
muy dobladito, que tornó a hundirse muchachas!... 
en uno de los bolsillos del gabán. Un^ —¡La caricatura de lo que fueron a 
estornudo, otro y... otro hicieron bal-,su edad sus madres! 
bucir al anciano con una sonrisa bon-
dadosa. 
¡Ea, lo cogí! 
—¡Justo! La caricatura... ¡En fin, 
qué le vamos a hacer! ¡El pasado no 
torna, y hemos de conformarnos con lo 
—Es el tiempo...—sonrió a su vez la que estamos haciendo en este momen 
señora. to: evocarlo con un poquito de melail-
—El tiempo y... ¡los años, señora! eolia!... 
Añadiendo luego de un silencio. | —¡Es verdad! 
— ¡Picaros años! . . . Aunque no sé que] La anciana se ha llevado el pañuelo 
decirle a usted... No sé hasta qué punto a los ojos. 
debemos los viejos protesta'- contra laj —¿Está usted triste, señoraf—ha in-
vejez... ¡Desde luego, añadió g a l a n t e , ^ u i r í d o él afectuoso, 
al decir los viejos, hablo de mí ! A us-i —Triste, no... ¡Los recuerdos de aque-
ted no puedo referirme, porque usted nos tiempos, que equivalen a recordar 
todavía.. . tantas y tantas cosas idas; seres ado-
Ella bajó la cabeza ante el delicado rados, ilusiones, amistades, felicidad!... 
y correctísimo piropo, y repusoi | Ahora ha sido él quien se ha pasado 
—¿«Todavía»..., dice usted? ¡Por Dios, la mano por los ojos, y ella la que le 
si yo soy probablemente más vieja que ha dicho, sonriendo: 
usted! Sesenta y cuatro, caballero. ¡Se- -—¡Parece que usted también «recuer-
enta y cuatro!... .da»... Tiene ustéd los o jos 'húmedos! . . . 
—¿Nada más?. . . Y el viejo, irguiéndose todo lo posi-
Por el paseo desfilaba en aquel ins- ble, a impulsos del amor propio varo-
tante una nutrida tropa infantil , un ttüi le ha contestado, esforzándose por 
turbión de arrapiezos escolares, acom- disimular su profunda emoción: 
pañados por sus profesores: chiquille-| —¡Es el catarrito que he pillado an-
da alegre y retozona, que c a m i n á b a l e s , al quitarme el sombrero!... -
feliz, bajo la mirada de sus maestros. 1 Curro VARGAS 
El eco literai 
AGREDO Cl 
Anoche se e s t r e n a r ¡ r ^ r L i h r ~ < ^ 
ha surg ido o b s t á c u l o el rírl 0 a ' n ^ 
c r i t o r p o r t u g u é s A l f r k o ^ ^ * 
Lourdes. ríe2. t u u i ¿ 
E n esta s ecc ión a p a r e e ? ^ 
meras no t ic ias -c reemos a ° ? ^ Pn. 
c a s - q u e l a Prensa de UaTna ías «5 
acerca del or igen de esta o b í * ^ 
despertado en los medios S ^ 
de Lisboa m u c h í s i m o in terés r ^ t i 
R e d a r a p ú b l i c a m e n t e su som*, autot 
absoluto a los pr incipios < / / „ ^«nto 
c a t ó l i c a y entiende que su n J 9 k t k 
abandonar e l camino tr i l lado 
t r a r en u n a senda espiri tual Par<l 
y l l ena r su cometido de ^ 
completa . ' " añe ra miít 
E n A Voz, el b e n e m é r i t o diart* 
mos unas palabras que ha d i r h l ' let-
m a t u r g o a u n redactor del „ el ^ 
Son, po r todos estilos, dignas ,iT0<liCo-
nidas en cuenta. Nos ayudan JeT t í 
parte, a comprender la f igura ' Jn ^ 
Alf redo Cortez. uno de los aw^r/ai b 
tugueses que han de proporcional m-
ha proporc ionado ya~grandes 
la escena. Su c o n v e r s i ó n no es » 
u n a c o n v e r s i ó n exactamente Cor?Ul:ii 




no se preocupa de l a B e l i g i ó n ' ^ í l ?Ut 
z á s cree que é s t a es una co™ h, 
u n a especie de costumbre que vni ^ 
rn niio In* -r. 1 ûte pj, 
que^nunca fué cosa distinta J 
que son hoy m u c h o s : u n hombre * 
a que los n i ñ o s tengan una c r e J 
candorosa y las mujeres encuentrl l ^ 
desahogo pa ra su a lma y una 
e sp i r i t ua l pa ra sus penosos debe ré ! 
De p r o n t o es el deslumbramientl '* 
Lourdes. L a p iedad ardiendo en ioV 
les de c i r ios perennes de la g ru ta^ ' 
a r t i s ta que sabe ver y comprender 
encuentra , de repente, a s í mismo en!e 
R e l i g i ó n que p o b l ó de gratas esnera 
zas celestes sus s u e ñ o s de n iño QUI 
boca de su madre t e n í a u n aroma ? 
t e r n u r a ino lv idab le , que en el cora A 
de la P a t r i a es todo el nervio de m 
c o n t i n u i d a d , de u n a t r ad i c ión . Ent 
ees se oye l a voz del deber, Y 'se c 2 
prende que el hombre que en mavor 
menor escala ejerce u n in f lu jo sobre h 
gentes, no tiene derecho a la indefem 
cia, no tiene derecho a callar. Su vida 
entera ha de estar regida por uno 
pr inc ip ios—los eternos principios de ií 
R e l i g i ó n — q u e deben seguirse, a los n i 
hay que ajustar las actividades IZ 
hay que p roc l amar no sólo en los mo 
mentos heroicos, en los cuales quk¿ 
u n soplo de vanag lo r i a empuja más ¿e 
lo que debiera, sino en los mansos im. 
tantes d i f í c i l e s en que la calle arde m 
burlas ignaras , con hinchada pedanu. 
r í a . ¡ D i c h o s o el que a tiempo compren-
de este deber\ S e n t i r á l igera su almay 
las burlas no l l e g a r á n a herirle. Si aca-
so las oye, d e s p e r t a r á n su compasión 
Alf redo Cortez sale a escena con sii 
d r a m a Lourdes. Con ello demuestra ya 
u n p r o p ó s i t o de arte, porque existe en 
su acto u n p r i n c i p i o de no claudica-
c i ó n . Y e l arte nunca claudica. Oigan 
quienes yo me sé y muchos se saben: 
*El d r ama tu rgo tiene el deber de coló-
car el respeto por su arte por encm 
del deseo de l éx i t o . Ahora , entre nos. 
otros t ó r n a s e indispensable el cumpli-
m i e n t o de ese deber s i queremos ver el 
teatro en s ü f u n c i ó n m á s noble : -la ¡un-
c i ó n de educador de las almas y de mo-
r ige rador de las c o s t u m b r e s . » 
Son palabras de Alfredo Cortez. 
UNAS CONCLUSIONES 
No sabemos s i lo hemos soñado, si 
nos lo han dicho, s i se t r a t a r á de m 
b u r l a gastada a nuest ra irredimible can-
didez o de una verdad que xin día sal-
t a r á a los ojos de todos. Pero es el caso 
que entre las conclusiones de la Confe. 
r e n d a Nac iona l del L i b r o se nos figure 
y a que estamos viendo las siguienles: 
Todos los editores, absolutamente {no 
algunos) p a g a r á n bien a los autores j 
les l i q u i d a r á n , en el momento debido, 
Zos beneficios que les correspondan. 
No t e n d r á n traductores pagados a Jcr-
nal—a j o r n a l m í s e r o — s i n o traductores 
solventes y bien re t r ibu idos . 
No p u b l i c a r á n obras pornográfkaK 
p r o t i t u y e n d o el Ubro y anulando suli-
.bor educadora. 
E m p r e n d e r á n u n a c a m p a ñ a con t ra '« 
l ib re ros p a r a evi tar que éstos cobren^ 
tanto p o r ciento fuera de toda razón. 
C o n q u i s t a r á n , inteligentemente, el ma-
cado de A m é r i c a . 
.. Seguramente se t ra ta de un sueño. 
Serla excesivo que en l a Conferench 
de l L i b r o se descendiese a pequeños 
detalles. A u t o r e s , a r t e , moralidai-
\ h a h l ¿ E s que los l ibros se hacen W 
u n a mezcla de todo eso? ¡Se hacen W 
p a p c l l 
Nicolás GONZALEZ RUIZ 
D e l h o m e n a j e a l c a n ó n i g o 
C o l l e l l 
L a m o c e d a d d e l v e t e r a n o p e r i o d i s t a 
Entre la multitud que presenció el entierro apoteósi-
co de Balmes. en Vich, había una mujer con un niño 
en brazos, menor de diez y nueve meses, llamado 
Jaime Collell y Bancells. 
No podía el futuro periodista comenzar su vida fe-
cunda con una impresión más sugesiionadora que la 
muerte de Balmes, en .plena juventud y en pleno tra-
bajo, porque el filósofo de Vich fué, ante todo, un 
hombre moderno, y, por ende, entregado al cultivo de 
la v iña del Señor con el instrumento apropiado a los 
tiempos modernos: el periodismo. La pasión se des-
pertó muy temprana en Collell y al punto mostró las 
características definitivas de su p luma: desenfado, 
valentía, facilidad, todo ordenado, siempre, a la defen-
sa de causas nobles y sin ofender j a m á s al adversario. 
Estudiaba el segundo curso de Filosofía en el Se-
minario, y, manteniendo el secreto, hacia circular por 
las aulas, concurridísimas—el Obispado de Vich siem-
pre ha dado numerosos y notables sacerdotes—, unas 
hojas manuscritas, pero imitando los caracteres de 
imprenta, en que comentaba, maliciosamente, las inci-
dencias de la vida estudiantil. 
Poco después, en 1864, comenVó a concurrir al Círculo 
Literario, entidad modesta fundada por algunas nota-
bilidades vicenses en 1860. Allí el profesor del Se-
minario, doctor don Francisco Aguilar, futuro Obispo 
de Segorbe y hombre de p l u m a , fundó una cátedra de 
Lengua catalana, entonces relegada aún al ambiente 
familiar, y Jaime Collell fué el discipuk) amado del 
hombre de acción, que pudo decir que había manejado 
ía lanzadera del tejedor y la p l u m a del periodista , 
sin olvidar, naturalmente, el báculo episcopal, que 
Uevó con t-anta dignidad. 
El mismo Círculo, para ampliar su campo, fundó el 
semanario E l Turonense, que, suspendido por la auto-
ridad, se transformó en E l Eco de la M o n t a ñ a . 
En éste empezó Collell su vida periodística. En 1865 
aparecieron, regularmente, unas Revistas de Vich con 
las iniciales de J. C. B., que nadie atr ibuía a su autor, 
hasta que en 1866 le descubrió una de ellas, que co-
mentaba los actos académicos del Seminario en honor 
de Santo Tomás, en forma que causó gran revuelo. 
Ya descubierto, Collell se lanzó decidido al periodis-
mo. Precisamente una feliz casualidad quiso que el doc-
tor Collell se pusiera en contacto con las personalida-
des más eminentes de la Cataluña moderna, ya desde 
sus tiempos de estudiante. Su obra Del meu f a d r i n a í g c 
(De. mi mocedad), constituye un mosaico en que bri-
l lan mulhos. grandes nombres que todos veneramos. 
Había comenzado sus estudios de Filosofía y un se-
minarista, que le llevaba un año de edad y un curso 
de ventaja, le consultó sobre una serie de composicio-
nes en verso, escritas imitando las poesías jocosas del 
célebre doctor García, Rector de Val l fogona, la figura 
popular de Cataluña, que es en nuestra literatura un 
pálido reflejo de la sát i ra de Quevcdo. Collell le acon-
sejó quemar aquellas composiciones y comenzar a can-
tar seriamente los grandes conflictos espirituales y las 
bellas tradiciones patrias. 
El consejo surtió efecto. Aquel seminarista se lla-
maba Jacinto Verdaguer, el único poeta moderno con 
alientos para el poema épico, el que,, jovencíto, me-
reció que Mistral le gri tara: T u Marcel lus c r i s ! 
Poco después, ambos seminaristas, con otros jóve-
nes, que también han dejado su nombre en la historia 
de la Literatura catalana, fundaron la que llamamos 
Escuela de Vich , caracterizada por su fuerza, su am-
plitud de inspiración y su catolicismo. 
Estudiaba Collell el tercer curso de Teología cuando 
sufrió una crisis espiritual, que le indujo a aquilatar 
su vocación eclesiástica. Uno de los motivos fué oír 
lamentarse de haberse ordenado, sin vocación, al sacer-
dote Pedro. Sala, que andando el tiempo y abandona-
dos los hábitos, se hizo célebre, como director del dia-
rio barcelonés ' E l D i l u v i o , marcando, con mano eficaz 
y oculta la orientación anticlerical de las campañas po-
líticas de las izauierdas catalanas; Dejado el Semina-
rio y sin perder contacto con sus superiores, Collell 
marchó a Barcelona a estudiar Filosofía y Letras en 
la Universidad. Precisamente entonces, enseñaban aquí 
hombres como Milá y Fontanals, Rubio y Ors, Lloréns 
y Barba. Estos hombres ejercieron en Collell la misma 
sugestión que habían de ejercer en estudiantes como 
Menéndez Pelayo, Torras Bagés y Rubio y Lluch, los 
cuales, llegados a las cumbres del pensamiento, siem-
pre se han tenido por humildes discípulos de aquella 
trinidad de sabios maestros. 
En Barcelona se dió en cuerpo y alma al trabajo, 
siguiendo asiduamente los cursos, frecuentando el tra-
to de aquellos maestros,' así como el de don Mariano 
Aguiló, organizador y director de la Biblioteca univar-
sitaría, constituido en salvador de muchos tesoros bi-
bliográficos de la antigua literatura catalana y en pro-
pulsor y mentor de, los creadores de la moderna. 
Corno director espiritual tomó al canónigo peniten-
ciario don José Morgades, el varón fuerte' de la Escri-
tura, gran Obispo y gran mecenas, fundador del estu-
pendo Museo episcopal de Vich y restaurador del 
glorioso monasterio de Ripoll. Collell, que le había de 
auxiliar en estas tareas, comenzó entonces a ayudarle 
a redactar, en Barcelona, el Mensajero del Sagrado Co-
r a z ó n , traduciendo artículos del Messeger francés, a la 
par que mandaba crónicas a E l Eco de la M o n t a ñ a . 
Los estudiantes de Filosofía y Letras tenían entonces 
tma- especie de Academia, semejante a las que aún 
existen en los Seminarios, y en ella, por turno y sin 
intervención de los catedráticos, explanaban diserta-
ciones y contestaban a las objeciones que cualquier 
estudiante quisiera oponer. 
El día que le tocó el turno a Collell, el primero que 
pidió la palabra fué un joven silencioso y retraído que, 
al pedirle su nombre, contestó: José Torras y Bagés. 
Así conoció Collell al Obispo que todos tenemos por el 
doctor Máximo de la Cataluña moderna. 
Su afición al teatro era tan grande que él mismo 
confiesa que fué cl mayor obstáculo a su vocación ecle-
siástica. 
Su amistad con Verdaguer fué de hermanos, con la 
particularidad de que Collell, aun siendo más joven, 
era el mentor y guía del gran poeta, muy a menudo 
fu* (te ]•=>. ivalUIad. Una tie 1; 
Verdaguer fué parodiada y ridiculizada por un aboga-
do de Vich, temido de toda la ciudad por su vena 
satírica. Esto podía dañar al seminarista soñador y 
tímido, que era Verdaguer, o podía provocar su cólera 
de gigante habilísimo en manejar el garrote, que no 
podía dejar nunca, pues tenía que hacer larga camina-
ta diaria para ir al Seminario desde la alquería, don-
de se ganaba el- sustento enseñando a leer como estu-
diante pobre. 
Collell, que no tenía más que veinte años, escribió 
un artículo, por demás enérgico, dando ánimos al ami-
go susceptible y humillando al mordaz leguleyo. Todo 
Vich quedó pasmado del atrevimiento del muchacho, 
que, como David manejaba la pluma, que era su 
honda. v 
Como poeta no hizo más due aparecer en 1869 y ga-
nar la Englantina, con su célebre A la geni de i a n y 
vu i f , que se hizo popular en toda Cataluña y tradujo 
y publicó en Madrid, con un articulo elogiosísimo, el 
general Ros de Olano; como organizador fué el alma 
de una Exposición de Arte retrospectivo, celebrada en 
Vich en 1868. la cual resultó el germen del Museo 
episcopal fundado por Morgades, constituyendo uno de 
los mejores timbres de gloria de nuestra Edad Mo-
derna, por lo,, que es en sí mismo y por el ejemplo 
que ha dado a todos los que se han fundado después ; 
como dramaturgo estrenó, con éxito extraordinario, su 
drama L ' a n y v u i f \ como hombre decidido, no hay más 
que recordar que en plena embriaguez revolucionaria 
se vendían por la Rambla Ale luyas atacando a Prim y 
a sus compañeros triunfantes, con la firma al pie de 
Jaime Collell; como orador era solicitado en todos los 
Círculos católicos que. se formaban, efecto de la reac-
ción contra las demasías sectarias; como político basta 
decir 'que los proteccionistas catalanes, amenazados 
por la actitud librecambista del ministro Figuerola/pro-
pusieron a Collell constituirle su «leader» y organiz;i lo 
de las campañas que proyectaban'en toda España. 
¡Y Collell no tenía más que veinticuatro años ! 
Los caminos de Dios eran muy diversos. Celebró su 
plimera misa Verdaguer, ya poeta consagrado, en una 
ermita cercana a su puebleciüo de Folgarolas y Collell 
actuó de monaguillo y el besar la mano de su com-
inf.pro y en cierta manera, discípulo, había de impre-
sionarle profundamente. Además, la Iglesia era perse-, 
guida en Italia, donde no podía terminarse el Concilio 
Vaticano; en Francia, de donde salían muchos reli-
giosos y se refugiaban en Vich; en España, donde 
campaban los corifeos de la septembrina. 
Entonces, a solas con Dios, Collell decidió ser saotf' 
dote. Los superiores del Seminario tenían tal fe en él 
que le encargaron dirigiera, por sí mismo, los Ejiirci"1 
cios Espirituales, aquilatadores de pu vocacio.i, y «D' 
tró en el Seminario, mati iculándose 'iel cua."^ cursfcj 
de Teología. En el mismo corredor que él lomo celd*' 
Torras y Bagés, ya terminados sus estudios de Dere-
cho, Filosofía y Letras, el cual, sintienaj la vocacit*. 
sacerdotal, escogió el Seminario de Vich - i lumia*! 
por la luz de Balmes—sin temer las dureza.-: del cliifl* 
que tanto había de mortificar al j o v M de noca salud, 
acostumbrado a todas las dulzuras que da la riquez 
A los pocos días de renovados sus estudios sacerd I 
tales le encargaron sus superiores la cátedra de Me3 
física. Fué en vano que se excusara con el deber 
estudiar Teología, con sus paréntesis de practicar el 
tín, con sus resabios de mundo y de literatura, c0Xl^ 
presencia en la clase de jesuítas franceses, que 
aprovechaban su- forzado refugio en Vich. 
Y aun entonces actuó el periodista, porque el 0 
Jordá le encargó dirigiera al semanario religio50 
Domingo . ^ 
Tanto trabajo hubiera sido imposible en otro ^ 
tuviera la resistencia y el frenesí de actuación au ^ 
caracterizado a Collell. Así, cada día, a las 
la mañana . Torras Bagés—asceta mezclado de n° leS 
de ciencia—le llamaba y podía comenzar sus mu 
tareas. or¿i. 
Poco después, en 1871, obtuvo el tercer Prem10 ario 
nario en los Juegos Florales de Barcelona, êc 
para el título codiciado de Mesíre en Gal Sflf'e',en,sU' 
'Atenida esta consagración máxima se encerr ^ 
y se dedicó de lleno a su preparación sace ^ 
ndose en 1873 y comenzando una ^ ^ o r y 
de su vida fecundísima, como predicador, ^c 
maestro,' • • 
Miguel C A F D E V I ^ 
